



AÑO KLVn. Márfres 19 fie Octubre <í« t8«f>,-San Peí lm Alcántara, céuffecíi* y ñiuíííídoí,-y santa Frefles^incla, virgen 
X T T M E Í U ) 2 4 S . 
T 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELBGRáMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PA11TICULAK 
DEh 
PIAKIO DE LA M A R I N A . 
A L DIAEIO DE LA M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
Nueva York, 16 de octubre, á las f 
8 de la noche. S 
L a s poblaciones de J o h n s o n y B a -
Uou h a n s ido d e s t r u i d a s , como lo 
f u é Sabino P a s s , á c o n s e c u e n c i a del 
temporal . 
S u s hab i tantes , e n n ú m e r o de m i l 
dosc ientos , s e b a i l a n sufriendo los 
r i gores de l h a m b r e . 
S e c a l c u l a n e n c i e n l a s p e r s o n a s 
que se h a n abogado e n á m b a s pobla-
c iones . E n e l l a s h a n ocurrido esce-
n a s s u m o conmovedoras . 
L a s autoridades de J o h n s o n y B a -
i l ó n h a n pedido que se l e s e n v í e n 
toda c la se de auxi l ios . 
Lóndres, 16 de octubre, á las ) 
S y 50 ms. de la nadie. S 
E l t empora l que se b a sent ido e n 
toda I n g l a t e r r a , h a ocas ionado e l 
naufragio de v a r i o s buques , c u y a s 
t r ipu lac iones h a n perecido. 
San Petersburgo, 16 de octubre, á las ) 
ddela nocJie. $ 
P o r c o n s e c u e n c i a de l a enferme-
dad que ac tua lmente sufre e l C z a r e -
w i t c h , r e i n a gran a n s i e d a d e n todo 
e l I m p e r i o . 
Francfort, 16 de octubre, á las ) 
9 y 20 ms. de la noclie. $ 
K a r l - R o t h s c b i l d , jefe de l a respeta-
ble c a s a de b a n c a que l l e v a s u nom-
bre, h a dejado de ex is t ir . 
TELEGRAMAS DE A Y E R , DOMINGO. 
Nueva York, 17 de octubre, á l a s ) 
7 de la m a ñ a n a . $ 
U n a goleta h a naufragado e n N e w -
foundland, babiendo perecido s e i s 
p e r s o n a s . 
V e i n t e y s e i s h a n perec ido a s i -
m i s m o d^Trante l a ú l t i m a t o r m e n t a 
e n l a s c e r c a n í a s de B a l l o u , v i n i e n -
do de l golfo h a c i a l a e s í - a c i o n cua -
r e n t e n a r i a . 
Lóndres, 17 de octubre, á las) 
8 de la mañana. $ 
L a t e m p e s t a d que ú l t i m a m e n t e se 
h a sent ido y l a l l u v i a que c a y ó du-
rante e l la , h a n s ido de lo m á s fuerte 
de que h a y m e m o r i a . 
D i e z y s iete p e r s o n a s se ahogaron, 
per tenec ientes á u n b u q u e que em" 
b a r r a n c o e n l a s cos tas de W e l s h , 
Lóndres, 17 de octubre, á las 
8 y 10 ms. de la mañana. 
E l c ó l e r a e s t á despoblando á Co-
r e a , h a c i é n d o s e impos ib le dar se-
p u l t u r a a l crec ido n ú m e r o de perso-
n a s que m u e r e n c a d a d ía . 
Lóndres, 17 de octubre, á las ? 
8 y 20 ms. de la mañana. I 
E n los c í r c u l o s of ic ia les de e s ta 
c i u d a d y e n los de l a s cap i ta l e s del 
Cont inente se da como seguro que 
l a g u e r r a de Oriente e s t a l l a r á e n l a 
p r ó x i m a p r i m a v e r a . 
Nueva York, 17 de octubre, á l a s ) 
8 y 4:0 ms. de la m a ñ a n a . \ 
S e g ú n l a s ú l t i m a s not i c ias r e c i t e i -
d,ass cT« S a b i n o Pas^s, ignora e l pa-
radero de c iento ve in te y s iete per-
sonas . 
V e i n t e y c inco c a d á v e r e s h a n s i -
do e x t r a í d o s de l a s r u i n a s . 
C e r c a de m i l i n d i v i d u o s de S a b i -
no P a s s , J o b n s o n y B a l l o u h a per-
dido cuanto p o s e í a n . 
c í a de que l a c o m p a ñ í a e s p a ñ o l a 
T r a s a t l á n t i c a h a a segurado l a con-, 
d u c c i o n de l a s m e r c a n c í a s y pasa -
jeros entre C u b a , M é j i c o y los E s -
t a d o s - U n i d o s , y c r ó e que estos ú l -
t i m o s no s a c r i f i c a r á n los in tereses 
g e n e r a l e s de l p a í s por favorecer los 
de u n a e m p r e s a par t i cu lar . 
T E L E G - R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva York, octubre 16, d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas españolas, & $16-65. 
Descnento papel comercial, 00 div., i á 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfudres, 00 div. (banqueros) 
í í $ é . 8 1 ^ c t s . 
Idem sobre Páris, 60 á\\* (baiiciueroíi) á 5 
francos 2BÍÍ ct&:.., ^ . , . 
Idem sobre Hamburgo, 00 drc. (banqueros) 
á 94^. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 128% ex-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6 8i l6, 
Centrífugas, costo y flete, á 2%. 
Regular á buen refino, 4% á 4%. 
Azücar de iniel, 4^ a 4}^. 
rW' Vendidas: 1,760 seretas de azúcar. 
Los precios fijos. 
Mieles nuevas, de 18 á 18^. 
Manteca .(Wilcox) en tercerolas, a 6%. 
L ó n d r e s , octubre I t í , 
Aztfcar de remolacha, lOilO}^. 
Aztícar centrífuga, pol. 96, a 13. 
Idem regular refino, 11x9 a 12x3. 
Consolidados, á 100% ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 62^ ex-cupou. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 ^ por 
100. 
JParis, octubre 10. 
Renta, 3 por 100, 82 fr.32iá cts. ex-interés. 
Nueva Y o r k , octubre 16. 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
29,296 bocoyes: 8,936 Cajas; 2.á00>000 sa* 
eos; 480 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 1886: 
48,272 bocoyes; 6,780 cajas; 088,000 sa-
eos; 129 melado^ 
(Queda proMbida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con arre -
glo a l ar t í cu lo 31 de l a L e y de JPropie' 
dad Intelectual.) 
M e r c a d o extranjero . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 4 á 4f rs. oro arroba, se-
gún envase y número. 
AZUCAR UK MIEL. 
Polarización 86 á 90. De 3 H 3J rs. oro arroba, segun 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Francisco Autrán y Evcn. 
DE FRUTOS.—D. Cárlos M? Jiménez y D: Juan 
C. Herrera. 
Es copia.—Habana, 18 de octubre de 1886.—El 
Sfiulico, Af. Núñea. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 










P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 1 6 de 
octubre. 
DE 
COTIZACIONES D E _ L A BOLSA 
el dia 18 de octubre de 1886. 
O R O L Abrió a 228&i por 100 y 
DEL < cierra de 229 á 22914 
CUNO ESPAÑOL. ( por 100 a las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 





T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 18 de octubre, á las 
7 de la mañana 
s> 
i. ( 
U n b u q u e desconoc ido l ia naufra-
gado e n e l lago E r i e , habiendo pere-
c ido a h o g a d a s 1 2 p e r s o n a s . 
Srni Petersburgo, 18 de octubre, á las ) 
8 de la mañana. \ 
E l gobierno de R u s i a h a notificado 
a l C o n s e j o de R e g e n c i a de B u l g a r i a 
que c o n s i d e r a i l ega l e s l a s e leccio-
n e s e fectuadas a l l í rec ientemente , 
y p ide que se s u s p e n d a l a r e u n i ó n 
de l a g r a n C á m a r a popular (So-
branje ) . 
E l C o n s e j o de R e g e n c i a de B u l g a -
r i a r e h u s a aceptar l a s pre tens iones 
de R u s i a . 
Nueva- York, 17 de octubre, á las ) 
9 de la mañana. S 
U n a parte de l a p o b l a c i ó n de S a -
l i s b u r y , e n l a c u a l r a d i c a n los esta-
b l e c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s , h a sido 
p r e s a de l a s l l a m a s y l a s p é r d i d a s 
se c a l c u l a n e n m á s de u n m i l l ó n de 
pesos . 
S e g ú n l a s ú l t i m a s not ic ias rec ib i -
d a s de L o n d r e s , h.an s ido t err ib le s 
loa efectos produc idos por l a tem-
p e s t a d e n toda l a G r a n B r e t a ñ a . 
C i n c o b u q u e s se fueron á pique y 
p e r e c i e r o n ahogados setenta y c in -
co ind iv iduos . 
C r é e s e que p a s a n de dosc ientas 
c i n c u e n t a p e r s o n a s l a s que perecie-
r o n e n Sab ino P a s s , J o h n s o n , B a l l o u 
y T a y l o r s . 
Roma, 18 de octubre, á las) 
9 y 20 ms. de la mañana. \ 
E l C a r d e n a l J a c o b i n i h a enviado 
propos ic iones á B e r l i n con e l obje-
to de e s tab lecer l a s b a s e s p a r a rea -
n u d a r l a » negoc iac iones sobre l a 
c u e s t i ó n c a t ó l i c a . 
Madrid, 18 de octubre, á la  
10 de la mañana 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s que se 
c e l e b r a r á hoy, s e t o m a r á e n cons i -
d e r a c i ó n e l decreto expedido poar e l 
P r e s i d e n t e da los E s t a d o s - U n i d o s , 
M r . C l e v e l a n d , a c e r c a del estable-
oianiento de de r e c hos d i ferenc ia les 
sobre Los productos de C u b a . 
E l G o b i e r n o confia e n que este 
confl icto s e r á prontamente r e s u e l -
to. 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á u n á n i m e 
e n que E s p a ñ a debe a p o y a r r e s u e l -
tamdjkte los i n t e r e s e s de C u b a . 
E l d iar io L a O p i n i ó n dice que s i 
Ol conven io c o m e r c i a l ce lebrado e n 
1 8 8 4 se rompe , esto j u s t i f i c a r í a e l 
que Z t e p e ñ a d i s p u s i e s e que todos 
los productos a m e r i c a n o s p a g a s e n 
por l a c u a r t a c o l u m n a de l A r a n c e l . 
Lóndres, 18 de octubre, á las ) 
12 del dia. \ 
L a parte baja de los d i s tr i tos de 
U l a t e r , se h a l l a s u m e r g i d a bajo e l 
agua , á c o n s e c u e n c i a de l t e m p o r a l 
y de l a s l l u v i a s t o r r e n c i a l e s que ca-
y e r o n durante e l m a l t iempo. 
París , 18 de octubre, á las } 
12 y 15 ms. de la mañana. \ 
S e h a sent ido u n g r a n t e m p o r a l e n 
l a s c o s t a s de l N o r t e y de l Oeste, que 
h a c a u s a d o g r a n d e s p é r d i d a s de bu-
ques y de v i d a s . 
Nueva York, 18 de octubre, á l a ) 
1 de la tarde. ] 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d pu-
b l i can e l s igu iente t e l e g r a m a de 
Madr id : 
L a p r e n s a se ocvi&a c o n fr ia ldad 
do l a bomba l a n z a d a por M r . C l e -
ve land. 
L a Opinión c r é e que e l decreto h a 
eido originado por l a s i n t r i g a s de l a s 
c o m p a ñ í a s de v a p o r e s norte-ame-
yiQftPfips A i ? g u s f ó d a s á consecu@a< 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de AI7 
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.... 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jíicaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieufuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Babia de la 
Habana ¡i Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 







SECRUTARÍA I>EL EXCMQ. AYUNTAMIENTO. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento declarar 
nulo el remate efectuado el 5 del actual, del cuidado 
de los caballos de los labradores que concurren á los 
Mercados, y que se anuncie de nuevo, el Sr. Alcalde 
Municipal ha señalado para el acto de la subasta el 26 
del actual, á la una de la tarde, en la Sala Capitular, 
en los términos anunciados y publicados en el tíoletin 
Oficial de 29 de Setiembre último; y de órden de S. S. 
se hace público por este medio para general conoci-
miento.—Habana, 15 de Octubre de 1886.—El Secre-
tario, Agustín Guaxardo. 3-19 
12 P 
10 D 
DOK JUAN VALDKS PAJES, Juez de primera instancia 
del Distrito del Cerro, &c. 
Por el presente edicto se anuncia al público estar 
señalado las doce del día veinte y nueve del actual 
para el remate de los efectos siguientes: Una vidriera 
chica, para muestras, tasada en cinco pesos; tres doce-
nas argollas de oro, ochavadas, en nueve; dos gargan-
tillas de plata, en uno, cincuenta; dos pares argollas^ 
pasta negra, engarzadas en oro, dos: treinta milagros 
de plata, diez-cincuenta; otra vidriera, como la ante-
rior, en cinco; dos gargantillas de plata, uno-ciucuen 
ta; un pito de contra-maestre, de plata, tres; tres gar-
gantillas de coral, cuatro-cincuenta; un testículo de 
plata, en dos-cincuenta; dos tenedores metal blanco, 
en nno; seis dedales plata, eli dos-cuarenta; dos leon-
tinas de plata, tres-ochenta; dos cruces de plata, en 
uno; una vidriera grande, sobre un mostjador, con ga-
vetas interiores y su armatoste con vidriera, un espejo 
y gavetas, eti sfeSéiita y dos; seis medios ternes de oro, 
en treinta; seis pares ae aretes de idem, en diez y ocho; 
seis relicarios de idem, en veinte y dos-cincuenta; tres 
cruces de córal, en nueve; seis pares de dormilonas de 
oro, eñ diez y ochó; diez y ocho sortijas, de niña, de 
oro, en seis-treinta; cuarenta sortyas más, pática, en 
veinte; veinte y una idem más, pática, en cinco-trein-
ta; una docena pares argollas escarchadas, de oro, en 
nueve; dos docenas pares de idem idem, en diez y ocho; 
cuatro y media docenas de idem idem, cuarenta y uno-
veinte y cinco; tres docenas argollas ochavadas, oro, 
nuevo; cuatro docenas de idem idem, en doce, tres do-
cenas de idem idem, en nueve; dos docenas colmillos, 
con casquillo de oro, eh siete-veinte; dos y media doce-
nas aretes negros, con casquillo de oro, en veinte y 
uno; tres pares argollas de coral, en dos-diez; dos do-
cenas sortyas pática, de oro, en cuatro-ochenta; dos 
docenas sortijas de chapa, en cuatro-ochenta; cuatro 
pares aretes de bola, de oro, en once; diez medallas, 
plata dorada, en tres-cincuenta; seis manitas de aza-
bache, con casquillo de oro, en tres-sesenta; tres cru-
ces enchapadas, en uno-cincuenta; cuatro sortijas de 
oro, ochavadas, tres-veinte; seis manitas doradas, en 
cuatro-ochenta; cinco cucharas, metal blanco, para 
café, dos; veinte y nueve cucharas grandes, idem id., 
en once-sesenta; quince tenedores idem idem, en seis; 
una tetera, metal blanco, en dos; dos vasos idem idem, 
en uno-cincuenta; dos relojes de pared, en forma de 
número ocho, en siete; una balanza de cruz, de metal, 
en siete; una alacena de pino, en forma de cómoda, 
dos-cincuenta; seis sillas ó banquetas de cuero, uno-
veinte; una mesa chica, de tijera, de pino, cincuenta 
centavos; una cómoda de caoba, en tres; una caja de 
hierro, pequeña, en su banco, siete; seis sillas de Vie-
na, averiadas, en tres; una cocuyera de cristal, faltán-
dole dos canelones, en ocho; una lámpara de tres lu -
ces, de plato de cristal, averiada, en cinco; un escapa-
rate de caoba, de corona, veinte; un cuadro pequeño, 
marco dorado, un peso. Suma, pesos, cuatrocientos 
noventa y siete-ochenta y cinco centavos; á fin de que 
el que quiera hacerle proposición, ocurra á verificarlo, 
que se le admitirá, pues se han de rematar en dicho 
día, en favor de quien más diere, en la calle de Acosta, 
número treinta y dos. Que así lo tengo dispuesto en 
autos seguidos por la sociedad de Ablanedo y Compa-
ñía contra D. Angel Estrugo, en cobro ejecutivo de 
pesos. Dado en la Habíina á diez y seis de octubre de 
mil ochocientos ochenta y seis.—Juan Valdés Pagés— 
Ante mí—Luis Blanco.—Y para su inserción en tres 
números de ese periódico libro el presente en su fecha. 
Lvis Blanco. 
13017 3-19 
LA TOKRE, Juez de Pri-
trito de Belén de esta Ca-
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual , 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 






á 5 P 
24^ D 
19 P 
DON CARLOS QUINTÍN DE 
mera Instancia del Dii 
pila!. 
Por el p. Wciite v>- nago saber: que ú coiisocuen -
cia de los autos que sigue D. José de Xencs y Xenes 
contra D'.1 María Teresa Abrisqueta de Cristo en co -
bre ejecutivo de pesos; he dispuesto sacar á pública 
subasta, la casa situada en esta ciudad, calle de Ville-
gas número veinte, manzana comprendida entre las 
calles de Villegas, Monserrate, Empedrado y Tejadi-
llo, construida de mamposteríu y azoten, en un terreno 
compuesto de siete metros, treinta y cinco centímetros 
de frente, por veinte metros, veinte centímetros de 
fondo, tasada en la suma dé cuatro mil cuatrocientos 
cuatro pesos setenta y cinco centavos oro; para cuyo 
acto está señalado el dia doce del entrante mes de No-
viembre, á las doce do su mañana, en el Juzgado, 
situado en la calle del Prado número ciento dos, con 
las advertencias de que los tíiulos de propiedad de 
dicha casa, se hallaa de manifiesto en la Escribanía 
del actuario, con los que se habrán de conformar los 
que quieran tomar parte en la subasta; que deberán 
consignar préviamento el diez por ciento del valor qae 
sirve de tipo, y que no se admitirá proposición, que no 
cubra las dos terceras partos del avalúo.—Habana, 
Octubre quince de mil ochocientos ochenta v seis.— 
Cárlos Q. de la Torre.—Por mandato de 8. Sría., 











LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas e l l ü d e octubre de 
IOOJIO vino dulce $5J uno. 
lOOiS vino seco $<H uno. 
350 sacos harina española 
400 sacos harina americana.. 
2000 sacos arroz semilla 
100 tabales pescada 
60 id. robalo^. . . . . . . . . . 
100 tabales bacalao 
$10i s. 
$11| s. 
7 rs. arr. 
\ m qtl. 
. $4i qtl. 
Para Gibara. 
La goleta SEIS MANUELAS, patrón Calvt?. A d -
mite carga y pasajeros, de más pormenores su patrón 
á bordo, muelle de Paula. 
12995 5-l6a 5-17d 
PARA CANARIAS 
La barca española VERDAD fija su salida para el 
dia 30 del corriente. Se suplica á las personas que han 
solicitado pasaje en dicho buque se sirvan entregar sus 
pasaportes cuanto ántes en la calle de San Ignacio 84. 
ANTONIO SERPA. 
C1419 12-190 
Para Canarias directamente 
la barca española MARIA DE LAS NIEVES, capi-
tán D. Miguel Cutillas, saldrá á principios de noviem-
bre, admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo á estos 
el esmerado trato de costumbre. Impondrá dicho ca-
pitán á bordo, y en la calle de San Ignacio 84, su con-
signatario, Antonio Serpa. 
CI403 15-150 
PARA F I L A D E L F I A 
Saldrá á la mayor brevedad la barca americana 
PROTE US, capitán Petersoli. Admiten un resto de 
carga, sea azúcar ó cualquier otra mercaácía. Impon-
drán sus consignatarios. Henry B. Hamel y Cp., Mer-
caderes 2. 12877 8-14 
Para Barcelona 
La barca española Felo, cápitaii Riberas, saldrá d i -
rectamente á la mayor brevedad posible: aflmit¡& carga 
general y tabaco á áete. Lo despachan sus consigtiáta-
rios. 0-Reillv4, J. Ginerés y Cp. 
*C 1383 15-120 




T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCÁLÁ ÉN CAYO-HUESO. 
El nuevo y rápido vapor-correo de los .^ íado^-Uni-
dos MASCOTTE, saldrá de este puerto en el Orden 
siguiente: 
MASCOTTE, cap, Mac Kay, Miércoles Otbre. 13 
MASCOTTE, cap. Mac Kay, Sábado . . 16 
MASCOTTE, cap. Mac Kay, Miércoles 20 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway, (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, J A K C S O N V I I X E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. CHAKXESTON, WIJL-
miNGTON, WASHINGTON, BAI/TIIUORE, P H I -
LADEíiPHIAi N E W - Y O R K , BOSTON, ATLAN-
TA, •NUEVA ORLÉANS, MOBILA, SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Eatádo's-Üni-
dos, como también por el rio Sau Juan, de Sanfórd 
á Jacksonyille y puntos intermedios. . 
Para este vapor la ,carga ha do quedar eñ las lanchas 
á las ciinc^ de la tarde de los dias anteriores álos do sa-
lida. ., 
De más pormenores ífrfpó'ndrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS-
J. D. Haehagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
Cn 1398 2&-13 O 
7apFBs ie travesía. 
COMPAÑIA DÉ VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
El vapor-correo inglés 
capitán BANTING. 
Para Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el 18 del corriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admitirá únicamento cn la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G. R. RUTHVEN, OFICIOS 16. 
NOTA.—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 
2 de noviembre y saldrá para ¡tq 
Soiitliampton, vía Jamáica 
el 3 del mismo á las ocho de la mañana y subsecuen-
temente cada cuatro semanas. 
12950 3a-15 2d-16 
Wo Í'J la latea. 
ENTRADAS. 
Dia 17: 
De Cayo Hueso en 1 dia vap. araer. T. J. Cochran, 
cap. Wheaterford, trip. 12, tons. 230: en lastre, á 
Someillan é hijo.—A las (5.V de la mañana. 
Día 18: 
De Jamaica en 4 dias vap. ing. Dee, trip. 49, tonela-
das 1,207: con carga general, á G. R. Rutveu.— 
A las 8 de la mañana. 
Montevideo en 70 dias bcrg. esp. María, capitán 
Isern, trip. 9, tons. 1G3: con tasajo, á J. Ginerésy 
C?—A las 8̂  de la mañana. 
SALIDAS. 
Dia Ifi : 
Para Cayo Hueso vivero ainer. W. Blackford, capitán 
Diaz. 
Delaware bca. árner. Antonia Sala, cap. Johnsou. 
Pazcagoula gol. amer. White Sea, cap. Lee. 
Nueva York vap. amer. ^"ity of Puebla, capitán 
Deaken. 
Santander vap. franc. Washington, cap. Servans. 
LÍNEA D E VAPORES 
DE 







Saldrá el sábado 30 de octubre á las 4 de 
la tardo el magnífleo vapor 
MARTIN SAENZ, 
capitán JD. Vicente Llorca. 
Admite pasajeros en sus espaciosas cáma-
ras y un resto de carga, incluso tabaco, 
para todos los puertos mencionados. 
Consiguatarios, Claudio O. Saenz y C*, 
Lamparilla 4. 
C1381 18a—10 o 18d—10 o 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DB LA BOLSA OKICIAL, 
1). Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon, 
. . Pedro Matüla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
i ) . Delmiro Vieytes.—D. Eloy Bellini y Pino.—Don 
Salvador Fernández—D. José Vidal Esteve.—D. A n -
tonio Medina y Núñez.—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicna Bolsa. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
ESPAÑA 
I N G L A T E R R A . . . 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
2^ á 5 J pg P. oro espa-
ñol, segun plaza, fe-
cha y cantidad. 
19J á 20} pg P,, oro 
español, á 60 div. 
51 á 5f pg P., oro es-
PRANCIA h ^ f ' ^ l ^ M 
6 á o j pS P., oro es-
pañol, a 3 dp. 
A L E M A N I A í ^ & f 6 0 ^ , ° ^ 
9 á 9 | pg P., oro es-
" V á ^ f t l V , oro 
español, 3 djv. 
DESCUENTO MERCAN- ( 6 f s f T Z ' . l ? 
< p¡5 üe o a o meses, 
4 < oro y billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
4.ZÜCABES. 
Blanco, trenes de Derosne y ' 
Rülicux, bajo á regular.... 
Idem, idem, idem, idem, Inie-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á l 8 i d - . 
Idem florete, n? 19á 20 id. . . . . 
M o v i m i e n t o de pasajeros . 
ENTRARON 
De JAMAICA en el vapor inglés Dee: 
Sres. D. Fructuoso García—J. I I . Brohin—Marce-
lino Pérez—Margarita Galindo Sánchez—Manuel Sán-
chez—Manuel Nioberg—Ambrosio Sánchez—Pedro 
Cebeira.—Además, 6 de tránsito. 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK en el vapor americano CU;/ 
of Puebla: 
Sres. D . Francisco R. Carcoban—J. W. Canty— 
Eduardo Alvarez—Antonio Bassan—A. A. Perrilliat 
é hijo—José M. Pena—Narciso Espinosa—P. Martí-
nez—Ernesto Tosca—Francisco P B. Bena. 
Para SANTANDER y SAINT NAZAIRE en el 
vapor francés Washington: 
Sres. D. Pablo Sala—Amelia Caliste—Arturo Si-
clies—Juan B. Deffes—Juan Brcy—Valentino Fer-
nández—Teresa Fernández. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Caibarien vap. Alava, cap. Bombí: con 042 ter-
cios tabaco y efectos. 
De Matanzas gol. 2 Hermanas, pat. Bonet: con 20 
bocoyes aguardiente y efectos. 
De Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilcgo: con 850 
barriles azúcar. 
De Matanzas gol. Dolores, pat. Molí: con 49 piezas 
madera majagua y cedro. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: 
con efectos. 
Nominal. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Barcelona y extranjero bcrg. esp. Barceló, capi-
tán Fonrodona: por Albertí y Dowling. 
Canarias (vía Nueva-York) "berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
ye?. 
Barcelona y extranjero bca. esp. A rauco, capitán 
Riera: por L . Ruiz y Cp. 
Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pona, Orta y C? 
Barcelona y extrai^cro berg. esp. Elvira, capiten 
Sust: por J. Balcells y Cp. 
Barcelona bca. esp. Mercedes, cap. Alsina: por 
Carbó y Cp. 
Filadelfia bca. amer. Proteus, cap. Peterson: por 
H. B. Hamel y Cp. 
Canarias bcn. esp. Verdad, cap. Sosvilla: poi'A. 
Serpa. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp.: con 200 bocoyes y 
14.000 sacos azúcar, 710 tercios tabaco; 983,150 
tabacos torcidos; 7,000 cajetillas cigarros; $105,500 
en metálico y efectos, 
Pazcagoula gol. amer. White Sea, cap. Lee: por 
Rafael P. Santa María: en lastre. 
Veracruz vap. iug. Dee, cap. Buckler: por Geo 
R. Ruthven: de tránsito. 
Matanzas y otros vap. esp. Guido, cap. Echeva-
rría: por Deulofeu, hijo y Cp.: de tránsito. 
Nueva Orleans vap. esp. Alicia, cap. Aldamiz: 
por Deulofeu hijo y Cp.: de tránsito. 
general 
trasat lánt ica de vapo-
rea-correos franceses» 
S A 2 T T A ^ D Z 3 K , ESPAÑA 
M A Z A l H B , FRANCIA IT. 
S a l d r á p a r a d ichos puertos d irec-
tamente e l 1 6 de octubre, á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t e carga p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
mientos directos. L o s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a Hio J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
espec i f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d ia 1 4 de octubre e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conoc imientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anter ior e n 
l a c a s a cons ignatar ia con especi f ica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados , s i n cuyo requis i to l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas. 
N o so a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d ia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de e s ta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n acred i -
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
so á l o s de t ercera . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s es entre-
gada e n 1 6 ó 1 7 d ias . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabacos . 
N O T A . — N o se a d m i t e n bul tos de 
tabacos de m é n o s de 1 1 k i l o s 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
BÍIIBAT, MONT'ROS Y Ca 
12658 8a-í) 8d-9 
MORGAN I M 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea reasumirán sus viajes, sa-
liendo de Nueva Orleans los juéves á las 8 de la ma-
ñana y de la Habana los juéves á las I de la tarde en 
el orden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker Juéves Octubre 28 
MORGAN .. Nbre. 4 
HUTCHINSON. .. Baker . . . . 11 
MORGAN .. . . 18 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 25 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dau papeletzs direc'a para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus conrignatarios, 
LAVVTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
Cn 1420 64-19 O 
B u q u e s que h a n abierto regis tro h o y 
Para St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. español 
fiíanaela, cap. Ventura: por R. de Herrera. 
New-York Havana and Mexican 
mail steam sliip line. 
Para Wew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 23 de octubre á las 5 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n Bett ig . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAPU 25, HIDALGO Y 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORKEO 
Ciudad de Cádiz, 
capitán D. Adolfo Chaquert. 
Saldrá para CADIZ Y BARCELONA el 25 de 
octubre llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C», OFICIOS 28. 
I . Í0 17-0 
E L VAPOR-CORREÓ 
HABANA, 
capitán B . José ilfa Gorordo. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 20 de 
octubre, a las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puntos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondráíi sus consignatarios, 
M, CALVO Y C*, OFICIOS 28. 
1.10 17 O 
E L VAPOR-CORREO 
M. L. Villavordc, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago do Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cahello y la Guaira, el día 19 de 
octnfóe para cuyos puertos admite pasiyeros. 
Carfra para Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto 
Cnlx ¡io, La Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 18. 
M. CALVO Y COMP?, Oficios n? 28. 
Habana, 16 de octubre de 1886. 
T'-f. n. 10 17 0 




^Antonio López y Comp. 
Xti&L&a «la 2Tew-irork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
M. CALVO y Cp.-OFICIOS 28. 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n D. B e n i t o Ben i t ez . 
Saldrá de este puerto para 
Nueva York 
el dia 24 de octubre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito; por donde recibe carga, así como por el 
muelle de Caballería á voluntad de los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe cn la Administra-
ción de Correo. 
NOTA. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza, 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 16 de 1886. 
M. Calvo y C* 
Cn isa? a>-'s« 
NEW-TORKAÑDTUBÁ7 
Maíl Steam Ship Oompany. 
H A B A N A Y- N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO, 
S A K A T O G - A , 
capitán T. S. CURTIS. 
STXAGr A2£ A7 
capitán BENNIS. 
CIEüTFtTEO-OS, 
capitán F. M, FAIRCLOTH. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde 
SARATOOA Sábado Otbre.. . . 9 
CIENFUEGOS ,. 16 
NIAGARA 23 
SARATOGA 80 




NIAGARA Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
























Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amstcrdaro, Rotterdam, [avro y Ambéres, con conocimientos directos. 
I>a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Cornos. 
Sedanhcletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
S A K T T I A Q O , 
capitán L . COLTON. 




















NOTA.—Durante el invierno de 1885 á 86, los va-
pores de latinea de la Habana, tocarán en San Agns-
tin. Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
OBRAPIA 25 HIDALGO & CP. 
ID»83 H l 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Maíl Steam SMp Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J. Deaken. 
O i t f of Washington, 
capitán W. Rettí¿". 
Manhattan, 
capitán F. A. Stevens. 
City of Alexandria, 
capitán J. W. Reynolds. 
Aípéii, 
capitán Anázagásif. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y d é 
N e w - Y o r k todos los j u é v e s á l a s 
t r e s de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
ALPES Juéves Stbre, 
CITY OF A L E X A N D R I A 
M A N I I A N T T A N 
CITY OF P U E B L A . . . . . . . . 
C I Í Y O F WASHINGTON 
Salen ele la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Stbre. 
CITY OF PUEBLA 
CÍTY OF WASHINGTON 
ALPES -
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . Otbre. 
M A N H A T T A N , > . . . . . . . -
C I T Y O F P U E B L A . ü j j í - . 















Se dan boletas de viaje por estos vapores diré'cíaíneD-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados do cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L B -
X A N D R I A y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasteros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
In 983 1-11 
V A P O R 
ALAVA, 
capitán D . A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
& Cárdenas, á Sagua. A Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías , 0-40 „ (M0 „ 0-35 
j^TOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Coloraao; J Plac«tas- ., . . , 
OTRA.—La carga para Cáru*,^8 8.61oje recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de lo¿ ?*mks Punto8 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50. 
Cn 1328 1-0 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO D E UNIBASO. 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A BA-
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los már(«s álas 
(hez do la mañana, saliendo dos horas después para 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
MANUELA, 
capitán D. F E D E R I C O V E N T U R A . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 










Puerto Rico y 
St. Tbomas. 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Amell, Juliá y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Uno. de Caraccuay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y O* 
Se despachan por RAMON D E HERRERA.—SAN 
PEDRO N9 26, PLAZA D E L U Z . 
In. 8 12-0 
V A P O R 
MA1ALITA \ MARIA, 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puesto el dia 26 de 









Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monésy C* 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . RosyC? 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
í n .« 19 O 
V A P O R 
C L A R A , 
capitán ÜRRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
do la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien los lúnes al amanecer. 
Retorno . 
De Caibarien saldrá todos los mártes y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los miércoles temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana^ 
deros á las especiales que tiene para el trasporto de ga-
nado. 
T A R I F A REFORMADA. 
á Cárdenas. & Sagua. á Caibarien 
$0-20 
.,0-85 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 
Mercancías ,,0-40 „0- i0 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Sedespachapor RAMON D E HERRERA, SAN 
PEDRO 26, P L A Z A DE L U Z . 
COMPAÑIA CUBANA D E ALUMBRADO D E GAS. 
B a l a n c e de s i t u a c i ó n e n 3 0 de s e t i e m b r e de 1 8 8 6 . 
ACTIVO. 
Caja.... 
En el Banco Industrial. 
Vice-Administraciones. 
Valores en cartera 
Varios deudores 
Cuentas de gas 
Municipios 
Cuenta por liquidar, 
Muebles y herramientas 
Fábrica de Cienfuegos 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Trinidad 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Regla y Guanabacoa. 
Almacén de idem 




Fondo de reserva 
Depósitos de consumidores... 
Dividendos activos 
Cuentas en suspenso.... 
Utilidades realizadas 
























































80.109 $ 670.871 
13064 3-19 
SITUACION D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZÜCAR DE CARDENAS 
en 30 de setiembre de 1886. 
A C T I V O . 
ACCIONES RESERVADAS $ 200.000 . . 
ACCIONISTAS , 38.625 
Oro. Billetes. 
$ 238.625 . . 
PROPIEDADES: 
Terrenos, edificios, muelles, instalacio-
n e s ^ $ 433.893 21 
Efectos y utensilios de fabricación y 
otros „ 60.154 73 
Nuevas construcciones ó instalaciones..,, 87.051 00 
CAJA: 
Efectivo y depósito en Bancos 
OBLIGACIONES Á COBRAR: 
Documentos en cartera 
CARBÓN A N I M A L Y COMBUSTIBLE: 
Costo, gastos y existencia 
TONELERÍA: 
Costo y gasto de material de envases y existencia,. 
GASTOS GENERALES: 
Sueldos, jornales, seguros, corretajea, comisiones, 
contribuciones, ác 
INTERESES Y DESCUENTOS 
CONSIGNACIONES Á CORRESPONSALES: 
Pendientes de liquidación 
PRIVILEGIO DE CUADRADILLO 
AZÚCARES CRUDOS: 
Costo y gastos de los comprados 
P A S I V O . 
581.098 94 















OBLIGACIONES Á PAGAR „ 
DIVIDENDO ACTIVO NÚMERO 1 „ 
AZÚCAR REFINADO „ 
RESIDUOS ,, 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS ,, 
FONDO DE RESERVA „ 











250 . . 
327 80 
176 58 





103 95 218 90 
$ 2.311.106 44 $ 218 90 
EXISTENCIAS: 
Azúcares crudos 1,314 bocoyes á $43. .$ 56.502 . . 
202 sacos A su costo de ,, 2.148 14 
Idem refinados , 
Idem en fabricación.. 
.19.066 95 




S. E . ú O.—Cárdenas, 30 de setiembre de 1886. 
V? B0 E L CONTADOR, 
E L ADMINISTRADOR, P . J . Bóndix. 
S. de la Vega. C. 1394 4—14 
tsm 
V A P O R 
c a p i t á n Olagu ibe l . 
5 
Saldrá de este puerto todos los sábados y llegará á 
Sagua los domingos por la mañana, saliendo de este 
puerto el mismo dia y llegando á Caibarien los lúnes. 
Retorno . 
Saldrá de Caibarien todos los mártes y llegará á Sa-
gua á las dos de la tarde, de donde saldrá llegado el 
tren de Santo Domingo, para llegar á esta capital los 
miércoles por la mafíana. 
Consignatarios, J). Cuetara y Comp. 
C 1247 26-188t 
kisiaSes f w m n 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
AVISO. 
Con motivo de bailarse terminando la zafra de taba-
co, y siendo suficiente el vapor "Lersundi" para dar 
cumplimiento, se suspende desde el dia 0 del entrante 
noviembre la escala del vapor "Colon" á Punta de 
Cartas, bacieudo solamente la de Colonia y "Colon" 
con el mismo itinerario. 
Cn 1423 26-190 
Banco Industrial. 
La Junta Directiva en sesión efectuada hoy ba acor-
dado se convoque, como lo bago, á los Sres. accionis-
tas de esta compañía para celebrar Junta general 
extraordinaria el 17 del próximo Noviembre, a las 12 
del dia, en la casa del Banco, calle de la Amargura 
n?3, con el objeto de darles cuenta de una moción 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio-
nistas, que representan más de 1 a quinta parte del 
mismo, y si dicha moción se aprobare, acordar, en 
cuanto fuero necesario, la reforma del artículo 3'.' de 
los estatutos.—Habana 11 de Octubre do 1886.—Pedro 
González Llórente, Secretario. 
In 7 27-160 
Entrada general sombra 
Id. id. sol 
PRECIOS NORMALES D E CADA 
Billetes. 




Palcos sin entrada 
Sillas mesetas toril 1? lila sin entrada 
Id. id. id. 2? fila sin entrada 
Vallas sombra sin entrada 
Contra valla sin entrada 
Valla de sol sin entrada 
Delantera de grada de sombra alta sin entrada 










Entrada general sombra - $ 8 
Id. id. ásol 4 
En los dias de corrida facilitaremos á los Sres. abo-
nados entrada gratis en la plaza desdo las 5J á las 8 
de la mañana, con objeto de que puedan presenciar la 
prueba de caballos y ver los toros quo deban lidiarse 
en el mismo dia. 
Los abonados pueden examinar los toros en los co-
rrales del Vedado, sometiendo á la opinión de la ma-
yoría la elección de los que deban lidiarse en cada 
corrida.—Por la Empresa E. García, E l Contador, 
M. P. Sehwarte. C 1370 9 
IMPORTANTE.—SE GESTIONA TODA C L A -so de reclamaciones judiciales sin que los intcrcsados 
tengan quo hacer erogación alguna hasta que queden 
terminadas, bien por decisión judicial, bien por acuer-
do entre las partes, dirigirse ¡i D. Manuel Díaz, Bcr-
uaza 4, do 8 á 2, 13045 4-19 
Empresa Unida de los ferroca-
rriles de Cárdenas y Jilear o. 
La Junta Directiva ha señalado el dia 30 del corrien-
te, á las doce, para que tenga efecto en la casa núme-
ro 22 de la calle de Mercaderes, la junta general ordi-
naria en quo se leerá la memoria con quo presenta las 
cuentas del año social vencido en 30 de junio último, y 
el presupuesto de gastos ordinarios para el de 1887 á 88; 
se procederá al nombramiento de una comisión que 
habrá de examinar dichas cuentas y presupuesto, y á 
la elección de seis Sres. Directores, en reemplazo de 
cuatro que han cumplido el término de su cargo, do 
uno que falleció y de otro que dejó de serlo; advirtidu-
dóse que dicha junta se celebrará con cualquier número 
de concurrentes. Lo que se pone en conocimiento do 
los señores accionistas para la asistencia al acto, pu-
diendo ocurrir por la referida memoria impresa á la 
Secretaría de la Compañía. 
Habana, 13 de octubre de 1886.—El Secretario, 
Guillermo F . de Castro. C 1104 14-150 
A LOS 
Gronzal@g d e AóeirecLo. 
D. José A, Pérez Carrion y D. Francisco de la 
Cueva y Zayas, por este medio participan á sus po-
derdantes, que habiendo ya determinado su salida para 
Lóndres enla primera quincena del entrante mes de 
noviembre, se encuentra á la disposición de ellos y de 
los que quieran ocuparles para la gestión del cobro de 
la bcrencia González de Acevcdi) ante la Suprema 
Córte de Juaticia de Inglaterra, en la calle del Aguila 
número 8, de siete á once de la mañana. 
13038 al-18—d3-19 
La Empresa de toros de E. García, avisa al público 
que D. Luis Mazzantini y Eguía y D . Prieto Cuatro-
dedos con sus correspondientes cuadrillas, vienen á 
lidiar en esta capital 14 corridas de toros andaluces. 
Los 30 primeros de los 90 que esta Empresa tiene 
comprados, llegan el miércoles 13 do Octubre en el 
vapor Guido, y son, 6 do Miura, 6 de Muruve, 6 do 
Cortina, ántes do Benjumeda, 6 de Lafifitte y 6 do L ó -
pez Plata, ántes de Barbero. 
El Banco del Comercio y la casa de los Sres. P. L ó -
pez y C?, San Ignacio 64 y 66, garantizan el abono de-
positado en cada uno de dichos establecimientos, no 
estando los depósitos á disposición de la Empresa sino 
por catorce avas partes después de efectuada cada 
corrida. 
Aclaramos que so hacen también abonos do entradas 
de sol y sombra al precio de 3 y 5$ billetes respecti-
vamente. 
PRECIOS DE ABONO. 
OHO. 
Palcos sin entrada $21 20 
Sillas meseta toril, 1? fila, sin entrada 5 30 
Sillas meseta de toril sin entrada 4 25 
Vallas sin entradas « 4 25 
Contra valla sin entrada.... 1 00 
Vallas de sol sin entrada • • O 50 
Delantera de grada de sombra alta, sin entrada 3 12J 
Delantera de grada de sol m tnt i táUuAn&a & ^ 
AVISO 
Los que suscriben, esposos legítimos, hemos confe-
rido nuestro poder general en esta fecha v por ante el 
NotarioD. Juan Francisco Hodriguez Guillen al n'.^OO, 
al Sr. D. Manuel A. Saavedra y Campo, propietario y 
vecino de esta ciudad.—Habana, octubre 15 de 1886.— 
Juan Granda—Mariana de Arazoza de Granda. 
12992 4-17 
DON JUAN VALDES PAGKS, Juez de l'.1 instancia del 
distrito del Cerro. 
Por el presente hago saber: <jue á virtud de diligen-
cias promovidas por D . Domingo Solás y González, 
vecino de la calle Ancha del Norte n. 203, hé dirigido 
con esta fecha al Sr. Administrador Central de Rentas 
Estancadas y Lotería, la comunicación que dice así: 
Tengo el honor de poner en conocimiento de V . S. 
que D. Domingo Solá y González, vecino de la calle 
Ancha del Norte n? 203, acompañando una certifica-
ción de V. S. expedida en 6 del corriente, participa 
que extrajo previo pago cn esa Administración el 17 
de Setiembre último los 6 billetes inscritos á su nom-
bre, números 1,244, 6,518, 9,697, 11,802, 12,964 y 
14,246, seis medios billetes inscritos números 500, 670, 
I , 641 v 5,721, fólios 21 al 40, números 750, fólios 1 al 
20 y n? 11,348, f? 11 al 21, y extrajo también los b i -
lletes enteros nó inscritos números 436, 1,351, 2,239, 
3,830, 4,895, 5,278, 6.423, 7,982. 8,443, 9,939, 10,992, 
I I , 746, 12,288, 13,364, 14,254, 15,340 y 16,873, todos 
correspondientes al sorteo n" 1,225 que se ha de cele-
brar el dia 10 del corriente, cuyos billetes asegura el 
Sr. Solá haber enviado á New Orleans á D . L . Faget, 
por encargo suyo, sin que hasta la fecha hayan llegado 
á su destino, según so comprueba por telegrama do 
dicho Sr. recibido, en que le dice:—Billetes sorteo 
próximo no recibidos, publíquelo.—Fagot, cn tal v i r -
tud ha solicitado el referido Solá, se libre á V . S. la 
presento, para que como medida puramente preven-
tiva, se retenga el pago de los premios quo puedan 
obtener los billetes de referencia pertenecientes al 
próximo sorteo n? 1,225, que deberá celebrarse e l l 6 
del corriente, habiéndose dictado por este Juzgado, la 
providencia que dice así:—Providencia Juez Sr. V a l -
dés Pagés.—Habana 11 de Octubre de 1886.—En vista 
de lo que se manifiesta y á fin de evitar tal vez la con-
sumación do un delito y sin perjuicio do lo que má« 
adelante pueda acordarse, diríjase comunicación al 
Sr. Administrador de Rentas Estancadas y Lotoría de 
esta Isla, para que como medida precautoria, suspenda 
el pago de los billetes á que se refiere su certificación, 
caso de que resultaren premiados en el sorteo que ha 
de celebrarse el 16 del corriente, lo cual avisará opor-
tunamente á este Juzgado y en su virtud acordará lo 
quo sea oportuno, y publíquese por la Gaceta, Boletín 
Oficial y DIARIO DE LA MARINA á costa de D. D o -
mingo Solá. Lo mandó y firma S. 8, Doy fe, Pagés.— 
Ante mí, Antonio Alvarez Insua. Y lo traslado & 
V. S. para los efectos dispuestos, caso de que algunos 
de dichos números saliese premiado, interesándolo el 
acuso do recibo.—Dios guarde á V . S. muchos años.— 
Habana 11 de Octubre de 1886.—Juan Valdés Pagés. 
—Sr. Administrador Central do Rentas Estancadas y 
Lotería. 
Lo que se anuncia por la Gaceta, Beletin Oficial y 
DIARIO DK LA MARINA para general conocimiento.— 
Habana 11 de Octubre do 1886.—Juan Valdés Pagés. 
—Ante mí, Antonio Alvares Lisua . 
12840 10-13 
CAMBIO D E MONEDA. ORO, P L A T A Y B i -lletes.—So compra toda claso do moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agrjereada ó falto y roalea 
del n? 10, así como cupanes vencidos. Residuos y t í tu -
los de Anualidades y Amortizable del 3 p g , Bonos y 
Quedsnes del Ayuntamiento. Obrapía 14, entre Mer-
caderes y Oficios. 12786 10-13 
H E a i M I E N T O 
T I R A D O R E S D E I i P R I N C I P E 
3? de Caballería. 
Debiendo adquirir este Cuerpo 300 Teresianas igua-
les al modelo que existe de manifiesto en la oficina del 
Detall, se anuncia por este medio á fin do que el quo 
deseo hacer proposiciones presente estas y modeloa 
ántes del 20 del actual, en que tendrá lugar la subasta 
á las 11 de su moñana, siendo de cuenta del que se le 
adjudique la construcción el importe de este annncio 
y medio por ciento á la Hacienda. 
Habana 8 de Octubre de 1886.—El Jefe del Detall, 
HABANA. 
LÜNES ,18 D E O C T U B R E D E 1886. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madrid, 28 de setiembre. 
Apénas mi carta anterior había salido de 
Madrid, y aún no habia terminado el dia do 
su fecha (19 del actual), cuando el sedicioso 
grito de / Viva la República! resonaba en 
las calles principales de esta Córte, lanzado 
por una soldadesca sin freno, huérfana de 
sus legítimos jefes y oficiales, seducida y 
wmprada con el oro que la demagogia eu-
ropea gana de este modo en la Bolsa de Pa-
rís, y al mando de un temerario Brigadier 
de cuartel y de algunos insensatos sargen-
tos. 
Pronto las Autoridades militares y civiles 
fueron teniendo conocimiento de la escan-
dalosa cuartelada que se habia echado á la 
calle y se dirigía á otros cuarteles en busca 
de nuevos ilusos, y, sahendo en persecu-
ción de los 300 hombres de caballería de 
Albuera y de infantería de Garellano, los 
alcanzaron en la estación del ferrocarril de 
Atocha, cuando el desengaño les aconsejaba 
ya la fuga, puesto que nadie habia respon-
dido á su actitud, y los batieron é hicieron 
huir efectivamente en el tren que habían 
improvisado, pero no sin que los revoltosos 
hubiesen tenido tiempo, durante las dos 
horas que camparon por su respeto en las 
calles de Madrid, de echar nueva y opro-
biosa mancho sobre su uniforme, asesinan-
do cobardemente á los dignísimos Jefes de 
Artillería Brigadier D. Clemente Volarde y 
€oronel Conde de Mirasol, cuando éstos se 
dirigían, solos y de uniforme, á ponerse al 
frente de sus fuerzas. 
Por fortuna, y para honor del Ejército, 
ni un sólo Jefe ni oficial de los dos cuerpos 
mencionados se unió á los viles insurrectos; 
ántes bien arengaron bizarramente á sus 
tropas, reteniendo en la obediencia y la dis-
ciplina á la mayoría de ellas ó impidiendo 
que saliesen del cuartel ds San On, como 
también podemos afanarnos de que ni la 
Artillería alojada en el cuartel de los Docks, 
á donde fueron á buscarla y seducirla los de 
la Albuera y Garellano, sin recibir otra con-
testación que una descarga, ni el resto de la 
guarnición de Madrid, secundasen tan in-
digno movimiento, y aquella soldadesca 
vlóse, repito, reducida á escapar hácia las 
inmediatas estaciones. 
Las tres de la madrugada serian cuando 
ya no quedaban en las calles ni en las cer-
canías de la Corte enemigos á quienes com-
batir y la escandalosa ó increíble sedición 
estaba sofocada ó frustrada sin que muchos 
de los habitantes de Madrid se hubiesen 
advertido de ella.—Posteriormente, el Ge-
neral Moreno del Villar y el Brigadier Obre-
gon, secundando acertadas órdenes del Ca-
pitán General de Castilla la Nueva, Sr. Pa-
vía, han perseguido por campos y lugarejos 
de esta provincia y las inmediatas á los fu-
gitivos soldados, hasta capturarlos á todos, 
enviándolos poco á poco á Madrid ¡qué ver-
güenza! custodiados por guardias civiles, 
como los malhechores comunes, incluso el 
jefe visible de la insurrección, Brigadier 
Villacampa, preso en un molino cercano á 
los Montes de Toledo, donde llevaba ya dos 
días de estar oculto en lóbrega cueva, como 
pregonado facineroso. 
« * 
Todos estos hechos, con prolijos detalles 
y pormenores, los leerán Vds. en los perió-
dicos que les lleva el correo de hoy. A mi 
me cumple únicamente aquí sacar las con-
secuencias políticas de esa repugnante su-
blevación. 
Una incesante predicación republicana, 
en las Córtes. en los periódicos, y en conti-
nuos meetings y clubs, y continuos anun-
cios dentro y fuera de España sobre la in-
minencia de una insurrección demagógica 
en Madrid, por el estilo de las inolvidables 
de Badajoz, Santo Domingo de la Calzada 
y la Seo de Urgel, no habían sido parte á 
que se ejerciese la debida vigilancia en los 
cuarteles E r a tal la descuidada con-
fianza, que los coroneles de los cuerpos que 
se sublevaron y los demás jefes de la guar-
nición estaban en sus casas ó en los círculos 
de recreo, el Capitán General de Madrid en 
el teatro, y el Segundo Cabo en un Casino 
de la calle de Alcalá, desde cuyos balcones, 
¡dos horas después de la insurrección! vió 
pasar á los 300 gínetes de Albuera ó in-
fantes de Garellano con rumbo al Cuartel 
de los Docks, sin tener todavía otra noticia 
de la actitud de aquella gente que el oír sus 
gritos de / Viva la República! j Viva Zorrí-
tla! j Viva Salmerón!—Es decir, que, mién-
tras todas las desprevenidas Autoridades 
citadas fueron á su respectivo domicilio, se 
vistieron el uniforme, se pusieron de acuer-
do y sacaron de los cuarteles tropas leales, 
habían pasado más de tres horas desde que 
estalló el movimiento en el cuartel de San 
Gil) tiempo sobradísimo en que los subleva-
dos fueron árbitros del sosiego público, pues 
espanta el considerar qué habría sido del 
órden y del Gobierno si aquellos hombres 
hubiesen dado un golpe de mano en los Mi-
nisterios de la Gobernación y de la Guerra, 
apoderándose de telégrafos y teléfonos y 
cundiendo por toda España las más atroces 
noticias 
Y ahora vuelvo al comienzo de la presen-
to carta, ó sea al final de la que escribí á 
Vds. hace diez días, y digo: ya está plan-
teado el problema en el terreno de los he-
chos: ya está presentada la batalla 
no á la Revolución, sino por la Revolución 
misma: ya se halla proclamado Madrid 
en estado de Guerra y funcionan los conse-
jos militares contra los autores de los es-
cándalos y crímenes del dia 19 —¿Qué 
va á suceder ahora? 
¿Se reducirá todo el derramamiento de 
alguna sangre más, á que se condene á 
muerte y se fusile, v. g. al Brigadier Villa-
campa y al asesino de Velarde, y no sé si á 
algún otro indigno héroe de la bochornosa 
jornada de la otra noche? ¿Y quedará así 
el asunto, para que los demagogos vuelvan 
á abrir públicas suscriciones en favor ú ob-
sequio de los fusilados, como sucedió des-
pués de lo de Santo Domingo de la calza-
da, deificando á los revolucionarios muer-
tos y organizándose más y más los vivos? 
¿No se buscarán ó combatirán las causas de 
las frecuentes calamidades? ¿No se tratará 
de evitar la repetición de tales horrores? 
E n una palabra: ¿Continuará el Sr. Sa-
gasta, Presidente del Consejo de Ministros, 
abrigando el propósito de presentar ó con-
sentir que se presenten á las Cortes dentro 
de mes y medio los proyectos de Ley de 
Jurado popular para toda clase de delitos, 
el de matrimonio civil y el de sufragio uni-
versal?—¿Se ohará toda esta leña nueva al 
incendio demagógico? ¿Se preparará y dis-
pondrá de tal manera el espíritu de las cla-
ses bajas, soldados ó no soldados; para que 
en él prenda mañana cualquier chispa, y 
la conñagracion revolucionaria no sea ya 
lúgubre meteoro de una sola noche, sino 
hoguera difícil de extinguir, como la del 
año de 1873? 
No se eche en olvido una gran verdad.— 
Antes, estos pronunciamientos del Ejército 
se hacían al mando de los jefes y oficiales 
de cada fuerza y bajo los auspicios de ilus-
tres generales, siendo unas veces en senti-
do progresista y otras en sentido conserva-
dor. Semejantes costumbres, también fu-
nestas, han pasado para no volver. Ahora 
las sublevaciones militares son pura y sim-
plemente fermento demagógico ó compla-
cencia venal do las clases humildes, desde 
sargento para abajo, y bastan viles agentes 
de algún politice ambicioso ó codicioso, 
bastan algunos pesos duros repartidos entre 
la tropa, basta la predicación de algún jefe 
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Desde que se asomó, oyó Camila más dis-
tintamente los gritos y gemidos del infeliz. 
Su corazón se desgarraba. 
—Oye—siguió Chaumel junto á la oreja 
de su mujer—¡que poco se necesita para 
cambiar á un hombre! ¡Cuando pienso que 
hace apénas dos horas ese montón do car-
ne era una rostro que tú llenabas de be-
sos! 
—¡Yo! ¡Yo!—balbuceó aterrada Camila. 
—Sí, pichona; hace dos horas y toda la 
noche do anteayer. 
Camila retrocedió temblando, fijando en 
en marido la estupefacta mirada. 
—¿Verdad que para un marido tan sim-
plón como yo no está mal urdido? ¿Verdad 
que no pensé mal al creer que un amante 
sorprendido iría á refugiarse al balcón, y 
que obligado á irse por el frió no resistiría 
la tentación de bajar por la parra, que hice 
aserrar expresamente* 
L I . 
L A AGOKÍA. 
Todas las ventanas se abrían sobre la lú-
jfubre tragedia, y los vecinos se pregunta-
ban la causa de aquellos gritos. 
—¿POTO quién grita así?—preguntaba una 
anciana á una criada vecina suya. 
an situación de cuartel ó algún oficial de 
reemplazo ó despedido del Ejército, para 
sacar los soldados de la obediencia.— Es, 
por tanto, fenómeno antisocial y disolven-
te, como las huelgas de obreros y demás 
conflictos socialistas, lo que hoy ocurre en 
los cuarteles españoles. Y es, vista desde 
lo alto del poder, pavorosa cuestión profun-
damente política y revolucionaria que no 
debe mirarse como peripecia de los parti-
dos, sino como síntoma de futuras catás-
trofes nacionales en que peligren las más 
venerandas Instituciones—Dígasenos, pues, 
si el actual Ministerio, en vista de lo ocu-
rrido, estará ó no en el caso de renunciar á 
la célebre fórmula de reformas democráti-
cas, por virtud de un compromiso contraí-
do cuando reinaba don Alfonso X I I y res-
pondía de todo con su gran popularidad. 
O yo estoy muy equivocado ó puedo de-
cir que desde hace tres ó cuatro días hay 
en el seno del Consejo de Ministros profun-
do dualismo sobre el particular, y que las 
tales reformas han de producir una modifi-
cación política en el Ministerio ántes ó des-
pués de reanudar sus sesiones las Cor-
tes 
Pero ¿en qué sentido se resolverá la cri-
sis parcial? ¿Saldrán los de la derecha, ó 
los de la izquierda? 
Esta es toda la cuestión. 
-* 
. , . . . . . . . * * 
Concluiré .esta penosa carta dando á us-
tedes cuenta de un inolvidable espectáculo 
que ha resumido en mi concepto toda la 
funesta solemnidad de la situación en (jno 
nos hallamos. Me refiero al entierro de los 
insignes patricios y beneméritos militares 
Sres. Velarde y Conde de Mirasol, y tal co-
mo tuve la honra de presenciarlo hoy hace 
ocho dias. 
E l brigadier Velarde había exhalado el 
último suspiro y sido depositado en el Hos-
pital General, y el Coronel Conde de Mira-
sol en el Cuartel de Artillería de los Docks, 
aliado del ferrocarril de Mediodía. Dis-
púsose desde luego que ámbos entierros se 
celebrasen juntos y que inntos fuesen se-
pultados en ei cementerio de San Isidro. 
Reuniéronse, pues, ámbas comitivas en lo 
hondo de la calle de Atocha y de esta ma-
nera penetraron en Madrid y lo cruzaron 
hasta la Puerta de Toledo. Un féretro iba 
inmedíatamenta detrás del otro, cada cual 
sobre un armón de artillería y cubierto de 
enormes coronas. Soldados, Jefes y oficia-
les de la propia arma formaban la base del 
cortejo, llevando hachas encendidas, y ade-
más figuraban en él con sus variados uni-
formes y en grandes y vistosos grupos las 
oficialidades de todas las armas de la guar-
nición de Madrid inclusas las de Guardia 
Civil y Orden Público. Formaban el duelo 
á pié, todos los hombres notables residentes 
en esta Córte, comenzando por los Minis-
tros de la Corona, los Grandes de España, 
Diputados, Senadores, Banqueros, etc. y 
concluyendo por las eminencias del perio-
dismo, de la literatura y del arte.—Entre 
el concurso marchaba, excitando la com-
pasión y las simpatías de todos, un apuesto 
jóven, vestido de paisano — E r a un hijo 
del infortunado Velarde, alumno de la Es -
cuela Militar de Toledo.—Varios ascuadro-
nes de Artillería, con sus lucientes piezas, 
daban la escolta, marchando al son de las 
bélicas cornetas, y más de trescientos co-
ches particulares iban en su seguimiento. 
Era un cuadro sublime el que ofrecían las 
calles por donde atravesó el doble entierro. 
Las aceras y los balcones estaban atesta-
dos de entristecidos espectadores, contem-
plando los cadáveres de aquellos dos hé-
roes que juntos defendieron el honor de 
la patria en la Guerra de Africa, juntos 
arrostraron el 22 de junio los horrores del 
cuartel de San Gil y del combate subsiguien-
te y juntos sirvieron á la Restauración en 
los campos de batalla, para caer juntos en 
la más despreciable de las revueltas, á la 
misma hora y casi en el mismo sitio. ¡Fué 
su cortejo fúnebre, y fué también la acti-
tud de las personas que lo presenciaron, 
una hermosísima manifestación de gratitud 
y respeto á los dos insignes Jefes! 
S. M. la Reina, tan luego como llegó á 
Madrid, donde la recibieron con grandes 
aclamaciones todas las clases de la socie-
dad, fué á visitar á las viudas de Velarde y 
Mirasol y á llorar su gran desventura, 
uniendo viudez á viudez.—A la entrada y á 
la salida, el pueblo aplaudió grandemente 
á su Soberana.—A. 
Madrid, setiembre 28 de 1886. 
Si alguno de mis benévolos lectores hu-
biese reparado quizá en mi carta anterior 
que trató en ella con cierta dureza á nues-
tros republicanos zorrillistas, ciertamente 
se habrá convencido después de lo ocurrido 
en Madrid en la noche del 19, que eran mo-
tivadas mis quejas contra los pertinaces 
promovedores de disturbios. 
Hoy vivimos en Madrid bajo la férula del 
estado de guerra. Los periódicos han en-
mudecido con la amenaza de ser entrega-
dos á las comisiones militares, en el caso de 
atreverse á publicar noticias que directa ó 
indirectamente se refieran á los sucesos de 
actualidad. Y ante esta severa comunica-
ción sólo dan cabida en sus columnas á los 
partes oficiales, que por cierto son muy es-
casos, y que les facilita la autoridad mili-
tar. Pocas serán, de consiguiente, las re-
laciones, depuradas de errores, que lleguen 
á Cuba por la prensa pública en el correo 
de hoy; pues pasados los días en que, á raíz 
de la sedición militar hubieron de callar los 
periódicos, ya no se encuentran en ellos las 
rectificaciones necesarias de lo que publica-
ron atropelladamente en los primeros mo-
mentos. ¿Se ofrecerá algún inconveniente 
para que yo escriba al D I A R I O una ordena-
da relación de lo sucedido? Creo que nó: 
pues cuando esta carta llegue á Cuba, á 
buen seguro que habrán cesado en esta vi-
lla y corte las circunstancias excepcionales 
por que atravesamos; y desbocados los pe-
riódicos, después de la abstinnneía sufrida, 
de fijo irán mucho más allá de lo que pueda 
ser escrito. Empezaré, pues, mi tarea 
siendo narrador sobrio y veraz de lo ocu-
rrido. 
E l antepasado domingo, día 19 del co-
rriente mes, y siendo las 12 de la noche, dos 
compañías del regimiento de infantería de 
Garellano, fuertes en unos 150 hombres y 
80 caballos de Albuera, atravesaron las 
calles de Madrid, mandados por el teniente 
Casero, de Garellano, que en cada esquina, 
revólver y espada en mano, se paraba á vi-
torear á la República federal, á Salmerón, 
á Zorrilla y al Ejército, contestándole la 
soldadesca que le seguía. Los sediciosos 
habían salido del cuartel de San Gil, donde 
se alojaban, no sin haber sostenido un 
verdadero combate con algunos de sus je-
fes, ántes de escapar del cuartel. E l te-
niente Casero y un capitán llamado Serra-
no, fueron los que se llevaron á la tropa; y 
en lucha con los oficales, que se mantuvie-
ron leales, pudieron éstos evitar que se les 
unieran más fuerzas de infantería y caba-
llería, quedando encerrado en el cuartel el 
capitán Sen-ano, uno de los promovedores 
de la sedición. Los sublevados, pasando á 
la calle de San Bernardo y por la del Pez, 
Puebla, Valverde, atravesaron la de Fuen-
carral, para seguir por la de las Infantas, 
Clavel y Peligros á desembocar en la calle 
de Alcalá y descendiendo por ella hasta la 
de Cedaceros, se marcharon por delante del 
Congreso al Prado, siguiendo á lo largo de 
la cerca del Botánico á tomar la carretera 
de Atocha, dirigiéndose á la barriada del 
Pacífico, donde están establecidas las fac-
torías militares y el cuartel de artillería que 
existe junto á los Docks, donde, parece, 
contaban con las simpatías de alguno de 
los sargentos, del cual esperaban abriera 
las puertas del cuartel, franqueándoles los 
cañones y la gente de las baterías. 
Durante la rápida excursión que hizo por 
—No sé—decía la criada,—no he oido 
nunca nada igual. 
—No puede ser criatura humana. 
—No, Mad. Robee; parece rugido de ani-
mal. 
—Viene del patio, pero nada distingo. 
—Yo si veo algo encamado que hace mue-
cas allá abajo. 
—¿Dónde? 
— E n donde da la luna. 
—Sí es cierto; es una especie de 
cabeza ensangrentada, pero no de persona 
humana. 
—Ni casi de animal. 
—Parece un mónstruo como los que se ven 
en las férias. 
—¿Queréis que os diga lo que me parece, 
Mad. Robee?—exclamó la criada.—Yo creo 
que es un perro rabioso que ha venido á 
morir ahí. 
—Es posible, porque esos rugidos 
—¡Si subiese! Esos bichos tienen la vida 
dura, y de pensarlo me extremezco 
Voy á avisar al portero para que lo re-
mato. 
Abandonó la ventana y bajó la escalera á 
escape. 
En el segundo piso fué detenida por una 
jóven que, sacando la cabeza por la puer-
ta entreabierta; la preguntó qué ocu-
rría. 
—No sé nada—contestó la criada. 
L a jóven temblaba. 
— E s que estoy sola; mi esposo fué á velar 
á un amigo enfermo, y esos gritos me han 
horrorizado. ¡Cuánto daría por verle vol-
ver! Tengo miedo de que le suceda algo 
malo. 
; -̂ -No os alarméis, señora—dijo la criada. 
—Vuestro esposo volverá bueno; se trata de 
Madrid la fuerza sublevada, sucediernn 
hechos que han de tenerse en cuenta. En 
primer lugar, dejo á la consideración de 
mis lectores, la admiración que causaría á 
los transeúntes, que se tropezaban con 
aquella extraña comitiva, dando vivas tan 
alarmantes. No menor fué la impresión que 
causó en el Casino y en la Gran Peña, siem-
pre llenos de militares, el chocar los cascos 
de los caballos en el empedrado á una hora 
tan desusada; así es que muchos se asoma-
ron á l o s balcones de la calle de Alcalá para 
enterarse de lo que ocurría, y, júzguese del 
asombro que experimentarían los jefes allí 
reunidos, cuando vieron la desordenada fa-
lanje que victoreaba á la república. L a se-
dición era manifiesta y al ver la dirección 
que tomaban, todos salieron do los casinos 
á vestirse el uniforme, para acudir á sus 
puestos de honor, en la persuasión de que 
aquellos trescientos hombres escasos no 
eran los únicos que en Madrid se habían 
rebelado contra las instituciones. Fué tal el 
azoramiento y el asombro que produjo la 
excursión del teniente Casero, que á nadie 
dió tiempo de disparar un sólo tiro á los 
sublevados. 
A estos, al llegar al Botánico, se les unie-
ron un centenar escaso de paisanos que es-
taban en el complot y con ellos el brigadier 
ViÜácainpa'J que junto con un ex-coman-
danto de la Guardia Civil y un teniente ex-
pulsado del ejército, se pusieron al frente de 
la rebelión, dirigiéndose con ellos á los 
Docks, para llevar á su partido la artille-
ría, municionándose, de paso, en las facto-
rías militares, y dejando á los paisanos re-
partidos ora en las avenidas do los caminos 
que desembocan en la. carretera, ya en la 
estación del ferrocarril del Mediodía que 
allanaron. Pronto rindieron la vida dos ilus-
tres víctimas. E l brigadier Velai'de, que se 
hallaba en la Gran Peña, vió pasar á los 
sublevados y corriendo á su casa, vistióse el 
uniforme, y á todo escape dirigióse en un 
coche hácia loe Docks, por la calle de Al-
fonso X I I ; pero al desembocar en la carre-
tera, detuvieron el vehículo los paisanos 
que guardaban el paso, y haciéndole des-
cender del coche, no está bien averiguado 
lo que allí ocurrió. Sólo sabemos, los que no 
estamos enterados de los secretos que re-
sultan do los sumarios que se instruyen, que 
el bizarro militar cayó herido mortalmeute 
de un pistoletazo en la sien. E l conde Mira-
sol, coronel de la artillería acuartelada en 
los Docks, á todo el correr do su caballo se 
dirigía al cuartel, noticioso de que en aque-
lla dirección iban los sublevados. ¡Inútil y 
heróica empresa fué la suya! Al cruzar por 
la carretera recibió una descarga á boca de 
jarro, que le dejó instantáneamente sin vida 
y mal herido su caballo, que al día siguien-
te se encontró muerto, derrumbado en uno 
de aquellos desmontes. 
L a sangre corría ya, mientras que los sol-
dados de Garellano golpeaban con las cula-
tas de sus fusiles las puertas de los Docks, 
atrancadas por los oficiales de artillería allí 
de guardia, que advertidos por la algazara 
que movía al llegar la tropa sublevada, en-
traron en recelo y acudieron revólver en 
mano á los dormitorios, sin permitir que 
osara levantar cabeza alguno de los com-
prometidos. Desesperado Villacampa de no 
encontrar quien secundara el movimiento, 
marchó á la estación, amenazando con pena 
de la vida á los empleados para que inme-
diatamente le pusieran un tren, en el que 
cupieran las fuerzas sublevadas y apode-
rándose del telégrafo en el que dejó guar-
dias de vista, mientras desplegaba una gue-
rrilla hacia Madrid para hacer frente á las 
tropas que vinieran en su persecución. Pero 
no se le ocurrió que en la estación hubiera 
teléfono, y por él el Inspector de la vía co-
municaba al Ministro de la Gobernación 
cuanto en ella estaba pasando, dando órde-
nes al guarda-aguja, que vive en una gari-
ta situada léjos de la estación, para que lle-
vara al tren, próximo á salir, á uno de los 
apartaderos. Si este empleado no se asusta 
de la órden recibida y llega á cumplirla, el 
inspector de la linea compromete seriamen-
te á los sublevados; pero aún pudo causar-
les grave daño, pues se comunicó por un 
hilo ignorado de los sediciosos con una es-
tación próxima, mandando romper la linea 
y privándoles de alejarse de Madrid. 
E l capitán general se hallaba en el teatro 
de la Alhambra, y enterado de lo que ocu-
rría, llamó á las tropas leales, llegando á las 
dos de la madrugada á la estación de Ato-
cha, donde fué recibido á tiros por las gue-
rrillas de Garellano, conteniéndole en su 
marcha. 
L a situación del brigadier Villacampa era 
comprometida. Las fuerzas con que sin du-
da contaba no acudían y la artillería de los 
Dokcs no secundaba el movimiento. Hasta 
los obreros de las factorías militaros se ha-
bían negado á abrirles las puertas, aun á 
pesar de haberlos intimado personalmente 
que franquearan el edificio, titulándose 
"capitán general de Madrid por la república 
española." E n este estado las cosas, no le 
quedaba más remedio que huir, para probar 
fortuna en los cantones inmediatos; y asi lo 
efectuó; y embarcando presurosamente á los 
sublevados en el tren que se hallaba ya dis-
puesto, partió con él á Alcalá de Henares, 
deteniéndolo á gran distancia ántes de lle-
gar á la estación. Allí echó pié á tierra, con-
ferenciando brevemente con un paisano que 
le aguardaba. ¿Qué hablarían los dos inter-
locutores, en aquel breve espacio de tiempo, 
que obligó á Villacampa á subir rápida-
mente al tren, ordenándole que retrocedie-
ra á Torrejon de Ardoz, donde desembarca-
ron los sublevados? Supónese que el briga-
dier tuvo en Alcalá la confidencia de que la 
vía estaba cortada más adelante, y que la 
caballería acuartelada en Alcalá, se halla-
ba con sus jefes á la cabeza, dispuesta á re-
sistirles. E l telégrafo había corrido más que 
el tren, y avisados los jefes de las ocurren-
cias de Madrid, se hallaban al frente de los 
escuadrones. 
Formados los sediciosos en Torrejon, y 
sabiendo que en Madrid se disponía un tren 
de tropas para salir á perseguirlos, no faltó 
quien propusiera lanzar la máquina á todo 
vapor, para que destrozara la expedición 
que contra ellos venía; terrible idea de que 
les disuadió el jefe de la estación, á fuerza 
de ruegos y lamentos. E n marcha hácia 
Vicálvaro se pusieron los sublevados, quie-
nes, al contarse, observaron que uno de los 
protagonistas de la algarada, el capitán 
Casero, no se hallaba ya entre ellos. Dícese 
que él fué quien dirigió en Madrid el em-
barque de la tropa en los vagones; y, sin 
duda, viendo mal parado el asunto, se que-
dó en tierra, regresando á esconderse en la 
populosa villa y corte, abandonando, de 
consiguiente, á las tropas que sacó de los 
cuarteles. 
Éstas contaban coa tres únicos jefes: el 
brigadier Villacampa; un comandante de 
reemplazo, cuyo nombre ignoro, y el tenien-
te González: pero más que todos ellos tenía 
predominio sobre la caballería de Albuera, 
el sargento Pérez, que había sido uno de los 
principales fautores de la rebelión. Inútil 
fué la presencia de los sublevados en Vicál-
varo. Las tropas allí acantonadas les 
aguardaban con los cañones cargados de 
metralla; y los disparos que les hicieron, 
obligóles á retroceder, dejando en su camino 
heridos y rezagados, que cayeron en poder 
de las columnas que marchaban en su per-
secución. 
E n Morata *de Tajuña, donde llegaron 
rendidos de cansancio, tomaron posiciones 
para resistir; y un regimiento do húsares 
que les perseguía, tuvo que pararse ante el 
fuego sostenido que salía de las casas. E l 
combate duró largo rato, sufriendo la tropa 
leal algunas bajas en hombres y caballos. 
E n el interior del pueblo pasaron escenas 
dignas de ser apuntadas. Los sublevados 
tenían ya manifiestas pruebas del aislamien-
to en que se hallaban, y con el peligro á la 
un animal rabioso, y el tío Juan va á aca-
bar con él de un tiro. 
—¡Pobre animal!—replicó Marta. 
—Le hará un favor, porque á juzgar por 
los gritos debe sufrir mucho. 
Muchas personas habían oido este diá-
logo. 
En un momento corrió la noticia de 
que se trataba de un perro rabioso; y 
que el tío Juan lo iba á despenar [ de un 
tiro. 
Todos bajaron para asistir á la ejecu-
ción. 
E l tío Juan y su mujer dormían en un 
cu cuarto que daba al muelle. 
Por el ruido de los coches que volvían 
de los. teatros Histórico y del Chatelet 
no oyeron nada de lo que pasaba en el 
patio. 
Así fué que se sorprendieron mucho 
cuando la criada fué á despertarles para 
que el tío Juan fuese á matar un perro 
rabioso que tenía en conmoción á la vecin-
dad. 
Se levantó gruñendo, se vistió aprisa, to-
mó el fusil y so dirigió al patio. 
Más de veinte personas con bugías le es-
peraban y entraron con él. 
Entre ellas estaba Mad. Valdemar, que 
no quería alejarse de su hija. 
E l tío Juan se acercó con precaución al 
sitio de donde partían los gritos. 
Llevaba preparado el fusil. 
—¡Ahí!—dijo la criada, que había ido á 
despertarle. 
L a luz de las bujías alumbró al infeliz que 
seguía gritando y retorciéndose. 
—Pero, ¡qué demonio decís!—exclamó el 
tío Juan.—¡No es perro rabioso, sino un 
hombre. 
vista, había llegado la hora de que entre 
ellos estallaran las recriminaciones y los 
desenfrenos de la indisciplina. E l sor^nto 
Pérez increpó duramente á Villacampa, 
pasando de las palabras á los hechos contra 
su desdichado jefe. Y a en tal estado el 
desenfreno de la soldadesca, era imposible 
operar una resistencia séria, y lanzando el 
grito de sólvese quien pueda, huyeron los 
gínetes, con los pocos soldados de Garella-
no que pudieron montarse en las grupas de 
sus caballos, y cayendo los demás en poder 
de la tropa al ocupar el pueblo. Oscuras 
son las noticias de lo que ocurrió entre los 
fugitivos. Sábese, empero, que el sargento 
Pérez quiso imponerse para conservar la 
subordinación de los de Albuera y atender, 
de esta suerte, á la salvación común; pero 
recibió un tiro, que lo dejó sin vida. Este 
hecho se sobraba para que cada uno esca-
para por su lado, corriendo á esconderse 
los más comprometidos y cayendo los de-
más en poder de las tropas leales, que les 
seguían sin descanso. E l teniente Gonzá-
lez fué detenido, vestido de chaqueta y 
hongo, al tomar billete de tercera en la es-
tación de Ciempozuelos; y afanoso el gene-
ral Moreno del Villar en dar con el briga-
dier Villacampa, registró todos los caseríos 
de aquellas cercanías, hasta que recibiendo 
la Guardia Civil la confidencia de que en 
un molino, á orillas del rio Tajuña, se en-
contraba un paisano, que con gran secreto 
había pedido un poco de pan y vino, el ge-
neral allanó la casa y después do registrar-
la minuciosamente, dió al fin con una cue-
va, lóbrega y estrecha, en donde se oculta-
ba el jefe de los sublevados, que se entregó 
á las tropas, pidiendo, como favor extremo, 
que no lo fusilaran ántes de poder escribir 
á su hija, que se hallaba en Madrid, á fin (ta 
despedirse de ella. En la cueva sólo había 
un pedazo de pan y una botella de vino 
mediada, junto con una pistola de dos ca 
ñones. E l brigadier había mandado las 
tropas vestido de paisano, con el fagin ce-
ñido sobre la americana que llevaba y con 
espada al cinto, que después encontraron 
unos labriegos, arrojada en una viña. 
He aquí contada, á grandes rasgos, pero 
con exactitud, la sedición militar de que fué 
teatro Madrid y que tanto nos avergüenza 
á los ojos de Europa. Su importancia real 
fué efímera y de escasísima valía; pero el 
escándalo producido es preciso reconocer 
que ha sido muy grande. Nada importa que 
un brigadier, conocido por sus ideas repu-
blicanas y cuatro ó cinco oficiales de reem-
plazo en su mayoría, pues sólo uno de ellos 
era capitán de Garellano, se hubiesen pues-
to al frente de la sedición; pues el pueblo 
no tomó ninguna parte en ella, y ni siquie-
ra alteró Madrid la fisonomía bulliciosa que 
caracteriza á la coronada villa. Pero el 
hecho realizado ha venido á demostrar y 
poner completamente al descubierto la llaga 
que mina la fortaleza de nuestro ejército, en 
el cual entre las clases de cabos y sargentos, 
se hallan siempre gentes propicias á tras-
pasar los linderos que marcan las leyes. 
¿Qué importa á osos pertinaces perturbado-
res del órden público, ni la libertad, ni la 
monarquía, ni la república, ni los sagrados 
intereses de su patria? Los que se le-
vantaron en armas en la noche del 19, so 
hubieran lanzado á la revuelta al grito de 
"viva la libertad," si las libertades políti-
cas no fueran un hecho en España; pero co-
mo quiera que la monarquía y la nación se 
hallan presididas por leyes democráticas, 
se hizo la sublevación aclamando á la repú-
blica; pero sí esta forma de gobierno hu-
biese sido la imperante en España, se hu-
bieran sublevado también con cualquier 
otro grito, pues ni la libertad ni la forma 
de gobierno son los que mueven á una sol-
dadesca que no vacila en despedazar á la 
nación, miéntras haya ambiciosos que pon-
gan en las cartucheras de los sargentos los 
despachos de capitanes, den á los tenientes 
efectividades de comandantes y haga'coro-
neles á los capitanes. Esos no son hijos de 
la patria: son unos preteríanos vulgares, 
indignos del ejército en que sirven y de la 
noble carrera que han emprendido; pues 
siempre fué en España el ejercicio de las 
armas, prototipo del honor, del valor y la 
hidalguía. 
Nuestras prisiones militaros llenas están 
de tropa quo ha faltado á sus deberes, jun-
to con un escaso número do paisanos que 
han tomado parte en la sedición. Entre e-
sos desdichados se halla el matador del bi-
zarro brigadier Velarde. Los consejos de 
guerra están funcionando, y ante ellos i ^ i 
comparecido Villacempa, el capitán Serra-
no, el teniente González y varios sargentos 
y gran número de cabos de Albuera y Ga-
rellano. ¿Que destino depara la suerte á 
esos, que ayer fueron crimínalos y hoy son 
unos desdichados? Sus faltas os;án proba-
das: el texto do la ley es inexorable: está 
provisto el fallo de los tribunales. ¿Se eje-
cutarán las terribles sentencias que so es-
peran? E l Gobierno declaró (pie áplicaria 
la ley á todos los culpabables; poro los días 
van trascurriendo; los procedimientos mili-
tares vánso complicado en virtud de las 
reformas que últimamente hizo el general 
Quosada; la irritación de los primeros mo-
mentos va entibiándose; la hija del general 
Villacampa llora de casa en casa de todos 
los hombres públicos, pidiendo clemencia 
para su padre; las familias do los presos so 
agitan desesperadamente, pidiendo perdón 
para sus deudos; el comité central republi-
cano acude á todos los de España para que 
de todos puntos salgan exposiciones á S. M. 
la Reina Regente, pidiendo la vida de los 
procesados; los hidalgos sentimientos de 
conmiseración van ganando terreno todos 
los días. ¿Qué sucederá? ¿qué determinación 
tomará el Gobierno? Es difícil adivinarlo; 
poro sea ello lo que fuere, es indudable que 
el Gabinete acabará por quebrantarse pro-
fundamento ante esta nueva lucha. 
Una partida republicana so levantó el otro 
dia en la provincia de Gerona, y, ántes do 
internarse en Francia, sostuvo el fuego con-
tra la tropa. Esta gente no se enmienda y 
esperemos á que se levante el estado de sitio 
y oiremos sus arrogancias en sus periódicos. 
X . 
Vapor-correo. 
Hoy, por la tarde, llegó sin novedad á 
Nueva-York el vapor Baldomern Iglesias. 
Propagación de plantas útiles. 
E L R A M I Í . 
Hemos tenido el honor de recibir el si-
guiente oficio: 
Remitida á este Gobierno por el Sr. Cón-
sul de España en Nueva-Orleaus una caja 
conteniendo raíces de ramié por si so cre-
yese conveniente ensayar este cultivo, el 
Excmo. Sr. Gobernador General se ha ser-
vido disponer se remita á V. parte de dichas 
raíces, acompañando á la vez copia de la 
instrucción para el cultivo de dicha planta, 
tal como se verifica con el mayor éxito on 
Nuova-Orleans. 
Lo quo de órden de S. E . comunico á V. 
acompañando un paquete do dichas raíces 
y copia de la instrucción que so cita. 
Dios guarde á V. muchos años. 
Habana, 16 de octubre do 1886.—^ Mar-
qués de Méndez Núñez. 
Agradecemos infinito los rizomas de ra-
mié que ha tenido á bien regalarnos el Ex -
celentísimo Sr. Gobernador General.—Hoy 
mismo quedarán plantados on el CAMPO 
EXPERIMENTA r.. 
Con respecto á la propagación dol ramié, 
séanos lícito recordar quo ya el D I A R I O con 
ose objeto se había anticipado á repartir 
rizomas de ramié á todos los que quisieron 
hacerlos recoger en estas oficinas. 
Todo el mundo vió entóneos, como el por-
tero, á un hombre caído de espaldas y con 
el rostro tan desfigurado quo no se veían en 
él rasgos^de figura humana. 
Sólo llevaba camisa y pantalón, sin cha-
leco ni chaquet. 
Se revolcaba en un lago de sangre. 
—¡Desgraciado!—murmuró el tío Juan.— 
¿Quién es? ¿Quién le ha puesto así? 
Después de examinarle un momento para 
reconocer su rostro infonno, añadió: 
—No podemos dejarle aquí. • 
Dejó el fusil en el suelo y probó á incor-
porarle. 
Pero el infortunado gritó de tal modo, que 
el portero volvió á dejarle en tierra. 
Luego exclamó con acento compasivo: 
—¡Pobrocillo! Tiene rota la columna ver-
tebral y está perdido. 
—¿Estáis seguro?—preguntó una voz. 
—Sí, conozco esto; fui sanitario de un re-
gimiento en la guerra de 1870. 
—¿Y cómo os explicáis esta desgracia? 
—Esto no es resultado de un balazo como 
en la guerra; debo ser caída de muy alto 
sobre las losas. 
Todos miraron hácia arriba por un movi-
miento maquinal. 
—¡Toma!—exclamó la criada.—¡Ha desa-
parecido la parra! 
Entóneos so descubrieron dos cosas que 
no se vieron ántes. 
Primero, la parra que cubría la mitad del 
patio. 
Después, que la mano derecha del herido 
apretaba un trozo de tronco. 
—¡Ya!—exclamó el tío Juan después de 
reflexionar un momento.—Me parece que se 
trata do un ladrón. 
—¡Un ladrón!—dijeron de todas partes. 
He aquí la instrucción para el cultivo del 
ramié, que ha redactado el Sr. Cónsul de 
España en Nueva-Orleans: 
" E l ramié (rumió) dobe sembrarse en sur-
cos derechos como la caña y sembrando las 
raíces á un pié de distancia en el surco, y 
loa surcos á cuatro piés de distancia uno de 
otro, lo que hace (10,000) diez mil raíces de 
ramié que se colocan en un acre, poro seis 
meses después hay á lo ménos 5 ó 6 retoños 
en cada raíz que podrán ser cortados y tras-
plantados para aumentar la siembra. 
Las 500 raíces de ramié para la Isla de 
Cuba, no siendo más que para un pequeño 
ensayo, deberán ser sombradas en semillero. 
Se hará un cuadro de 80 piés de largo y 25 de 
ancho, se trazarán en esto cuadro 20 surcos 
á 4 piés de distancia, y después de bien 
trabajada la tierra con la pala, se sembra-
rán las raíces en cada surco á un pié de 
distancia una de otra, quitando toda hierba 
al rededor do las plantas durante los tres 
primeros meses. 
Es copia.—El Jefe do la Sección de Fo-
mento.—P. O.—José Pujáis." 
Quizás podamos dentro do breves dias 
comunicar á nuestros lectores la final reso-
lución, tan buscada, de desfibrar el ramié 
por medio de una excelente máquina. 
ALVARO REYIÍOSO. 
Siniestro marítimo. 
A las once de la mañana de hoy, lúnes, 
fondeó en bahía el vapor mercante nacional 
Alicia, capitán Sr. Aldamis, conduciendo á 
remolque el casco de una goleta, que en-
contró abandonada en alta mar. 
Según noticias adquiridas por el Sr. Al-
damis, dicha goleta fué recogida á 16 millas 
de Cabo Corrientes, hallándose cargada de 
pino de tea machiembrada. L a referida 
goleta, que es de nacionalidad americana, se 
nombra Hermán, y parece fué despachado 
en Panzacola con destino á Nueva York. 
Eso buque fué recogida por el Alicia al 
dirigirse este vapor á Filadelfia, para cuyo 
puerto fué despachado por las aduanas de 
Santiago de Cuba y Cienfuegos, con carga-
mento de madera. 
Errata. 
E n nuestro editorial del número de ayer 
titulado Ambigüedades, párrafo cuarto, lí-
nea veinte, doudo dice "ya que no hubie-
sen ratificado sus juicios" dobe leerse "ya 
que no hubiesen rectificado sus juicios", se-
gún se escribió en el original. 
Discurso 
pronunciado on la solemne inauguración 
del curso académico de 1886 á 1887, en 
la Real Universidad de la Habana, por 
el Dr. D. Nicolás Ma Serrano y Diez, ca-
tedrático por oposición de la Facultad de 
Derecho. 
(Finaliza.) 
Por fin, después del reinado de las tinie-
blas del paganismo, luce la brillante estre-
lla sobre un escondido ángulo de la tierra; 
resuena en el espacio la voz divina con au-
toridad suprema; vivifica la letra muerta 
de la tradición antigua y llega á su apogeo 
el gran problema del progreso humano. 
üesde Palestina, proclama el reparador 
del universo, no constituciones ni códigos, 
(1) sino principios morales, complemento de 
la civilización hebrea; los inocula en el co-
razón de los creyentes por obra de gracia 
sobrenatural y predicación de sus Apósto-
les; surge de las catacumbas una sociedad 
viva y del cadáver de Roma gentílica la 
imágen pura do la civilización cristiana; al-
ma de las libertados modernas, alma de la 
sociedad y espíritu quo alimenta y vivifica 
el ideal más sublimo de la patria. 
E l espíritu cristiano se hace dueño y se-
ñor de toda la tierra; purifica con sangre 
de inocentes vírgenes la atmósfera viciada 
de la impúdica Roma; suben hasta el cielo 
las lágrimas, el humo del incienso, las ora-
ciones y el sacrificio de millares de inocen-
tes séres y caen por fin vencidos por el po-
derío de la virtud y de la libertad, los ído-
los do la corrupción y del despotismo. 
L a eficacia de tan divinas enseñanzas ha-
llan eco aún en el corazón mismo do las rudas 
ó innumerables huestes que, dejando desier-
tos los poblados bosques de la glacial Ger-
manía, se dirigen á repartirse los territorios 
occidentales de Europa y sin otro patrimo-
nio que su valor, su espada, su bocina y sus 
í icios espos." allá van como emisarios de 
la Provideno» a, á ser herederos de las glo-
rias dé una patria que agonizaba á manos 
de sus vicios y errores. Y en efecto, sobro 
los restos del Imperio Romano, aquellos 
hombres rudos, pero dispuestos á recibir la 
luz de la verdad, levantan y fundan las 
gloriosas monarquías cristianas y surge la 
idea do patria tal como Irlanda, Hungría, 
España, Polonia, Inglaterra, Austria, Ale-
mania, Francia, Portugal, Italia y demás 
nacionalidades, la sintieron durante la edad 
media y la sienten hoy, más ó ménos pura, 
pero siempre viva. 
L a época grande do los ideales más su-
blimes acerca de la patria, es esa hermosa 
edad del mundo, que aun con todos sus de-
fectos será siempre la edad más simpática 
de los tiempos; ia Edad Media; la odad de 
la caballería, de las órdenes monásticas; la 
odad del Dante, de Santo Tomás, de los 
héroes más grandes do la democracia hu-
mana, permítasenos osta frase, San Francis-
co y Santo Domingo; la edad de tantos 
vencedores como empresas; la edad de las 
cruzadas; la odad de los galanes y trovado-
res; la edad del feudalismo; la edad de los 
municipios; la edad de las catedrales; la 
edad de los monumentos de Strasburgo y 
Colonia; de León y Búrgos; de Toledo y de 
Sevilla; la edad de los místicos de Santa 
Teresa, do San Juan do La Cruz, de Fray 
Luis de León y Nierenberg; la edad de los 
grandes escritores y poetas; la edad do Lo-
pe, de Calderón y de Cervantes; la edad de 
las universidades; la edad de las glorías do 
Oxford y Salamanca, nuestra siempre inol-
vidable y querida Universidad; la edad do 
los descubrimientos; la edad de las glorias 
españolas en América, que no han muerto 
porque son permanentes, como las huellas 
que dejan impresas los destinos de toda ci-
vilización; esa edad, la edad media, on cu-
yos principios y formas sociales se revela el 
iionor en todo su apogeo, el heroísmo en to-
do su esplendor y el sacrificio en toda su pu-
reza, es la edad modelo del amor á la pa-
tria, dogma que va al par dol primer pre-
cepto religioso y constituyo el lema de los 
escudos y blasones de los pueblos, de los 
guerreros y de los caballeros: Dios, patria 
y dama. 
4|Un libro más que un breve discurso me-
recería la indagación del amor á la patria, 
en esta tan censurada edad media, por los 
sectarios racionalistas; libro que en parte 
ha legado á la humanidad, el genio inmor-
tal de César Cantú, defendiendo á los siglos 
medios de tantos y tan injustificados ata-
ques como los historiadores modernos les 
han dirigido, en la brillantísima introduc-
ción con quo el ilustre historiador italiano 
encabeza sus estudios sobre la edad media. 
Si todas las naciones do Europa pueden 
enorgullecerse del desarrollo y tendencias 
del concepto de su patria durante esta edad, 
ninguna otra puede verificarlo con tanta 
justicia, sin que so atribuya á parcialidad. 
(1) Derecho ^Natural, Taparclli, tomo 3V 
— E s claro como el dia; ha entrado en el 
patio con idea de entrar en alguna habita-
ción; habrá trepado por la parra, pero al 
querer coger el balcón habrá desprendido 
los troncos y caído con ellos. 
—¡Es verdad! 
— E n ese caso nos debe importar poco. 
—Tiene lo que merece. 
—¡Escuchad!—dijo el tío Juan.—Ya no 
grita Hace esfuerzos para hablar 
Todos callaron y escucharon. 
Habló, en efecto. 
Balbuceó una palabra casi ininteligible. 
—¿Qué dice? 
—No sé si me engaño,—dijo el tío Juan, 
—pero rae parece que ha pronunciado el 
nombre de Marta. 
—¡Marta!—exclamó una voz.—¡Ha dicho 
Marta! 
Y a hemos dicho que Mad. Valdemar se-
guía la escena desde su ventana por no de 
jar sola á su hija. 
Ella había pronunciado aquellas palabras. 
Abandonó la ventana. 
Un momento después llegaba al corro for-
mado en derredor del herido. 
Hizo un movimiento de horror al ver a-
quella cabeza informe. 
Su mirada cayó sobre la mano que apre-
taba la rama y se extremeció. 
Se inclinó ávidamente sobre aquella ma-
no, miró el gemelo de oro del puño y se 
echó bruscamente atrás dando un grito que 
extremeció á los quo miraban. 
—¡Él!—exclamó rotorcedióndose los bra-
zos.—¡Él! ¡Mi esposo! ¡Alborto! ¡Él! ¡Él! 
E l desgraciado oyó y reconoció la voz. 
S» vo lv ió hácia ella y dijo con gran tra-
bajo: 
—Marta ¡Perdóname! 
como la generosa y noble, honrada y caba-
llerosa nación española. 
Toda su historia, desde la época romana 
hasta la presente, si no fuera una realidad, 
parecería una leyenda épica: Numancia; 
Covadonga; Las Navas; Granada; Lepanto; 
Pavía; Zaragoza; E l Dos de Mayo; Bailen; 
El Callao; Las Carolinas; son nombres que 
revelan la eterna disposición de nuestro 
pueblo á salvar los ideales de su patria, aun 
cuando deje la misión á la historia, paro-
diando á Leónidas, de escribir estas brillan-
tes frases: "Viajero, di al mundo que Espa-
ña murió por salvar el honor de su pa-
tria." 
En efecto, bastará para demostrarlo, re-
cordar un sólo hecho, el último citado. Un 
imperio colosal, gigantesco, grande por su 
poderío y por la fuerza de su actividad in-
telectual, llegó un dia á tocar con el cetro 
de su soberanía, una roca española, una isla 
perdida en la inmensidad de apartados ma-
res, como en señal de posesionarse de las 
islas denominadas Carolinas; cuyo sólo he-
cho fué bastante para que la nación espa-
ñola no dudase en sucumbir, si sobre su 
tumba había de aparecer ilesa la honra de 
su soberanía. L a salvó con su enérgica y de-
cidida actitud y la salvó en tales términos 
que ha quedado amparada co":o nunca en 
la esfera de los destinos diplomáticos de la 
odad moderna. 
Terminó felizmente aquel acontecimiento 
sin otras consecuencias, brillantes por cier-
to, que las de haberse demostrado la vitali-
dad del sentimiento patrio español, la caba-
llerosa conducta de la diplomacia alemana, 
la prudencia y sabiduría del ilustre media-
dor León X I I I , que ha hecho revivir la be-
néfica influencia del pontificado, y la deci-
sión de la patria do la Invencible á crear 
una poderosa marina. ¡Quiera el cielo no 
decaiga ni desalíente en esta tan magnífica 
y brillante empresa! 
Sería cansar la atención de este audito-
rio, tratar de seguir enumerando algunas 
más de las indiscutibles glorias de Europa 
durante la edad media. Basta indicar que 
el concepto de la patria fué elevado á tan 
grande altura merced á las creencias reli-
giosas y morales quo aquella época profe-
saba. 
Durante los últimos siglos, ee encargó la 
reforma funesta de Latero, del apóstata de 
Alemania, de desnaturalizar las creencias y 
tradiciones de los pueblos, (2) le siguió en 
tan demoledora empresa, la tristísima y 
anárquica revolución francesa, la gran obra 
de iniquidad y de tiranía de los tiempos 
modernos; continuando al presente la mis-
ma obra, todas las escuelas ó instituciones 
alimentadas en el arrogante naturalismo. 
A medida que crece la independencia en 
el seno de las conciencias, disminuye el 
amor santo á las venerandas tradiciones de 
nuestros mayores y á las glorias de nuestras 
antiguas nacionalidades. 
No obstante, no so borran las huellas 
de la patria cuando su planta benéfica y 
civilizadora ha impreso el sello de sus des-
tinos on el seno de los pueblos, durante al-
gunos siglos. (3) 
¿Qué hijo puede olvidar nunca las ense-
ñanzas y recuerdos de la casa paterna? 
¿Cómo olvidarán jamás los descendientes y 
entusiastas del espíritu religioso de Wash-
ington, la fe pura y viva de los mártires de 
Irlanda, savia dol árbol frondoso de la cul-
tura sajona en América del Norte? 
Pues siendo en resumen la patria, la casa 
moral donde hemos nacido, la sociedad pú-
blica de nuestros padrea; la suma del honor, 
de las glorias y tradiciones populares, y si 
ella ha do ser como la síntesis de la socie-
dad, de la gran obra do Dios, del elemento 
propio do la naturaleza humana, en el cual 
vivo y se cierne como el águila en el espa-
cio, al impulso potente de las alas de su in-
teligencia y libertad, claro es que la única 
patria que vivirá como lo hemos visto, si-
quiera ligeramente y como la índole del pre-
sente trabajo nos lo permitía, confirmado 
por los recuerdos históricos, será la patria 
que llevo en su seno, el amor á las eternas 
leyes del órden moral. 
Juventud, tú quo amas con afecto puro á 
la patria, símbolo del honor y do la pureza, 
consagra tu vida al bien, único fundamento 
y raíz dol derecho; pule los mármoles délos 
altares dol Dios de tus padres y rinde tu ro-
dilla ante la imágen del único ser omnipo-
tente, dueño y soberano de los destinos de 
los pueblos, y llegarás á disfrutar do las 
glorías de la libertad y de la civilización, de 
la paz y del órden, bases de la patria; de la 
patria noble y pura, que hemos trazado y 
quo debe ser el bello ideal de todos. 
Continúa asidua y entusiasta hácia el 
cumplimiento de tus deberes en el estudio, 
y tus esfuerzos te conducirán al logro de 
todos tus nobles y legítimas aspiraciones. 
A esta tan digna empresa te ayudarán siem-
pre la ilustración y sabiduría "de los reputa-
dos maestros de esta veneranda Universi-
dad, pues todos, hecha excepción del que 
en estos momentos te dedica una vez más 
el tributo de su aprecio, tienen bien proba-
do su saber y demostrada su entusiasta vo-
cación por la enseñanza. Seguid fielmente 
las huellas que os tracen. 
Debe el claustro, Excmo. Sr., un recuer-
do en esta solemne ocasión siquiera sea tris-
tísimo para la atribulada patria española, 
á la memoria inmortal de Alfonso X I I , el 
(2) Discurso sobre «1 Coucilio de Trento, por Se-
rrano y Diez (Apolinar); Obispo que fué de la Haba-
na; Madrid 18o8. 
(3) ACADEMIA CHILENA DE I.A LENGUA.—Esta 
docta corporación correspondiente de la Academia Es-
pañola, quedó defiuitivaniente constitnida en la sesión 
que celebraron sus miembros la tarde del 2 de julio úl-
timo en la sala de sesiones del Consejo de Instrucción 
pública, de Santiago. 
Presidió la junta D. José Victoriano Lastarria, y 
asistieron los Sres. D.Miguel Luis Amnnátejfui, don 
Diego Barros Arana, D. Jorge Huneceus, D. Vicente 
Royes y D. Zorobabel Rodríguez. 
Lcidu y aprobada el acta do la sesión anterior, el se-
cretario dió lectura á la siguiente comunicación de la 
Real Academia Española. 
"La Real Academia Española se enteró en su junta 
de anoche del atento oficio de V. S. fechado á 9 de se-
tiembre último, y por unanimidad y con intimo júbilo 
acordó conceder la autoridad que V. S. lo pide para 
que definitivamente se instale en esa capital un cuerpo 
literario denominado Academia Chilena correspon-
diente de la EapañoUi, v compuesta dolos soñores de 
Chile que tienen ya igual título, y de los que hasta 
completar el número de 18nombres esta corporación á 
propuesta de la que, al nacer, ha dado t-estimonio de 
rectitud y prudencia confiriendo los honrosos y difíci-
les cargos de director y secretario á varones capaces 
por su entendimiento y por su carácter de justificar el 
acierto de la elección. 
La Academia Espaüola «aluda carifiosameute á su 
hermana la Academia de Chile, y espera de ella eficaz 
auxilio en la alta empresa de estudiar la lengua con 
que se ufanan este y ese país, diversos en el órden po-
lítico, pevo cuyos naturales tienen una misma patria 
literaria. 
Dios guarde íí V. S. muchos años.—Madrid, 13 de 
noviemure de 1885.—El Secretario, Manuel T a -
mayo v Baus.—Sr. D. José Victoriano Lastarria, D i -
rector de la Academia Chilena." 
En vista de esta comunicación se declaró instalada 
la Academia Chilena correspondiente de la Espa-
fwla y se acordó comunicar esta instalación tanto á la 
Real Academia Española como á las demás academias 
correspondientes de América, ofreciendo & éstas los 
servicios de la Chilena, y solicitando su cooperación 
para el mejor logro del objeto común que todos desean 
realizar. 
El Secretario Sr. Rodríguez expuso que para com 
pletar el número de 18 individuos de que debe compo-
nerse la Academia Chilena hay que proponer á la E 
pañola 6, pues en la actualidad sólo existen 12, por el 
fallecimiento del Sr. Vicuña Mackena. 
Se acordó designar los seis señores que faltan en 
junta próxima, y quedó resuelto que la Academia 
Chilena correspondiente de la Española celebrará 
sesiones ordinarias el primer domingo de cada mes, á 
las dos de la tarde, cu tásala de sesiones del Consejo 
Universitario." 
Correspondencia publicada en el DIARIO DE LA 
MARINA, de la Habana, el dia 26 de agosto del co-
rriente año. De ella se deduce, que la patria del i n -
mortal Cervantes, vive aún y se extiende desde Cali 
fornia á Magallanes. 
(4) Confiamos en que no será la última reforma, 
que en bien de la juventud, lleve á termino feliz el 
Excmo. Sr. D. Germán Gamazo. Conocidos son ya 
do todos, en el seno de esta sociedad, el espíritu recto 
y entendimiento clarísimo del actual Ministro de Ul 
tramar: testigos sin excepción comprobarán nuestro 
aserto. Pronto llegará quizás el momento de quo la 
oposición abra á la juventud estudiosa, las puertas del 
ingreso en la carrera judicial y fiscal. 
L I I . 
F I N DEL DRAMA. 
L a pobre Marta so volvió suplicante á los 
que la rodeaban y dijo: 
—¡Llevadle á casa por caridad, seño-
res! 
— E s verdad—dijo el tío Juan,—no se le 
puede dejar aquí, pero hacen falta cuatro 
para llevarle. ¿Quión me ayuda? 
Tres personas se ofrecieron. 
—¡ Alberto mío í — sollozaba Marta.— 
Cuando yo le hablaba de mis presentimien-
tos no sospechaba esta horrible desgra-
cia. 
Cn grito desgarrador la cortó la pala-
bra. 
Era del herido, á qnien se incorporaba. 
Como la columna vertebral estaba rota, 
según dijo el portero, sufría Alberto horri-
bles torturas á pesar de las precauciones 
que se tomaban para llevarle. 
—Entretanto—dijo el tío Juan á la criada 
que fué á despertarle,—idos á buscar al 
doctor Goard, que vive al lado, y que se 
vengan con vos. 
Un cuarto do hora después, porque fue-
ron despacio, estaba Alberto en su cama, 
después de desangrarse dos horas en el 
patio. 
E l tío Juan volvió al lugar de la desgra-
cia, donde aún seguían los demás. 
—¿Qué opináis de esto?—dijo—Mr. Val-
demar no es un ladrón, en cuyo caso, ¿para 
qué subía por la parra á riesgo de matarse, 
como ha sucedido? 
—¡Carape!—repuso un vecino.—Eso sólo 
lo hacen los ladrones ó loa enamorados. 
-¡Oh!—exclamó el tic Juan.—Madame 
Valdemar es muy bonita y su marido la 
adora. 
Pacificador, que fué para la Universidad de 
la Habana, lo que Alfonso X para la famosa 
é ilustre de Salamanca: el Restaurador de 
sus estudios. 
Asimismo no han de pasarse en silencio 
los méritos contraidos ante la gratitud de 
esta Escuela; por un jurisconsulto distin-
guido, honra de la Universidad de Vallado-
lid, protector del Magisterio y de la juven-
tud Hispano-Cubana y á cuya ilustración y 
celo debemos la nueva, importante y tras-
cendental reforma de la Facultad de De-
recho. (4) 
Por último, ¿cómo pasar en olvido los 
nombres de aquellos reputados maestros, 
coyos puestos vemos vacíos, por habérnosle 
arrebatado durante los últimos meses la 
muerte, siempre implacable? 
Los ilustres doctores Ramírez Ovando, 
el maestro reputado en ciencias canónicas, 
distinguido escritor católico, varón ju^to, 
amigo fiel; Riesgo, jurisconsulto notable en 
todos los ramos y especialmente en derecho 
Mercantil y Penal; orador correcto, exposi-
tor fácil, modelo de compañeros; Urrutia, 
práctico encanecido en las tradiciones esco-
lásticas de este Centro; fervoroso maestro y 
creyente; Planellas, jóven estudioso y de 
brillante porvenir, honra de la aplicación 
catalana, pérdida sin duda irreparable por 
mucho tiempo para el porvenir de los estu-
dios botánicos en Cuba; Vargas Machuca, 
afamado cultivador de las ciencias quími-
cas, diligente profesor de reconocido niéri-
to. García de Haro, (D. José) anciano res-
petable, marino español distinguido de los 
que lucharon hasta los últimos dias por la 
soberanía española en las aguas del Pacífi-
co; profesor antiguo del Instituto, en cuyo 
brillante y restaurado Centro científico, ha 
dejado tan gratísima memoria como en el 
seno de su ejemplar familia; Barnet, por úl-
timo, químico notable, pundonoroso y fiel 
á sus convicciones, compañero y amigo 
consecuente, ya no alternarán jamás con 
nosotros en las funciones de esta institución 
científica; mas sus nombres nunca dejarán 
de figurar como modelos de saber y celo, en 
la ya brillante historia de esta Real Uni-
versidad. 
H E DICHO. 
Nicolás M a n a Serrano. 
C R O N I C A C S E N E R A I a . 
— E l vapor americano City of Washington 
llegará á este puerto sobre el juéves próxi-
mo, procedente de Veracruz. 
—Los Ldos. D. Cecilio Reol y D. Juan 
Facundo Márquez y Gispert han sido nomr 
brados médicos internos del Hospital Reina 
Mercedes. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultramar 
recibidas en el Gobierno General por el va-
por-correo Habana: 
Participando que el brigadier D. Basilio 
Augustis y Dávila, so ha hecho cargo de la 
Secretaria del Consejo de Administración y 
caja de inútiles y huérfanos de guerra de 
Ultramar. 
Haciendo extensiva á esta Isla la Real 
Orden del Ministerio de Fomento, fecha 3 
de noviembre de 1881, acerca del abono por 
los contratistas de obras públicas de los 
gastos de replanteo de las obras de con-
trata. 
Declarando cesante á D. Antonio Buitra-
go, Secretario del Gobierno Civil de la pro-
vincia de Santa Clara y nombrando en su 
lugar á D. Benito Bayer. 
Nombrando Registrador de la propiedad 
de Sagua la Grande á D. Valentín Ignacio 
de Ozamiz. 
Aceptando la renuncia del Registrador de 
la propiedad de San Cristóbal, D. Gabieil 
Meuacho. 
Concediendo categoría de Central al se-' 
minarlo de San Cárlos y San Ambrosio de 
esta ciudad. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
aprobado de conformidad con lo propuesto 
por la Junta de profesores. Decanato de la 
Facultad de Medicinay Rectorado déla Uni-
versidad las siguientes reformas introduci-
das en el cuadro de catedráticos auxiliares 
de la Facultad de Medicina y Cirujía: al 
Dr. don Miguel Núñez Rossié se le asigna 
el grupo de Obstetricia, Clínica de Obste-
tricia y Patología general, debiendo pasar 
el Dr. don Gabriel Casuso, que la desem-
peñaba, al de Patología especial quirúrgi-
ca, Clínica quirúrgica y Anatomía quirúr-
gica. 
—Debiendo proveerse interinamente por 
concurso, la plaza de Catedrático auxiliar 
de la sección de Letras del Instituto de se-
gunda enseñanza de Matánzas, dotada con 
el haber anual de quinientos pesos, de ór-
den del Excmo. ó Tilmo. Señor Rector se 
convocan aspirantes á la misma para que 
en el término de quince dias, que finaliza-
rán á las doce del dia treinta del corriente 
mes, presenten sus instancias documenta-
das en la Secretaría de la Universidad, di-
rigidas ai Excmo. Sr. Gobernador General, 
en la inteligencia de que podrán aspirar á 
ella los que teniendo veintiún años cumpli-
dos de edad posean el título de Ldo. en la 
Facultad de Filosofía y Letras. 
— E n la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el vapor-correo Ha-
bana, las resoluciones siguientes: 
Concediendo pensión á los huérfanos de 
don Manuel Tapia Ruano; á D. Manuel Car-
denal y Oscariz, á Da María Rafaela Devesa 
y á Da María de los Dolores Soto y Roca de 
Togores. 
Nombrando oficial tercero de la Central 
de Rentas Estancadas á D. Manuel Martí-
nez Correa. 
Declarando cesante á D. Sebastian Acos-
ta. Contador de la Aduana de Sagua, y 
nombrando en su lugar á D. Domingo Se-
.ris. 
Nombrando Inspector do la Aduana de 
este puerto á D. Benito Rodríguez Batista. 
Declarando cesante á D. Bonifacio Cues-
ta, guarda-almacén de la Aduana de este 
puerto, y nombrando en su lugar á D. Ra-
món Toca. 
Aprobando la tarifa de inspectores. 
—Han sido confirmados en los cargos de 
Médicos del Hospital Reina Mercedes, los 
Dres. D. Gabiel Casuso y D. Raimundo Me-
nocal y en el de Farmacéutico del mismo, 
D. .Juan A. Gallego, que desempeñábanlos 
propios destinos en el Hospital de San Fe-
lipe y Santigo. 
—Se ha concedido el retiro á los tenien-
tes de Voluntarios don Alejandro Maxen-
dref, don Claudio Sánchez Coloma y don 
Antonio Fernández García y al alférez don 
Alfonso Fernández Granara; y concedido 
la separación del instituto al alférez don 
Manuel Castilla Cerran. 
— E n la Administración Local de Adua-
na de_ este puerto, se lian recaudado el 
día 15 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
E n oro $ 26,591-53 
E n plata 225-78 
En billetes 
ídem por impuestos: 
E n oro 478-14 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ORIENTE ,—F/e«a, 4 de o c t u b r e . — R u -
sia y la Alemania han acogido bien las pro-
posiciones del Austria tendentes á celebrar 
una conferencia para .arreglar la cuestión 
de Bulgaria. 
Según noticias de Sofía todos los oficiales 
que tomaron parte en el golpe de Estado 
están ya en libertad, con excepción de siete. 
Mr. Badajan ha sido preso. Todas las no-
ches patrullas de caballería recorren las 
calles de Sofía, con el objeto de impedir las 
reuniones en lo posible. Para evitar las 
conspiraciones, el gobierno ha decidido ex-
pulsar á todos los extranjeros que no ten-
gan medios de subsistencia conocidos. 
San Petersburgo, 5 de octubre.—Ochenta 
oficiales rusos que sirvieron en Bulgaria 
—Xo digo que no—añadió una vieja ba-
jando la voz;—pero tiene un demonio ten-
tador. 
—Sí; un demonio-hembra. 
—¡A ver!—¡Contad eso, señora Alfred! 
E n efecto, la autora de la observación era 
la Alfred, portera de Abel Chaumel. 
—iVosotros creéis que Mr. Valdemar ha 
subido por la parra? 
—¡Claro! 
—Oscuro. 
—¿Cómo que oscuro? ¿Pues no estaba en 
Ie[suelo con un tronco en la mano, señal de 
que se agarró á la parra. 
—Pues no—replicó la Alfred.—Ha subido 
por una escalera. 
—¿Pero y la parra arrancada de la pared 
y el hombre medio muerto en el suelo, no 
prueba nada? 
L a Alfred hizo seña de que se acercaran, 
y dyo con acento de misterio: 
-¿Sabéis lo que prueba? Os lo voy á de-
cir: prueba que hay por aquí una damisela 
quo ha calentado los cascos á Mr. Valdemar, 
sin lo cual no hubiera pensado en engañar 
á su pobre mujer; prueba que lo recibía en 
ausencia de su esposo, es quo anoche entró 
porque el marido se fué de viaje; el marido 
volvió á media noche, y ese jóven se vió 
obligado á refugiarse en el balcón, y por no 
verse expuesto por la mañana á todas las 
miradas se arriesgó á bajar por la parra, la 
cual cedió, y me extraña, porque tiene ya 
veinte años y podía sostener un peso cuatro 
veces mayor que el del jóven. 
—Pues ayer trabajaron todo el día en la 
parra—observó el portero. 
— E s cierto. 
—¿Quién lo mandó? 
— E l marido. i 
han recibido órden de estar prontos para 
regresar allí. E l pueblo espera que el go-
bierno búlgaro será derribado. 
Sofía, 5 de octubre.—El gobierno búlgaro 
ha prevenido al general Kaulbars que se 
abstenga de dar las conferencias que se ha^ 
bia propuesto, porque se ha descubierto 
un complot organizado para maltratarlei 
E l gobierno ha resuelto no contestar á la 
última nota del agente ruso. Este ha tele-
grafiado al Comandante militar de Rust 
chuk que ponga en libertad á todos los 
presos políticos so pena de ser considerado 
como responsable á lo que ocurra. 
San Petersburgo, 6 de octubre.—Se han 
publicado telegramas de Giurgevo, Ru-
mania, en los que se dice que el movi-
miento en favor de la Rusia iniciado por la 
guarnición búlgara de Shumla esta en vía 
de progreso. Añaden los despachos que 
las guarniciones de varias ciudades se han 
pronunciado en favor del programa de Ru-
sia y que los comandantes de la de Shum-
la han telegrafiado al ministro de la guerra 
á Sofia que estando convencidos de que el 
actual estado de anarquía política perjudl; 
ca los intereses del pueblo, desean que co-
mo lo pide la Rusia sean puesto on libertad 
todos los que tomaron parte en el golpe de 
Estado y que se darán por satisfechos si 
el gobierno búlgaro toma en consideración, 
para evitar un rompimiento entre dos na-
ciones hermanas, la nota presentada por el 
general Kaulbars: "De otra manera, añade 
el despacho, esta guarnición se reseva el 
derecho de obrar como le parezca conve-
niente." 
E l Soet, órg-ano militar ruso, dice a propó-
sito de lo que se cuenta en Hungría sobre 
una alianza anti-rusa entre la,Servia y la 
Bulgaria que la Rusia debe proceder con 
cuidado respecto á la Bulgaria: añade el 
Soet: "Vale más abandonar los búlgaros, á 
su suerte que ponerlos en manos de los ene-
migos de Rusia. Vendrá tiempo en que la 
Bulgaria comprenderá sus verdaderos inte-
reses, y entóneos vendrá por sí misma há-
cia la Rusia." 
Viena, G de octubre.—La Correspmdence 
Politique dice que el periodo más peligroso 
de las relaciones entre el gobierno bálgaro 
y la Rusia ha pasado ya. Según despacho 
telegráfico de Sofía que publica un periódi-
co de Viena, ha sido arrestado el general 
búlgaro Schswaroff por tener relaciones 
clandestinas con el general Kaulbars. 
Paris, 7 de octubre.—El Journal des De-
báis ha recibido un despacho de Constantir 
nopla en el cual le dicen que Inglaterra ha 
hecho al Sultán proposiciones para obtener su 
autorización á fin de establecer un depósito 
de carbón en una isla inmediata á los Dar-; 
dáñelos, y que el Sultán se ha negado á 
ello, manifestando su disgusto por haber 
hecho proposición semejante. 
Londres, 7 de octubre.—Un despacho de 
Sonakin dice: "Al amanecer los indígenas 
aliados han atacado hoy y tomado por asal-
to á Tamal, antigua plaza fuerte de Osman 
Digna. Han sido muertos doscientos rebel-
des y se han hecho numerosos prisioneros. 
Se han disparado 21 cañonazos en honor de 
esta victoria. Los avisos oficiales recibidos 
en el Cairo dicen que los aliados están per-
siguiendo á los rebeldes, y que so les ha da-
do la órden de conceder á todos la vida. 
Viena, 9 de octubre.—La Correspmdence 
Politique dice que la legación de Servia en 
la capital del Austria nada ha sabido del 
supuesto complot contra la vida del rey 
Milano. 
Sofía, 8 de octubre.—El general Kaulbara 
ha sido recibido con frialdad en Sistova. En 
una reunión de mil personas los concurren-
tes se han pronunciado contra la interven-
ción de la Rusia. Habiendo invitado el ge-
neral Kaulbars á los oficiales de la guarni-
ción de Sistova, por medio de una carta 
que le esperaban en la estación del ferro-
carril para escuchar la lectura de un men-
saje del Czar, le contestaron que se dirigie-
ra al gobierno búlgaro. 
E l general Kaulbars ha llegado hoy á 
Rustchuk: el cónsul de Rusia le ha recibi-
do, pero no se le ha hecho ninguna mani-
festación pública. 
F R A N C I A . — P a m , 7 de octubre.—Seguii 
las noticias recibidas de Madagascar, el pri-
mer ministro de los hovas promete respetar 
el tratado franco-malgache de 17 de di-
ciembre último, por esto Mr. Freycinet ha 
podido informar á sus compañeros de gabi-
nete que las dificultades que habían surgi-
do entre Francia y Madagascar estaban á 
punto de quedar terminadas. 
Se asegura que todos los individuos del 
gabinete, exceptuando el ministro de Ha-
cienda Sadi Carnet se inclinan en favor de 
las resoluciones tomadas por la comisión de 
presupuestos. 
E l producto de las contribuciones indi-
rectas durante los nueve últimos meses es 
in fe r ior en 51.800,000 francos ;í los calcula-
dos en el presupuesto é inferior en 43 millo-
nes 600,000 francos en el producto df> las 
mismas contribuciones en el periodo corres-
pondiente al año anterior de 1885. 
Mr. Edmond de Lafayette y el general 
Grevy, hermano del presidente de la Repú-
blica, se presentarán al Senado francés en 
la ceremonia de la inauguración de la está* 
tua de la Libertad en Nueva-York. 
Se ha formado una sociedad que tratará 
de obtener una concesión para canalizar el 
Sena desde Paris hasta la mar. 
Despachos de San Luis del Senegal anun-
cian que el rey do los moros, Trarzas, quo 
habita en la orilla del Norte del rio Sene-
gal y fuera de las posesiones inmediatas de 
la Francia, ha sido asesinado por sus sobri-
nos. 
Paris, 8 de octubre.—Mr. Lesseps asistirá 
á la inauguración de la estátua de Bartoldy 
que se ha de verificar en Nueva-York el dia 
28 do octubre. 
Una de las comisiones de la cámara de 
diputados ha designado á MM. L a Forge y 
Spuller para representar la Cámara en la 
inauguración de la estátua de la Liber-
tad. 
.weguu dice la France, el gobierno ha da-
do órden al embajador francés en Lóndres 
de practicar una investigación respecto al 
atropello que sufrieron ayer 300 pescadores 
franceses en Raunsgate. 
Paris , 10 de ocftí&re.—Los 9.000,000 de 
francos del Tesoro encontrado por las tropas 
francesas cuando se apoderaron de Hué han 
llevado en el vapor correo Irrawadoy. L a 
remesa se compone de 192 cajas de lingotes 
de plata y de catorce cajas de monedas de 
oro, que estaban colocadas en el fondo de 
la bodega del buque, debajo de quinientas 
toneladas de mercancías. 
Los delegados socialistas que tenían el 
encargo de comprometer á los obreros de 
Vierzon á que continuaran en huelga, han 
fracasado. Todas las fábricas e^tán ya 
abiertas de nuevo y los obreros han vuel-
to á sus trabajos. 
Los alguaciles se han presentado hoy en 
el Gran Hotel con el objeto de incautarse 
de los objetos pertenecientes al ex-Kedive 
de Egipto Ismail. Este procedimiento es 
debido á las reclamaciones de un antiguo 
ex-secretario que pide 400 libras esterlinas 
que se le deben. E l príncipe Ismail habia 
salido y los alguaciles, al registrar los de-
partamentos para apoderarse de los objetos 
de valor han penetrado en el de las mujeres, 
con gran asombro de estas. E l actual se-
cretario de Ismail, el general Raab, ha de-
positado la suma, en espectacion del ror-ul-
tado del proceso. 
Mr. Succi se ha comprometido á ayunar 
durante treinta dias mediante una garantía 
de 100,000 francos. 
Mme. Nilson está en Biarritz donde espe-
ra que del Vaticano se le remitan las licen-
cias para casarse con el conde Miranda, Ha 
sido muy obsequiada. E l príncipe de Rad-
ziwill y la duqueta de la Torre han dado 
comidas en honor suyo. 
—¿El que volvió á media noche? 
—Sí: le esperaban al día siguiento. 
—Pero volvió porque sabía que hallaría á 
su mujer con un amante. 
—¡Carape! ¡Está claro! 
—Pues sospecho qué es lo qué trab ajaron 
en la parra. 
—¿Qué suponéis? 
— E s muy sencillo: un hombre que vuel-
ve de pronto sabiendo que el amante se es-
conderá en el balcón Se comprende que 
siendo el amante jóven y ágil no se queda-
ría en el balcón y procuraría bajar por la 
parra; el marido debió basar en esto su ven-
ganza y mandó desprender la parra, y eso 
fué lo que hicieron anteayer. 
Y añadió mirando en alto: 
— L a parra subía hasta el piso segundo y 
la mano del jóven oprimía una de las últi-
mas ramas. 
—Eso es—dijo la Alfred. 
—¿No vive allí un pañero de la calle Bour-
donnais? 
—Mr. Chaumel. 
Abel Chaumel se entró con su mujer en 
la habitación mientras charlaban abajo. 
Habían visto la espantosa escena des-
crita. 
No perdieron un detalle. 
Los gritos del infeliz que se retorcía allá 
abajo y parecían ronquidos de perro rabio-
so, hacían desfalleífr á Camila. 
Sucumbiendo á ía violencia de sus emo-
ciones, se apoyó en el balcón mirando el es-
pectáculo. 
—¿Es jóven, verdad?—preguntó su mari-
do después de un largo silencio. 




En la próxima reunión de las Cámaras, 
Mr. Granet ministro de Correos y Telégra-
fos, presentará un proyecto de ley autori-
zando el ostabloci miento de un cable sub-
marino para enlazar la Francia con Mada-
gascar. 
Paris , V de octubre.—La municipalidad 
de París estará representada en Nueva-
York al inaugurarse la estátua de la Liber-
tad, por Mr. Deschamps, vice-presidente 
del consejo municipal. L a prensa periódi-
ca do Paris ha sido invitada para este acto 
y ha nombrado su respectivo delegado. 
E l Paris anuncia que el general Famont, 
comandante general de las tropas francesas 
del Tonquin y los generales y jefes de su 
Estado Mayor han pedido su regreso á 
Francia con motivo do las diferencias que 
han surgido óütre olios y las autoridades ci-
viles. 
Poniendo de rolieve la necesidad de ase-
gurar la neutralización del Egipto, la Bepu-
blique Franfaise dice que la anexión del país 
de los Faraones por Inglaterra equivaldría 
á una declaración de guerra. 
So comunica de lírest la detención de un 
alemán á quien so han encontrado una brú-
jula y planos. Los gendarmes lo detuvie-
ron como espía. Arrestado; hasta después 
de algunos dias no pudo conseguir el permiso 
que solicitaba para explicarse con el Cón-
sul do Alemania y quejarse de la conducta 
que íiabhm observado con ól sus carceleros, 
que segim dice le han maltratado. Es a-
gento do una casa alemana, y no será pues-
to eu libertad hasta de una investí gacíon 
quo resulte que no es culpable. 
•uigj tf^tttmm 
¿ 5 - A C E T I L . L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Con el mismo buen 
éxito artístico de la primera representación, 
se repitió la ópera Fausto en nuestro gran 
coliseo las noches del sábado y el domingo, 
por la compañía Urica italiana del Sr. Vicen-
te Antínorí. 
Para mañana, martes, se anuncia la quin-
ta función de abono, con la obra de Verdi 
titulada Hernaní, cuyos principales papeles 
están repartidos del modo siguiente: Elvira, 
Sra. Parodl; Hernaní, Sr. Migliori; Cárlos 
Y., Sr. De PasquaUs; Silva, Sr. Abramoff; 
Don lücardo,. Sr. Turchetto. 
• E l juóves se pondrá en escena L a Travia-
ta. 
So ensayan las grandiosas óperas Aída y 
Los Hugonotes. 
¡ PERIÓDICOS Y LIBEOS.--E1 vapor-correo 
do la Península entrado en nuestro puerto 
el sábado último, ha traído para la Galería 
Literaria, Obispo las obligadas coleccio-
nes de diarios políticos y do semanarios hu-
morísticos madrileños, (pie allí buscan siem-
pre los aticionados á leer unos y otros. 
También tiene la citada librería un gran 
número do obras nuevas llegadas últuna-
monto á la misma, así como tarjetas, cromos 
y otros muchos objetos curiosos, dignos de 
verse. 
E L MODELO.—íín la noche del sábado 
abrió sus puertas al público la fábrica de 
sombreros que con el título de E l Modelo han 
establecido en la calle de San Ilafael, junto 
al restaurant " E l Louve", dos apreciables 
jóvenes que fueron dependientes de la anti-
gua y muy acreditada casa de los Sucesores 
ac Moló. Muchas personas fueron invitadas 
para concurrir al acto, y so les obsequió co 
mo correspondía. Deseamos á los dueños de 
E l Modelo prosperidad en sus negocios. 
DISPOSICIÓN POSTRERA.—Una de las úl-
timas disposiciones d é l a célebre cantante 
Elena de Angrí, que falleció no hace mucho 
en Barcelona, fué la de que tomaran parte 
en la ejecución de la misa que se cantase eu 
sus funerales, todos los profesores músicos 
supervivientes, de los que formaban las or-
questas de los teatros Principal y Liceo, en 
la época en que cantó en ellos dicha artista. 
Dispuso, además, que se les gratificase con 
la cantidad de 25 pesetas á cada uno. 
ÜN PILLASTRE,—El páiToeo de un pueblo-
cillo de la archidiócesis de Valencia ha sido 
objeto de un timo por parte de un jóvon 
perteneciente á una honrada familia de la 
misma. 
Estaba el sacerdote á las diez de la maña-
na entregado á piadosas lecturas, cuando se 
lo presentó un jóven do gallarda presencia, 
saludando y con el rostro demudado, y lo 
dijo: 
—iMe conoce usted, señor cura? 
—No—le contestó éste. 
—Pues soy sobrino do (otro sacerdo-
te respetable de la archidiócesis de Valen-
cia). Estoy perdido. Haga usted las veces de 
mí tio y de mi desgraciada madre. 
Dijo ésto y cayó desmayado. 
E l sacerdote, haciendo un esfuerzo, colo-
có al jóven en sitio dondo no se lastimara y 
y fué por un vaso de vino, merced al cual 
logró volviese en sí dol accidente. 
—¿Quién y qué suceso os ha traído aquí? 
lo preguntó el aacerdoto. 
—Anoche—contestó el jóven,—al salir del 
comité, mató al Alcalde y al Juez Munici-
pal, víctimas que he sacrificado por haber 
insultado de palabra y obra al hermano de 
mi tio. Al escaparme, la Cuardia Civil me 
persiguió, y aquí tiene usted eh la manga de 
la chaqueta la rozadura do los proyectiles. 
jDios me libró milagrosamente! 
Tantas miserias y desgracias refirió el jó-
ven, que el sacerdote le entregó mil reales, 
con los cuales salió el jóven para dirigirse 
ocultamente á Alcira, Valencia, Barcelona 
y Francia. 
E l timo había sido completo, porque re-
sultó que todos cuantos títulos, actos y des-
gracias el jóven alegaba eran falsos. 
L A CORRIDA DE AYER.—En cuatro pala-
bras puede darse cuenta déla corrida de to-
ros efectuada ayer en la plaza de la calzada 
de la Infanta: cuatro palabras á estilo de 
despacho telegráfico; "Ganado pésimo. Tor-
tero magnífico." 
E l próximo domingo se lidiarán los dos 
bravos cornúpetos llegados de la Península, 
con el Marinero, en el vapor Habana. Son 
dos fieras. 
SALA.—Este conocido agento de periódi-
cos establecido en la callo de O'Eeílly nú-
moro 23, so ha propuesto inundar la Haba-
na con publicaciones diarias y semanales 
de todas clases y de todos los países. 
Las nacionales, que acaba de recibir por 
el vapor-correo Habana, llaman la atención 
por su variedad y su importancia. SI fuéra-
mos á enumerarlas, no acabaríamos en dos 
horas. ¡Aquello os la mar de porlódlcosl 
IGLESTA DE URSULINAS . - Próximamente 
se celebrarán en el expresado templo los 
solemnes cultos que dedican á su santa pa-
trona las reverendas madres que ocupan di-
cho monasterio, según roza un anuncio que 
puede verso en la sección religiosa y por 
medio del cual so Invita á los fieles para que 
concurran á aquellos. 
Dos MUELAS.—Un andaluz está rabiando 
de un dolor de muelas. Entra en casa do un 
dentista y le pregunta cuánto le costará la 
extracción do las dos molares. 
-Dloz pesetas la primera y cinco la se-
gunda, responde el dentista. 
—Pús, entonsés, comparlto, arranque es-
to la sognirda, cjue mañana daré la güelta. 
DONAnvos. - D o n Tomás López Suarcz, 
administrador local de loterías de segunda 
clase número 10, nos ha enviado veinte po-
sos billetes, con objeto do que se distribu-
yan en .socorros de á dos pesos entre los 
diez pobres ciegos D . Rafael Acosta, doña 
Luisa Valdés, D. Vicente Gómez, D11 Cár-
mon A rango, D:i Josefa Robledo, D: l Mar-
garita de Soto, D . Manuel R. Noríega, D!.1 
Antonia Escalona, D . Félix Roca y D " Feli-
cia López. Mil gracias al caritativo donan-
te. 
PüiíHCACioNBS VARIAS.—Nos han visi-
tado L a Habana Eler/ante, con caricaturas. 
E l Sport, con el retrato de D . Filiberto 
Pouts, L a Bibliografia, JAI VOZ del Magis-
terio, E l Globo, HAlmogaver, E l Heraldo de 
Asturias, Galicia Moderna, el Boletin Ofi-
cial de los Voluntarios, E l Eco de Galicia, 
L a Voz de Canarias, E l Adalid, E l Eco de 
Canarias, Laurac-Bat y el Boletin de la 
Farmacia del Amparo. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para mañana, 
mártes, se anuncian las siguientes funciones 
do tanda: 
A las ocho.—Los valientes. 
A las nuevo.—La gran vía. 
A las diez.—El retiro. 
NUEVOS EJEMPLARES.—En la librería de 
Villa, Obispo 00, so recibió el sábado último 
por el vapor-corroo entrado do la Península 
el mismo día, el número 35 de L a Ilustra-
ción Española y Americana que en su par-
te artística contieno selectos grabados, en-
tre ellos ios titulados: Bellas Artes: IM Per-
la, Aldeanas de Astúrias y Tarde de Otoño. 
También trae varios hermosos dibujos alu-
sivos al Canal de Panamá. 
De L a Moda Elegante Ilustrada se han 
recibido en el propio establecimiento las en-
tregas 36 y 36", en las cuales encontramos, 
aparte de los figurines iluminados, hojas de 
patronos de tamaño natural y pliegos de 
dibujos, variedad de modelos acerca de tra-
jes para paseo, teatro y baile; sombreros de 
invierno, vestidos de niños y niñas, chaque-
tas y abrigos de última novedad. 
Ambas publicaciones madrileñas contie-
nen, en su sección literaria, escogidos ar-
tículos, revistas políticas y de salones, tra-
bajos cíontífleos y bibliográficos y excelentes 
poesías. 
ERRATAS.—Por encargo del amigo señor 
Ramírez salvamos las siguientes que apare-
cen ea su trabajo "Opéra Italiana" publica-
do ayer en este periódico: 
Donde dice: respetada, adío, scrito, Pai-
mí; léase: r98petad9,^4io, escrito, Pacini, 
TOROS DE LA PENÍNSULA .—Los que tiene 
en sus hermosos corrales del Vedado la em-
presa de Mazzantlni, son magníficos, do her-
mosa estampa. Muchas personas acuden 
diariamente á admirarlos; y ya que de este 
asunto tratamos, permítasenos dar un buen 
consejo á dicha empresa. 
No es conveniente que esos bichos so a-
costumbren á ver gente tan amenudo, y 
mucho mónos que se acostumbren á levan-
tar la cabeza, porque después eso sera per-
judicial para qU9 se presten bien á l a suerte 
de matarlos. Debe evitarse. | 
Lo repetímos: es un buen Consejó. 
L A SEGUNDA V I N A . — E n otro lugar sé 
publica un anuncio del establecimiento cu-
yo título sirve de epígrafe á esta gacetilla. 
Llamamos hácia el mismo la atención de 
nuestros lectores y especialmente de las fa-
milias, que puodén eiíooiltrar allí muchas 
cosas buenas y barates. 
HOMICIDIO.—A las doce y media do la 
noche del sábado último fué encontrado el 
cadáver de una parda en la calzada del Mon-
te esquina á Indio, el que reconocido en la 
casa de socorro de la cuarta demarcación 
presentaba una herida perforo-cortante en 
el costado Izquierdo. 
E l Juzgado del distrito, que se constituyó 
en el lugar de la ocurrencia, se hizo cargo 
del cadáver, empezando á instruir las opor-
tunas diligencias para esclarecimiento del 
hecho y captura de los agresores. 
Identificada dicha parda, resultó nom-
brarse Filomena Marín, natural de la Ha-
bana, soltera, de 80 años y vecina de la ca-
lle do San Nicolás n0 219. E l cadáver de la 
desgraciada Marín fué remitido al necroco-
mío para hacérsele la autopsia. 
CAPTURA—Según noticias auténticas, el 
celador de policía de Bacurahao capturó en 
la noche de ayer á D. José Bulga Coll, na-
tural de Cataluña y de 29 años de edad, el 
cual se lo había fugado á un guardia mu-
nicipal al conducirlo de la enfermería de la 
Cárcel á dicho establecimiento. 
AMAGO DE INCENDIO.—En la casa n' 
de la calle de Luz ocurrió en la noche del 
sábado último un principio de Incendio, á 
causa de haber hecho explosión una lámpa 
ra de petróleo, cuyo líquido inflamado pren-
dió fuógo á varias piezas de ropa y otros ob 
jetos. 
Las bombas Colon, del Comercio, y Vir-
gen de los Desamparados, de los Municipa-
les, que acudieron al lugar de la alarma, no 
tuvieron necesidad de prestar sus auxilios. 
POLICÍA.—Según participa el celador do 
Peñalver. á las dos >de la madrugada de 
hoy, lúnes, ocurrió una reyerta entre varios 
individuos en el baile que tenía efecto en la 
valla de gallos, resultando heridos grave-
mente dos de ellos y uno ménos grave. 
Los pacientes fueron conducidos á la ca-
sa de socorro del distrito, donde so les hizo 
la primera cura. E l Juzgado de primera 
Instancia de Guadalupe se constituyó en 
dicho establecimiento, haciéndose cargo de 
los mismos. Manifiesta el celador de refe-
rencia que el moreno conocido por Zapate-
ro es acusado por uno do los pacientes como 
autor de la herida de que adolece. También 
una pareja de Orden Público detuvo á un 
individuo blanco que so hallaba oculto en 
un departamento de la valla y que fué tras-
ladado á la casa de socorro, por encontrarse 
herido de gravedad. Este individuo fué 
designado como cómplice del moreno Zapa-
tero. 
— E l dueño de una carbonería del primer 
distrito so quejó al celador de San Leopol-
do de que un vecino de la calle de Serrano 
se había alzado de su domicilio, estafándole 
carbón por valor de 300 pesos en billetes 
del Banco Español. Do las averiguaciones 
practicadas por el celador del barrio, resul-
ta que dicho individuo había sacado á me-
día noche todos los efectos que tenía en su 
establecimiento, sin que haya sido dable 
averiguar dónde los trasladara. 
— E n la casa de socorros del tercer dis-
trito fué curado de varias quemaduras de 
carácter graves, un menor de quince meses, 
vecino de la calle do la Gloria. 
—Un asiático, vecino de la calle de la 
Zanja, fué herido en un brazo por un me-
nor que detuvo una pareja de Orden Públi-
co. E l paciente fué curado en la casa de so-
corro de una herida leve y el agresor ha si-
do conducido ante el Sr. Juez Municipal de 
Guadalupe. 
—Un vecino do Puentes Grandes fué cu-
rado por el módico municipal do dicho tér-
mino, de varias heridas de carácter grave, 
en un brázo, quo sufrió casualmente al caer-
se en su domicilio. 
—Ona morena, vecina del barrio de Cha-
vez, fué herida con una piedra que le arrojó 
un menor, que fué detenido. 
—A las tres y media de la tarde ayer fué 
detenido el conductor de un coche, por ha-
ber atropellado con dicho vehículo auna ni-
ña de cuat "¿•os, en los momentos de tran-
sitar porji; cah^ de Suárez. 
-Estafa de 10 pesos en billetes del Ban-
co Español á un vecino de la calle de Se-
rrano, por un individuo blanco que no ha 
sido habido. 
—Ün moreno residente en el barrio de 
Atarés tuvo la desgracia de caerse de un 
caballo en que cabalgaba, á tiempo de tran-
sitar por su lado un carretón, cuyo vehículo 
le causó una herida grave en un pié. E l pa-
ciente fué trasladado á la casa de socorro 
del distrito, dándose conocimiento de este' 
hecho al Juzgado del Pilar. 
M ñ is I » semiL 
Skinny Men. (Hombres flacos)t 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Rencwer"), restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debdidad sexual. José Sa-
rríl, Habana, único agente para la Isla de Cuba. 
F l u s os casimir pura 
lana, á C B M T E K T , I m -
portación de casimires, 
hay de 6 á 28 reales. 
Se mandan muestras 
francas de porte. C a -
misas al por mayor. 
Descuentos 10 por 100. 
Se hacen fluses de 
todas clases un 50 por 
m é n o s que toaos 
c o l e g a s . 
53, 
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Participa al público eft geríeral y á sus favorecedo-
res en particular haber trasladado su establecimiento 
de sastrería que tenía en la calle de la Muralla núme-
ro 38, á la de Aijuiar 73, entre Obispo y Obrapía, en 
donde se ofrece á, sus órdenes. .. - •. «• 
Al abrir su nueva casa, ofrece un selecto surtido de 
géneros de novedad, así como precios módicos, con 
lando siempre con el mavor esmero en la confeccmi 
de las prendas. 12734 P 
ion 
7-12 
Se venden en Limonar 
dos tiendas mixtas, esquinas las dos, y en lo mejor del 
—"v acreditadas: la primera tiene 48 varas en 
pncbioi •«..„ . - •KiHar, 3 mesas para dominó ó 
cuadro, cOii pranaSpri»», «.-. . • v caprichosas 
tresillo, su hemosó pfttm COH larm» , -̂ o 
plantas; tiene 6 cuartos y además una casa pnra u»... 
familia, aunque sea larga: vende 4,000 pesos billetes 
mensual. 
La otra tiene 15 varas de frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: venido de 2,500 á 3,000 pescis billetes 
mensual... .. ... ... . >..... .i 
Más pormenores OH la.^Física Moderna, sedería, Sa-
lud núm. 7, ó en la del mismo nombro Liimonar. 
Cn 1307 P Ifi-UO 
CRONICA R E L I G I O S A . 
Sr. Director del DIAKIO DK LA MARINA. 
Como prueba de gratitud, al mismo tiempo que para 
hacerlo conocer á los que tengan la desgracia de sufrir 
como he sufrido durante ocho mortales años, quiero 
hacer la manifestación siguiente: 
Después de haber consultado con algunos médicos 
de los de más fama sin resultado, pues todos me decían 
que para lográr la curación, neepsitaba una opera-
ción para curarme, vi en este DIARIO el anuncio del 
Dr. K. Garganta, como especialista y fui á consultar-
me con di. TeiJa una estrechez tal que la orina salía 
gota á gota, y gracias á los conocimientos y paciencia 
del célebre especialista, en ménos de dos meses me en-
cuentro como si nunca hubiera tenido estrechez. 
Aurelio López Hita. 




DIA 19 DE O C T U B R E . 
San Pedro Alcántara, confesor y fundador, y santa 
Fredesvinda, virgen. 
San Pedro de Alcántara.—En la villa de Alcántara, 
que antiguamente se llamó Norba Cesárea, y pertene-
ció á Lusitania, y hoy es do la provincia de Extrema-
dura y cabeza de la orden militar de los caballeros de 
Alcántara: nació de padres nobles y virtuosos. Fué 
Pedro de Alcántara, ejemplo de espantosa penitencia 
y varón de altísima contemplación. En su niñez des-
mentía la edad con su cordura y devoción. Entró en 
la órden seráfica, siendo de edad de diez y seis años, 
en la custodia de Extremadura, que después se llamó 
provincia de San Grahríel. Siendo de solos veinte años 
1c enviaron sus prelados con otros religiosos á fundar 
el conveütd de Badajoz, y le hicieron superior de los 
demás; prueba gi-ailde de, su itiucha Satítidad. pues no 
repararon en su poca edad para Hacerle preíadq y fun-
dador de un nuevo convento; ántes les pareció la más 
á propósito para que se fundase en favor y espíritu 
verdadero. 
A la fama dé la vida de san Pedro y sus compañeros, 
venían al Pedros» gran número de gente de todos es-
tados y condiciones, hombres y mujeres, grandes y 
pequeños, nobles y plebeyos, eclesiásticos, religiosos, 
títulos y grandes, y todos quedaban pasmados de ver 
la santidad de los religiosos, á cuya cabeza tenían el 
santo Pedro, cuya mortificación no cesaba jamás. 
Desdo niño fué amantísimo de la castidad, y c»n ser 
tan recatado y vigilante en la guarda de la pureza y 
tener el cuerpo tan flaco y extenuado con las peniten-
cia?, el demonio no dejaba á nuestro Santo; pero el 
penitente siempre vencedor multiplicaba los triunfos. 
Quiso Dios coronar en su siervo sus favores, hacién-
dole el mayor, que era llevarle á gozar de si el dia 18 
de octubre de 1562. 
F I E S T A S E L MIÉRCOLES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 8 á 8i. y en las demás ijtlesias. las de costumbre. 
ítís 
El mártcs 19 del corriente celebra la Congregación 
del glorioso Patriarca Señor San José los cultos men-
suales acostumbrados. A. M. D. C 
13015 l-16a 2-17d 
ms. 
IGLÍSIA DI u m i M S . 
SOLEMNES CULTOS SAGRADOS 
que las RE. MM. Ursulinas tributan ásu Ilustre P a -
traña Santa Urstila el próximo juéves 21 do octubre. 
La solemne fiesta dará principio á las ocho de la ma-
ñana, oficiando en la misa solemne el R. P. Rector do 
Bolen, y la Sagrada Cátedra será ocupada por el ya 
bien conocido orador sagrado R. P. Manuel M* Rovo, 
de la S. J. 
La Sagrada Comunidad y su capellán, invitan por 
este medio á todos los fieles, pero; particularmente á to-
das sus antiguas educandas, como á los padres que 
actualmente tienen á sus hijas eu este santo plantel de 
enseñanza. 
Todos los fieles que confiesen, comulguen y visitaren 
la veneranda imágen de áfanto Ursula, ganan indul-
gencia plenaria. 
El Capellán, Juan Alvarez y Fernandez. 
12851 r>-14 
R. I . P. 
E l juéves 21 del actual, á las ocho 
de la mañana, so celebrarán honras 
sslomnos en la iglesia de la Merced, 
por el eterno descanso del alma del 
que fue en vicia 
Don Juan E s p i n a ^ 
Presbítero Profesor del Seminario de 
San Cárlos de esta ciudad. 
Los Profesores y seminaristas del 
mismo suplican á sus amigos y conoci-
dos la asistencia á tan caritativo acto. 
¡ ^"Xo Se réparteh invitaciones. 
13101 2-19 
E . P. D. 
La Srta. D" Joaquina Iturralde, 
I I A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 
nueve de la mañana del dia 19, los 
que suscriben sus sobrinos suplican á 
las personas de su amistad se sirvan 
concurrir al paradero de Concha pa-
ra desdo allí acompañar su cadáver 
al Cementerio de Colon, donde se des-
pide el duelo, favor que reconocerán 
eternamente. 
Habana, 18 de octubre de 1886. 
Narciso y Augusto Valerio Iturralde. 
ISP No se reparten esquelas de invitación. 
13115 1-19 
E . P. D. 
Los señorea sacerdotes que quieran 
aplicar el a n i ñ o sacriíicio de la misa, 
con un responso al final por el eterno 







tros clientes que en 
breve l legará la gran-
diosa remesa de nove-
dades en calcado de 
nuestra acreditada fá-
brica: ú l t i m a s modas 
en Europa, especial 
para la temporada de 
Y CP. 
l-A Cn 1091 
L a Administración do Loterías número 
32. situada en la Puerta del Sol número 6, 
Madrid, á cargo de D. Ignacio Alvarez, como 
si en la Habana se nombrase á la antigua y 
muy acreditada casa do 
P E Í i l i O B i Y C V 
situada en la calle do Teniente-Key número 
10, Plaza Vieja, tiene ya á la venta los bi-
lletes de la Gran Lotería de Navidad que 
so ha de celebrar el dia 23 de diciembre, 
constando de 7,602 premios, siendo el mayor 
de 2.500,000 pesetas. 
P J ^ X ^ O : ^ i r C O M P . 
billetes dé la tienen para todos los sorteos 
lotería de la Habana. 
Cn.1415 P al3-18-cll3-19 
ORDEN DE LA PLAZA 
DEL DIA 18 D E OCTUBRE DE 1886. 
SERVICIO l'ARA EL 19. 
Jefe de dia.—El Comandante del 2<.) Batallón L i -
geros Voluntarios, D. Vicente Hermida. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.—29 Batallón de L i -
geros Voluntarios. 
Hospital Militar.—Regto. infantería de la Reina, 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 39 
de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria cn la id.—El 19 de la misma, D . Manuel 
Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Secano. 
GRAN FABRICA DE CÜRTIDOS 
DE 
M. G. ORTEGA Y 
Hay existencias de los materiales siguientes 
S U E L A S D E ZAPATERO. 
Colorada común, planchada y sin plan-
char, idem color avellana claro para obra 
prima curtida como la americana. 
Idem blanca, sin rival por su curtido y 
planchado. 
S U E L A S PARA T A L A B A R T E R I A . 
Color avellana. 
Idem blanca como la francesa. 
Enterizas para albardas y correaje. 
Idem negra: 
V A Q U E T A S 
Vaquetas de 1*, 2a y 3a para zapatos, 
ídem idem para cama color avellana. 
AUSTRALIA. VULGO, PELLEJITOS, 
los hay solamente de l11 
Se pueden ver muestras de todos estos 
materiales además de la fabrica y puntos 
anunciados, en la callo de San Ignacio nú-
meros 66 y 6S, de siete de la maüana á cua-
tro de la tarde. En las mismas se reciben 
órdenes de dentro v fueya de la Habana. 
13106 
¿ ¿ ¡ t f y Q C U ' 
L a Peletería L A MODA 
ha recibido por los últimos vapores correos cuantas 
novedades se han inventado en calzado para señoras, 
caballeros y niños. 
La veletería L A MODA, es la ííniea que tiene privi-
legio de vfeftdeí büetioj barato y dejar satisfecbos todos 
los caprichos de la uiórfa, por ser sli título desde que se 
fundó. 
El Sr. Cancura, que está viajando ppi: Europa, ha 
llevado á cabo grandes reformas en su' fábrica que tie-
ne establecida en "Cindadela." 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra fábrica lleva 
estampado en la suela el mismo cuño que estampamos 
más arriba. 
L a Peletería L A MODA, 
GrALIANO, esquina á San Rafael. 
Papel legítimo de pulpa de tabaco. 
Kecordamos á los Sres. fabricantes de cigarros que 
on esta casa está el ilnico depósito de este famoso pa-
pel, nilvirtiéndoles que deben estar prevenidos de las 




C A L D i C H O R r 
Mercaderes Í3 y Obispo 106. 
Lista de los números premiados en el sorteo 
celebrado en Madrid el dia 16 de octubre 
de 1886. 
S E R I E U N I C A . 
Ns. 
2 0 4 8 
3 4 8 0 
3 4 8 3 
4 4 9 6 
4 4 9 7 
4 6 7 1 
4 8 5 9 
4 8 9 5 
4 9 8 6 
5 2 7 5 
5 6 5 6 
5 6 6 1 
5 6 6 2 
6 0 0 8 
6 8 4 1 
7 0 5 1 
7 1 2 0 
9 6 2 1 
Premios 
$ l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
1 0 0 
l O O 
l O O 
6 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 
1 0 0 
l O O 
1 0 0 
I C O 
JVs. Premios 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
l O O 
1 0 0 
l O O 
l O O 
l O O 
2 1 4 0 9 ((1) l O O 
2 3 0 3 6 l O O 
2 3 1 8 8 (d) 1 0 0 
2 6 0 4 3 l O O 
2 7 0 0 7 1 0 0 
2 9 2 6 0 l O O 
1 2 0 9 6 
1 3 6 5 6 
1 4 8 9 5 
1 5 0 6 3 
1 5 2 4 5 
1 5 9 3 8 
1 6 0 5 6 
1 7 0 5 0 
1 7 7 5 5 
1 9 0 0 9 
1 9 2 1 0 
E l siguiente sorteo, que so ha de celebrar 
en Madrid el dia 26 de octubre, consta de 
dos séries de 2t5,000 billetes cada una, con 
1,220 premios, siendo el mayor de 
$ 16,000 ORO. 
H A Y B I L L E T E S 
PARA EL GRAN 
Q U E S E C E L E B R A R A 
el dia I I de diciembre de 1886, 
con los siguieütes premios: 






























99 aproximacioue« de $ 500 para la ceftteüa del 1er 
premio 
,, „ $ 500 „ „ del 2? 
„ $ 500 „ „ del 39 
„ $ 500 „ „ del 4? 
, ,$ 500 ,. „ del 5? 
,, $10000 para los números an-
terior y posterior al 19 
$ 6000 para los números an-
terior y posterior al 29 
„ $ 4000 para los números an-
terior y posterior al 39 
2 „ ., $ 2800 para los números an-
terior y posterior al 49 
2 „ „ $ 2000 para los números an-
terior y posterior al 59 
4999 reintegros de á $100 para los númsros cuya tor-
minacion sea igual al del premio mayor. 
7&02 premios. 
C A L D E R O E T 
paga en el acto los billetes premiados 
desde el dia de celebrado el sorteo 
EN 
MERCADERES 13 Y OBISPO 106 
CASA EN MADRID: 
Puerta del Sol n0 13. 
Cn 1416 2-18a 2-lfld 
Santiago Pubillones, Empresario de Circos 
Saluda á todos las. habitantes de Cuba, y á sus ami-
gos en particular, y les participa quo dará principio la 
temporada de 86 á 87, en la Habana, y después saldrá 
á recorrer las principales poblaciones de Vuelta-Arri-
ba basta Cienfuegos, subirá por el Sur á Santiago de 
Cuba y regresará por el Norte hftsta Puerto-Príncipe, 
donde finalizará la temporada. 
Esta eyeursion la hará el Circo Pubillones N9 1, 
que embarcará en Ntw York, por la línea española, 
el diu 4 de Noviembre. 
El Circo Tubilloims X9 2, saldrá de New York el 
dia 14 del mismo mes, y hará su excursión por los pue-
blos de Vuelta-Abajo hasta Pinar del Rio. 
Ambas compañías se componen de artistas extran-
jeros y del país, todos 1* clase, contratados últimamen-
te eh mi viaje, y de los principales Circos de Europa 
y Estados-Ünidos. 
Yo soy. el empresario que mejores compañías ha 
presentado, como lo prueba la fama y reputación con 
que todos me favorecéis: todos los años hago viajes 
para poder contratar nuevos artistas y presentar no-
vedades; el que tiene la mejor colección de animales 
sabios y fieras domesticadas. 
Los Circos que aun viajando ofrecen comodidad 
para el respetable, pues llevan graderías y sillas, y 
también se observa orden v moralidad. 
En resumen, Circos Ptibilldnes, son los que verda-
deramente pueden visitarse en el pais y donde se pue-
den ver nuevos artistas, trabajos de mérito, graciosos 
y ocurrentes Clowns y pasar un rato agradable: obser-
vi d que todos los Oirquitos dicen en sus programas, 
Gran Compañía, y hasta desafían el mundo con mu-
cho Hombook como dicen los ingleses. Visitadlos una 
noche y seguro no volvereis, porque es el mismo pá-
jaro con diferentejaula: en precios no hay que decir, 
pues cobran igual que los de 1? clase. 
Por lo tanto, si queréis ver una regular Compañía, 
esperar los Circos de mi nombre. 
13020 4-17 
m 
P E L L O N T CA 
Teniente Rey núm. 16, Plaza Vieja. 
Números premiados en el sorteo celebrado hoy 16 de 

































El siguiente sorteo que so ha de celebrar el 26 de oc-
tubre; consta de dos series de 25,000 billetes, con 1,200 
premios, á seis pesos. Premio mayor: 80,000 «esetos. 
Los billetes para el sorteo extraordinario de Navidad 
que se celebrará el dia 23 de diciembre consta de 
7,602 premios, siendo el mayor de 2 500,000 pesetas. 
Se pagan los billetes premiados desde el mismo di» 
de cada sorteo por Pe lün y Comm, Teniente Rey 16. 
Plaza Vieja. CaWW P 8-18» 8-19d 
E s t e popular es tab lec imiento de 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a s i tuado e n l a 
ca l l e de l a M U R A L L A 383^, s e a-
caba de r e c i b i r u n var iado y esco-
gido surt ido de c a s i m i r e s g a r a l a 
p r ó x i m a e s t a c i ó n , que s u d u e ñ o ofre-
ce á s u s n u m e r o s o s favorecedores 
y a l p ú b l i c o e n general , á prec ios 
fabulosos por sxx modic idad . 
E l que qn iera v e s t i r con e legancia , 
bueno y barato, que h a g a u n a v i s i t a 
á L A I N D U S T R I A , M U R A L L A 
38?^, seguro que q u e d a r á compla-
cido. 
12935 13-160 
< , " -18 es suscrito y se vendió 
E l numero f ) , ^ - ^ t m o "E1Gal]it(y, 
entero ert el dicnogo oaiv.. 
Plaza dol Cnsto,- d6 
Oarcía y Meiiendejíé 
13000 2a-16 2d-Í7 
LA IMPRlA Bl TÍO 
tione el gusto de anunciar al público que han llegado 
las cinco primeras corridas de toros, pertenecientes á 
las ganaderías del Excmo. Sr. D. Antonio Miura, do-
ña I »olorcs Monge, viuda de Moruve, D. José Torres 
Diaz de la Cortina, Excmo. Sr. D. Antonio López 
Plata, ántos del Duque de S. Lorenzo y do D. José 
González Nandin, ántes de D. Rafael Lafñtte, cuyas 
ganaderías son de las más acreditadas de la Península. 
Los toros están en corrales preparados al efecto en 
el barrio del Vedado, en cuyo local tieíleli libre entra-
da los Sres. abonados para que puedan juzgar de las 
buenas condiciones del panado, que podrán ver con 
las debidas precauciones, á cuyo efecto serán atendidos 
por los ganaderos y demás dependientes de la Empresa. 
Cu 1398 6-14 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los-de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á José L a -
cret Morlüt, calle do la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Gahle y Telégrafo: Lacret Hafeafiá. 
12600 f^-fiO 
P H O F 
J . A . T H Z S M O X i S , 
MEDICO-CIRUJANO. 
B A ^ I G - l f A C I O a i . 
CONSULTAS D E l í i\ 5. 
13076 15-190 
JOAQUIN L O P E Z ZAYAS, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio y habitación á Merced 42 
esquina á Habana. 13053 15-190 
JOSE 11. MONTALVO, 
IIKIÍICO DK L A MATERNIDAD, OCULISTA 
y médico de niños. Consultas de 11 á 2. Virtudes 18. 
13016 26-190 




MATIAS F . MARQUEZ, 
y AURELIO PONS E IZQUIERDO, 
ABOGADOS. 
Inquisidor número 46. 
12597 26-80 
Juan K Dáyalos, 
MEDICO-CIRUJANO 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enferme-
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres. 
O'Reilly número 23, entre Habana v Aguiar. 
12934 13-160 
CIRUJANO-DENTISTA * 
Construye Dentaduras postizas de todos los 
sistemas.—Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos garantizados. 
SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorablesá todas 
Las clases. 
O'Reilly 79, entre Beniaza y Villegas. 
1290J 7-15 
~~DR. J 0 4 Q U I N G. LEBREDO 
MEDICO-CIRUJANO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 
de 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde. 12090 26-15o 
MME. BAJAC, 
Comadrona francesa de primera clase 
de la facilitad de Paris. 
Calle de San Rafael Hmú. 36, entre Aguila y Galiano. 
12791 Í5-130 
Dr. Fraií 
cura sin mercurio la sííilis y venéreo, por el método 
Dosimétrico que tantos triunfos obtiene en Europa. 
Consultas de 12 á 3, O'Reilly 79. 12842 8-13 
EL DR. A. MM, 
de la Facultad de Lóndres, 
de vuelta de su viaje á I6s Estados Unidos, se ofrece á, 
sus amigos y clientes en su casa, Amárgúra 74. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
12692 30-100 
A LOS LITIGANTES. 
Un abogado, que ofrece garantías, se encarga de la 
gestión de asuntos judiciales, anticipando el dinero 
para los gastos. Indicará su dirección D. A. Cardona, 
escribanía do Amores, Aguiar número 66. 
12628 26-90 
Dr. Felipe Oalvez y Guillem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los sábados. Grátis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
12377 31-20 
J a d o . Emeterio Montenegro, 
ABOGADO. 
Consultas en boras de bufete, de 11 á 4. 
Manrique 135, altos. 
Cn 1303 26-8 O 
X . U I B D E A X J D A . 
ABOGADO. 
Su bufete, calfc ib; 1:1 Arnirtad número 102. 
12561 15-7 
Dr, L T Í Í S Oórdova, 
Médico-Cirujano—Consultas de 12 á 2 grátis—Espe-
cialidad afecciones del pedio, aparato digestivo, enfer-
medades de los niños—Campanario 107 entre Dragrnes 
| Zanja 12352 17-20 
DR. .1. l iOLDAN. 
Enfermedades de señoras y niños y partero.—Pro-
duce embarazos artificialmente curando las causas de 
esterilidad.—Consultas de 8 á 10.—Lamparilla 34. Re-
cibe avisos, Lamparilla 10. 12610 10-8 
José Pío íxovm y Pedro Estéban 
AHOGADOS. 
Compostela 58, de 7 á 11 v de 12 á 1 
1037 !t0-18« 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. lloras de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1329 1-0 
JÜAN I . ESFADA MONTANOS 
DR. E N M E D I C I N A Y CIRUGIA. 
Consultas de 2 á4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. Cn. 1330 1-0 
Dr. F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entre Muralla y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
64-22ag Cn. 1111 
ABOGADO. 
San Ignacio 16. 11865 27-22st 
• 1 1 1 
D E FAMILIA. 
UNA PROFESORA CON 
doce años de práctica adquirida con la dirección de 
varios colegios, plenos conocimientos de pedagogía y un 
carácter especial ])ara la enseñanza. Se ofrece á los 
señores padres de familia para dar clases á domicilio 
á precios módicos de primera enseñanza elemental, 
solfeo y piano. Tcniente-Rev número 15. 
13056 8-19 
SOLFEO Y PIANO, LECCION TRES DIAS A la semana $6 B. á domicilio $15 B. al mes, por el 
profesor D. E. Rodríguez, que vive Zulueta 71. Pue-
den dejar aviso en el almacén de pianos de D. T. J. 
Curtís, Amistad 90. Pago Adelantado. 
13049 l-18a 4-19d 
A SEÑORA INGLESA DESEA DAR C L A -
ses á domicilio de su idioma y piano: informarán 
Oficios 110. 12993 8-17 
COLEGIO DE l . 1 ENSEÑANZA 
elemental y superior para señoritas, 
DIRIGIDO POR LA SEÑORA 
DA Elisíi Posada (k Morales, 
Profesora superior con calificación de sobresaliente. 
Calzada de la ileina n" 34, 
entre Rayo y San Nicolás. 
Se ¡idmiteu pupilas, media pupilas y tercia pupilas. 
13021 5-17 
varios armatostes, vidrieras mostradores y 
mesas dobles propias para tiendas y alma-
cenes 
' U ORIENTAL, MURALLA 10 Y 12. 
13000 3-17 
CORONAS FÜNEIIKES 
MURALLA NUM. Í E N T R E HABANA Y COMPOSTELA 
í'o'r los Últliru 
NO HAY COMPETENCIA P O S I B L E 
• vapores franceses acabamos do recibir el surtido más precioso que se 
« I08 íl116 realizamos á precios do factura. 
^ m Á T i ^ S ^ Í U ^ J ^ ^ o ™ * * * . Margaritas, Pmsamien. 
tos f Claveles. , . . ^nc-
500 docenas de Mostacilla con preciosas alegoría.:' 
400 docenas de Plores ártiflcialés y Siemprevivas. 
300 docenas do Cruces dé varias .ciases y tamaños. 
Preciosos Angeles dedicando una corptíá. . . 
Cruces de madera adornadas con flores do biscuit; 
Pensamientos con dedicatoria, con su caja de cristal. 
Cajas de cristal para colocar coronas. 
Soportes, biorropara coronas y otra infinidad de objetos fúnebres, todos do última no-
vedad, fabricado expresamente para este establecimiento. 
Recomendamos á toda persona que tenga que dedicar algún recuerdo, no deje de vi-
sitar esta su casa, seguros, que tanto por el inmenso surtido quo encierra, como por los 
precios que están al alcance de las fortunas, saldrán complacidos.—Se bace cualquier de-
dicatoria en 15 minutos. 
NOTA.—Por los mismos vapores franceses, hemos recibido un precioso surtido de 
sombreros para señoras, señoritas y niñas, todos de últiraá novedad, los que vendemos á 
precios nunca vistos.—NO O L V I D A R S E , 
"BX- R A M I L L E T E , " M U R A L L A 53 
1.2080 8—10 
D E L GRAN ALMACEN D E M U E B L E S D E L A SUCESION D E 
NEMESIO P E R E Z 
SAN" R A F A E L HXJM. 31. 
Esta casa es un verdadero Bazar. 
Sus amplios salones y elegantes anaqueles, contienen variadísimo surtido de muebles 
y objetos de fantasía, importados directamente. 
Las familias que se dignen visitar esta casa, encontrarán cuanto deseen para el ador-
no de sus casas. 
Cn 1405 
Los i ¡ ? r e c i o 8 establecidos son reducidísimos. 
a24-15 (16-170 
Participamos á las muchas familias que las estaban esperando, que en 
se acaba de recibir un precioso surtido de esta« coronas, con flores muy lin-
das y variadas, detallándolas á precios baratísimos. 
74 O B I S P O 74 
iERTTRE A G - U A C A T U T V I L L E G A S 
C1417 7a-18 8d-l9 
SISTEMA RACIÓÑAL BOISSIÉ 
pava aprender el francés, Impresos disiriítódos grátis, 
en la librería de Hagerman, Obispo 24. 
12949 4-16 
E X J L O G - I O S A N 
C O L E G I O P A R A 
DIRIGIDO POR LA SEÑORA 
Da Cármen Pastor de Ocejo 
C A L L E D E L A SALUD NUMERO 73. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y extemas. Para 
otros pormenores solicítese él Reglamento en el mismo 
eRtableoimiento. 12821 26-130 
UNA SEÑORA DE ESMERADA EDUCAr-cion, se ofrece á dar lecciones de piano á domici-
lio por doce pesos billetes y por 24 pesos más, todo lo 
concerniente á la primera enseñanza y toda clase de 
bordados por un método ingenioso. Compostela 18 ba-
jos, Obispo 7 i altos y Obrapía 23, almacén de másica. 
Í2990 4-17 
B L A E T E S 
Sucursal del de Vilar 
B A E O E L O N A 
BAJO LA ADVOCACION DE LA VIRGEN DEL VILAR 
y la inspección moral y religiosa del R. Cura-Párroco 
DJ. Antonio M. Oms. 
Párvulos, de l?y2?Enseñanza , Comercio, Idiomas, 
Adorno y Carreras especiales.—Establecimiento espe-
cial para alumnos pensionistas.—Informará D. José 
Feliú, Gervasio 92. 12593 15-80 
J O S E S A R T C H O 
Profesor de solfeo y piano. Clases en su casa y á do-
micilio. Amargura 96, altos. 12359 15-2 
LA GRAN ANTÍlA 
COLEGIO DE 1.A T 2.A ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E . 
T I , A G U I A R 7 1 , 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Se 
facilitan prospectos.—Director Literario, 
Lido. E n r i q u e G i l . 
11767 28-19S 
Preparación deliciosa, compuesta únicamente de 
sustancias vegetales. Destruye el sarro; limpia 
los dientes y les da la blancura de la más fina perla, 
á la boca un sabor exquisito, al aliento suavísima 
fragancia, á las encías tono y lozanía. De venta 
en todas las Boticas. 2 5 Centavos. 
THE BLOOWI REMEDY CO., NUEVA YORK. 
Cn 1412 4-19 
LIBROS E IMPRESOS. 
Oalería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
Libros recibidos por el último 
correo. 
Ernesto Dandet. Dolores, novela escrita sn francés 
y traducida al castellano, por Pastor y Bedoya, un 
grueso vol., rústica. 
Biblioteca amarilla, vol. 39 
La Pudorosa, memorias do una farsanta, 1 tomo. 
Guía práctica de las madres de familia ó la educa-
ción del niño, por el Dr. Brochard. 
D. Juan, líltimo poema del eminente poeta D. Ramón 
de Campoamor, ilustrado por Ruidavets, 1 vol. 
Código de Comercio de 1885, comentado y concor-
dado con el anterior y los extranjeros, por D . J o s é 
Retís y García, 2 vols. pasta española. 
Manual de la cocinera española y cubana, por el 
distinguido cocinero M. Brecarelli, con veinte años de 
práctica: contiene cocido á la española, francesa, cn-
hana; carnes, caldos, pescados, segtudoo de un trarado 
de coafiteria, pastelería, repostería y el arte de t r in-
char y modo de servir á la mesa: es el mejor, el más 
completo y barato de los publicados hasta el dia. 
Almanaque, Quita pesares para 1887, escrito con 
mucha sal, por D. Pedro Escanula y Escamón, 1 vol. 
L i Generala, novela de costumbres españolas, ori-
ginal de Martínez Barrionueva, 1 vol. 
Matías Sandorff, Mtima novela del insigue Juíio 
Verne, cuadernos 4? y 59, edición ilustrada con ciento 
once dibujos, por Benett. 
Almaiiiiiiue Cupidineseo para 1887, por Felipe P é -
rez, Gómez Ampucro, Dámaso Ménos y Aureliano 
Gil, ilustrado por Celia, Aguado, Urrutia, Valdés y 
Palatin, 1 vol. Cn 1418 '1-19 
D. Lúeas Alaman. 
Historia de Méjico desdo los primeros movimientos 
que prepararon su independencia en 1808 hasta la épo-
ca presente, 5 ts. láminas y planos. Disertaciones sobro 
la Kepáblica de Méjico, por idem, 3 ts. $5. Historia 
general y natural de las Indias, Islas y Tierra firme, 
por Fernández González de Oviedo, yjuicio crítico por 
D. Amador de los Rios, 4 ts. fólio, láminas $50. Libre-
ría La Universidad, O'Reilly 61, entre Aguacate y V i -
llegas. 12971 4-16 
D. J . de la Pezuela. 
Diccionario geográfico, histórico y estadístico de 
Cuba, por Pezuela, 4 ts. pasta española $25. Historia 
de Cuba, por idem, 4 ts. $8. Idem por Gaiteras, 2 ts. 
$4. Rodríguez Ferrer. Naturaleza y civilización de 
Cuba, 1 tomo $5. Ensayo político sobre Cuba, por 
Humboldt, 1 tomo $2. Geografía completa de Cuba por 
Pichardo, 1 tomo. Caminos de Cuba, por idem, 3 ts. $5. 
Diccionario de voces cubanas, por Pichardo, 1 tomo 
12 reales fuertes. Insurrecciones de Cuba, por Zarago-
za, 2 ts. $7: 280 obras y folletos sobre Cuba. Librería 
La Universidad. O'Reilly 61, entre Aguacate y Vil le-
gas. 12972 4-16 
PROSTITUCION. 
Historia de la prostitución, 2 ts. láminas $17. Los 
siete pecados capitales, 2 tomos láminas $6. E l Judío 
Errante, 3 ts. láminas $7. Los Misterios de París, 2 ts. 
láminas $8. El Amor de los Amores, 2 ts. $5. Los M i -
serables, por Víctor Hugo, 5 ts. $6. De Orden del Rey 
por ídem, 4 ts. $5. El noventa y tres, 3 ts, $2. La es-
clava de su deber, 2 ts. $4. Las mil y una noche, 4 ts. 
con 1,600 dibujos $12. E l infierno de los celos, 4 ts. $5. 
Librería La Universidad, O'Reilly 61, entro Aguacate 
y Villegas. 12970 4-16 
T I C K I S T O H 
Historia de la literatura española traducida al caste-
llano con adiciones y notas críticas, 4 tomos buena 
pasta $20. Obras de Fígaro (Larra) 4 ts. $6. D. Quijo-
te de la Mancha, 11. con 300 grabados $5. Historia do 
España, por Mariana, $2 ts. fólio gruesos $10. Historia 
política parlamentaria de España, por Rico y Amat, 
§ t s , $6, Castelar, Histom del movimiento republicano 
cn Europa, 9ts. Rusia contemporánea, 11. $2. El ocaso 
de la libertad, 11. 12 rs. fuertes. Recuerdos de Italia, 
11. $2. Estudios históricos, 1 t. $1. Librería la Un i -
versidad O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. Se 
compran libros de todas clases y bibliotecas por cos-
tosas que scin. . 12969 4-16 
E L AGRICULTOR, 
HORTICULTOR Y JARDINERO CUBANO, 
que contiene el cultivo práctico y científico de las 
plantas que se cultivan comunmente y de otras muchas 
de gran producción en esta Isla y no explotadas. Cría 
de aves y cuanto debe saber el labrador en Cuba para 
sacar de la tierra grandes tesoros. 5 ts. con lám. $4 B. 
y en pasta $5 id. Salud n. 23 y O'Reilly 61, librerías. 
12914 4-15 
I N T E R E S A N T E 
A LOSTALLERES D E L A V A D O , FONDAS Y 
HOTELES.—En la imprentado Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-
cio de 20 rs. uno; á todas Uorao. 11764 46-19a 
to ütcuietiíoincreab' teSARctSermoInFnnJtUutlcl* 
TRENES DE LETRINAS. 
APARTADO 396. 
11718 a^lRS 
ARTES Y OFICIOS 
LOS M E J O R E S CDHTiDOS D E L P A I S . 
Llevan crabado un cuño ovalado que dice T E N E -
RIA E L MILAGRO de M A N U E L RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : E o d r í g - a e z y B i a r t . 
Cn. 1099 C A RDENAS. 150-5ag 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones para retratos. 
Artículos y modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de papeles de tapicería de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan lunas 
de espejos. 
So nacen trabajos de pintura y tapicería cn paredes, 
colgaduras de camas y puertas y transparentes con las 
alegorías que se pidan. Cn 1375 7-10 
A V I S O I N T E R E S A N T E 
En la calle de la Bomba número 28, se despachan 
cantinas á domicilio á precios fabulosos. 
13007 4-17 
m m T E L E F O N O ACUSTICO 
DE 
KNUDSON Y E L L S W O R T H . 
E L MAS SENCILLO, E L MAS SONORO Y 
CLARO EN L A TRASMISION D E LAS P A L A -
BRAS, E L MAS SOLIDO. E L MAS BARATO; 
CUALQUIERA PUEDE I N S T A L A R L O . 
Es el mejor de los Teléfonos para fábricas, hoteles, 
escritorios, etc., y para comunicar entre sí los ingenios 
y fincas de campo con las estaciones de ferrocarril y 
telégrafos inmediatos. 
Ingenieros, electricistas y Presidentes do Sociedades 
de los E. E. U. U. , certifican desús buenos resultados 
y recomiendan su uso. 
Los principales periódicos norte-americanos é i n -
gleses, lo celebran unánimemente como un éxito me-
recido y un instrumento perfecto. 
La prensa toda de esta capital ha presenciado la 
prueba en la "Quinta del Rey", y á su juicio impar-
cial é ilustrado apela. 
Su único Agente, JOSE LACRET MORLOT. 
Apartado 172; C. y T.. Lacret, Habana. 
13030 15-170 
ELEGANTES SE H A C E N LOS VESTIDOS D E señoras y niñas, de oían á 6 pesos y de seda á doce, 
se corta y entalla por un peso, se hacen canastillas y 
lencería, so adornan sombreros de señoras y niñas. O'-
Reilly 65, entre Villegas y Aguacate 
12922 4-15 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
bace los trabajos más baratos que ninguno de su claso 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafó 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina do Teias y su dueño Aramburu 
y San José. 13081 5-19 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse para manejadora de niños ó para criada de 
manos, bien sea para la población ó para el campo. 
Economía n. 4 darán razom 13082 4-19 
UN; MORENO COdLNFBBO DESEA C O L ü -carse, tiene personas que respondan por su cou-
ducta. Calle de Espada n. 5. 13074 4-19 
TTVESEA ENCONTRAR COLOCACION UNA 
LJmorcnita criandera á leche entera ó media leche, 
de tm mes de parida, tiene personas que respondan por 
su conducta. Informarán Lamparilla 28. 
13075 4-1 í» 
U NA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA encontrar una casa do moralidad para criada de 
mano ó manejar un niño, tiene quien la garantice. Sun 
José 39 darán razón. 13072 4-19 
-T<ra^~H'J1 üW1" 111 11111 ««•'—-? 
ANUNCIOS DE L03 ESTADOS ÜN1D0S. 
PREMIO MAYOK, $ 75,000. 
BILLETES ENTEROS $5.00 FRACCIONES KN 
PROPORCION. 
Lotería del Estado do Lonisiana. 
Certificamos: los ahajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales de la 
Lotería del Estado de Lonisiana; que en persona 
presenciárnosla celebración dedichos sorteos y que Ui-
dos se efectxían con honradez, equidad y buena fe y 
autoriaamos á la Empresa qi<* haga uso de est-e cer-
tificado con nuestras firmas en facsímile, cu todo* 
tus anuncios. 
ComlHarios. 
Los que suscriben, Ba7iqueros de Nueva Orleanf, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado» 
de la Lotería del Estado de Lonisiana que nos sean 
presentados. 
J. H . OQLESBY, PRES. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
J. W. K I L B R E T H PRES. STATE NAT. B A N K . 
A. B A L D W I N , PRES. N E W ORLEANS N A T . 
B A N K . 
Incorporada en 1868, por 25 años^ por la Legislatura 
para los objetos do Educación y Candad—con un capital 
de $1.000,000, al que desde entónces se le ba agregado 
una reserva de mas de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 do 1879. 
Es la única Lotería otorgada por el voto popular de 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los mosos, los extraor-
dinarios cada tres meses, en lugar do cada seis como 
hasta ahora. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen, 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DE GANAR UNA 
l 'ORTUNA. 
U n d é c i m o g r a n sorteo, c l a s e L 
que se h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 9 de n o v i e m b r e de 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual número 198, 
Premio mayor, $75,000. 
100.000 B I L L E T E S A CINCO P E S O S UNO. 
Fracciones, en quintos, on proporción. 
L I S T A D E L O S P J i E M I O S . 
1 PREMIO MAYOR D E $ 75.000 
1 PREMIO MAYOR D E 25.000 
1 PREMIO MAYOR D E 10.000 
2 PREMIOS D E A $ 6.000 
5 PREMIOS D E 
10 PREMIOS DE 
20 
100 „ „ , 
300 „ „ 










9 Aproximaciones de á 750 
9 M » 500 












1967 Premios, ascendentes á $265.500 
Los pedidos do sociedades deben enviarse solamcnt* 
á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dar do las 
senas 6 dirección con claridad. LOS GIROS POSTA-
LES, Giros de Expreso ó las letras de cambio se en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. La correspondencia so dirigirá á 
M . A. D A U P H I N . 
New Orleans, L a , , 
6 bien á M . A. D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
JABON CURATIVO D E H E l i T E l i . 
Para el Baño y el Tocador, para los ni-
ños, y para la curación do toda clase do 
afecciones de la Piel, en cualquier período 
en que se hallen. 
J A R A B E D E VIDA D E R E l i T E R N . 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida dol cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Ríñones, Se garantiza que puiiüca, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el flistorna. 
G h a tomado la A e l a n t e r a 
en las ventaade esta c l a s e 
de r e m e d i o s , d a n d o r e -
su l tados u n i v e r s a l m e n t e 
sat i s factor ios . 
MUUPUY BBOB., Parie, Tex. 
, G h a obtenido e l favor Boloa fabncuutes dol p ú b i l c 0 y OCUpa 
<í.t»mChcmMMG* UQ l u g a r p r o m i n e n t e 
— | ( > n t r e l a m e d i c i n a s de BU 
c lase . 
A. L. 8MITH, Bradford, P a . ] 
Do renta en las D r o g u e r í a s . 
i 
MK. CHAMPAGNE, 
A F I N A D O R D E PIANOS. 
O'Reily 68 y 
HABANA ESQUINA A C U A R T E L E S . 
12920 8r-15 
EL DULCERO CIRIACO D I A G O P A R T I C I pa á sus constantes favorecedores y al público en 
general que lia pasado su domicilio á la calle de la I n -
dustria 113, entre Neptuno y San Miguel, donde ofrece 
sus servicios con toda puntualidad y esmero á todo el 
que lo ocupe en su ramo. Recibe órdenes á, todas lio-
ras. 12853 6-14 
AVISO—EL V A C I A D O R D E L A C A L L E D E Teniente Rey n. 38, bajos de " L a Voz do Cuba," 
se ha trasladado á la calle de la Cuna n. 3, entre I n -
quisidor v Oficios, donde ofrece sus servicios á su nu-
merosa clientela y al público en general. 
12659 8-10 
ACID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ÍCU-0 DE liORSFORD.) 
(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Ea una pn pa ración d<; TosfatoH do Cal, Magnesia 
Potasu y lliorro con .\ciilo Fosfórico en tal forma 
quo se asimi;an i-rpntameate al sistema. 
Según la fúrnr.ila del l'rofessor E. N , Horsford, do 
Cambridge, Mass. 
El Remedio nî .s cllrjz psra DispepsiA; Dcbnidstf 
Mental, Física y Nerviosa, Pérdida do la 
Kwergla, Vitalidad, etc. 
Recomiéndanlo universalmente ioe faouitatlvofl 
de todas las escm las. 
Sus efectos aTmonizan con ios estimulant-es que 
sea necesario tomar. 
Es el mejor iónico conocido, pues fortaloco el 
•íerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable con sólo agua y un 
poco do azúcar. 
CONFORTA, » A i ' U E Z k , VIGOJi I 
Salad, as M Exceleme Refngeraiife 
PRECIOS ttAZÜNABLES. 
fiemltoso grátis por el correo un t'o.Ueto con todos 
I.XÍ pormenores. Preparado sor la 
KiMord Chemical Works, 
Provideucc, R. I . , E . ü . A, 
De venta cu !a Habana por DON J O S É 
6 A U R A y por todos los drogulstaa y comorclas-
tos en drogas. 
IB T2E valioso remíc&a íi«fü yo etaeseafld 't siete años dt ocupi.r UQ aigar prosai-
¿ente ante el público^ hibicnáo principiado tis 
Írcparacioa y venta en E l cousumo 
e este pcpularísimc medicameato nunca ha 
eid© tan grande como cn la actualidad, y eito 
per si mismo haV.a sltamtsito de eu maraviJU 
losa eñeacia. 
No vacilamos en decis que en ningún solo 
--.•re ha dejado de removei- las lombrices da 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
¿os por estos enemigos de la vida humana. 
Constaníerceníe recibimos recomendacione» 
¿e facultativos en cuanto k su maravillosa 
«ácada. Su gran éxito ha producido numero-
sas íalsificacione» j al comprarse deber teners* 
mucho cuida io de examinar el aombrs entere 
y T«r qwc ecü 
i >, \ i 
Vf 
m 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI-nera peninsular, aseada, de intachable conducta, 
teniendo personas iiue respondan de su buen compor-
tamiento. Aeniía número 11G, A. dan raioii. 
1303'J 4-19 
Dcsc-'V uul^utJAJtüsfc UNA E X C E L E N T E CO'~ ciñera peninsular, aseada y de inmejorable conduc-
ta, en una « - a d e c e n t e : e« líe mediana edad y tiene 
quien re su o nda d«i su coudncía. Emi)e<lrado n. 79 dan 
r a ^ " 113094 4-19 
S E S O L I C I T A 
uua criada de mauo pai-a un matrimonio que sepa algo 
de costura. Impondrán Paula n. 37 después de las 12. 
13060 4-19 
SE SOLICITA 
una cocinera. Sol núm. 6t. 
13102 4-19 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color para criado do mano. Salud n ú -
mero B7. 13100 4-19 
S E N E C E S I T A 
nua criada blanca ó de color para cuidar una niña y 
lavar la ropa para dos personas. Corrales n. 104 i m -
pon'lr.ín. 13104 4-19 
T T N A SEÑORA PENINSULAR CON BUENA Y 
y j abundante leche desea colocarse de criandera á 
leche entera: en la misma se coloca una cocinera, no 
duerme en el acomodo, sabe cocinar á la española y 
criolla, darán razón Egido 67. 12P88 4-16 
S E S O L I C I T A 
para easa de empeño un jóven que sepa barnizar con 
pocas pretensiones y buenas referencias. Compostela 
número 46. 129S6 4-16 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad y de toda confianza, desea colocarse con un 
caballero solo ó una señora sola. Habana 40. 
13062 G-19 
SE SOLICITA U N J O V E N QUE NO SEA NIÑO 7 tenga persona que respondan de su honradez, para 
enaeñarle la fotografía y cuando sepa podrá tener suel-
do: informarán de 11 á 2. calle de la Habana 78, frente 
a l parque de San Juan de Dios. 
13066 4-19 
SAN M I G U E L GO 
nua criada de 14 á 15 años y una lavandera: que ten-
gan ámbas quien les recomiende. 
13057 -1-10 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA EN contrar una casa decente donde servir, sube coser 
y tiene máquina, es viuda sin más familia que un niño 
da 5 niños y pide poco sueldo, si le admiten el niño, no 
le importa ia al campo: informarán Santa Ursula nú-
mir-T 5. Quemados de Marianao. 
13051 4-19 
s tí Ur .S t íA CULUCAK UNA CRIANDERA A eche entera, de color. Dragones 23. 
im 'O 4-19 
- p i ^a^A AOU.UODAKSE UNA JOVEN PARA 
I J riandera de buena y abundante leche, de siete 
lQ3-!es de panda; tiene quien responda do su buena 
coaducta. Sol número 77. tintorería. 
13048 4-19 
T T . N A J U " EÑ DK UULOR. DE DOS MESES de 
\ J parida, desea colocarse á leche entera y otra de 
oriada de mano: para más pormenores dirigirse á la 
calle de la Habana número 67, alto. 
13055 4-19 
T \ ..>tíA COLOCACION UN SUJETO_DÉ"ME-
JL / ' ^ana edad para portero, criado de mano, de 
casa de comercio, panadero, sereno de ingenio, par» 
almacén ó bodega, siendo muy listo en todo su trabajo: 
tiene recomendaciones de las mejores casas de la Ha -
ba ia y además persona que abone por su conducta: i n -
formará el portero de Villanueva. 
13054 4-19 
S E S O L I C I T A 
tina buena cocinera v una criada de mano. Galiano 63. 
13086 " 4-19 
UN J O V E N 
de 14 á 16 años, que sepa leer y escribir, para una l i -
brería de esta ciudad se desea ch O'Rcilly 96. 
C TI. l - ^ 4-19 
TTxNA ifAHVA D E CUATRO MESES D É PA-
rida, de buena y abundante leche, descaacomo-
dar3C á leche entera: calle do Lamparilla n. 28 impon-
dr.'m. 130!*3 4-19 
Su E I C i T A COLOCACION Eíi UNA M Ü E B L E -.•ía 6 casa de empeño un sujeto entendido en car-
pintería y en barnizar muebles. Tiene buenas referen-
bias, Calle del Rayo primera accesoria de la sedería 
I d Física Moderna informarán. 
13096 4-19 
D E S E A COLOCARSE 
Una señora para lavandera. Teniente Rey n. 21 infor -
Étiarán. 13093 4-19 
T y v M - . A COLOCARSE UNA CRIANDERA DE 
color á media leche: en la misma solicita acomodar-
ee otra para criada de mano ó niñera: ámbas tienen 
quien respondapor ellas. Aramburo48. 
13090 4-19 
X T . v LXCELEiNTE COCINERO Y REPOSTERO 
\ J desea colocarse, tiene excelentes recomendaciones 
y personas que garanticen su conducta y moralidad, in -
forman á todas horas calle de San Nicolás n. 104. 
13089 4-19 
XT.N CK1ADU D E MANO D E COLOR D E 16 
v J años de edad solicita colocación en casa particular 
ó almacén, pueden informar de nuevo á seis en la calle 
de Aguiar 99, que lo recomiendan. 
13088 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn general cocinero, de muy buena conducta y aseado: 
informarán Manrique n? 35, 
130S7 4-19 
S E S O L I C I T A 
«na cocinera que sea aseada, formal y entienda el ofi-
cio, O'Rcilly número 79. 
13099 4-19 
S tíUtíStíA COLOCAR UNA GENERAL L A -randera para corta familia, para ropa de señora. 
Impondrán Cristo 22. 13078 4-19 
D tíbEA COLOCARSE UNA BUENA L A V A N -dera y planchadora, blanca, cu casa de corta 
familia: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
i m que respondan por ella: calle de Velasco n. 17 dan 
ra?:on. 13069 4-19 
Stí JJLSJiA COLOCAR UN COCINERO PE-ainsular en casa particular 6 establecimiento, y si 
«s poca familia hacer los trabajos y mandados de la 
calle, teniendo quien responda de su conducta. Pue-
den pasar á todas horas á l a calle de Monserrate n. 3. 
13079 4-19 
T \ ESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINE-
i / / a de mediana edad, aseada y con personas que i u -
formijji de su buena conducta; duerme ó no en el aco-
modo según convenga al dueño: calle del Aguila 182, 
dan razón. 13002 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca ó de color, para 
e l servicio dé una corta familia sin niños. Amistad 41. 
13008 4-17 
Q F . SOLICITA UNA SEÑORA D E M E D I A N A 
) 5 'dad, moralidad y finos modal*)', que tenga bue-
nas referencias, es para acompañar á una señorita y »-
yudavle en los quehaceres de la casa como ama de l ia-
ves, que no tenga inconveniente en pasar al campo á 
una nnca distante hora y media de camino de esta ca^ 
pital. Informarán los dias do trabajo de 12 á 2 en Pra-
do 87. entresuelos. 13003 5-17 
Q t .NECESITA UNA MANEJADORA FOli-
ÍOaial acostumbrada al aseo y manejo de niñón, qui 
sepa coser y traiga referencas. Merced 39. 
12994 4-17 
SE S O L I C I T A ' 
ua muchacho de 14 á 16 años para establecimiento 
corta familia. O-Reilly n, 05 informarán. 
13014 4_17 
UN SEÑOR QUE SABE TRABAJAR LOS V i -nos al modo de Burdeos, desea encontrar un socio 
informarán de las condiciones Santuario 68, Regla. 
12983 4-16 
SE SOLICITA 
una señora peninsular que entienda algo de lavado y 
un jóven peninsular, Zanja 83. 12981 4-16 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse de cocinera, tiene quien responda por su 
conducta: informarán Rcvillagigedo 54. 
12967 4-16 
SE S O L I C I T A 
en Animas 103, uua criada de 14 á 15 años y un mu-
chacho do 10 6 12 años para servicios de la casa. 
12944 4-16 
A LOS MAQUINISTAS NAVALES ESPAÑOLES 
Para el vapor español Piiertotriqucño, que saldrá 
brevemente de este puerto para Europa, previa las 
escalas que convenga, se solicita 19 y 29 maquinista 
con sus títulos que acrediten su aptitud para desem-
peñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás condiciones 
informarán. Oficios número 20-—J. M. Avendaño v 
Corap. 12933 3-16 
AVISO IMPORTANTE 
E n la zapatería L a Fama, Cristo 34, se 
necesitan de veinte á veinte y cinco opera-
rios de zapateros de vaqueta, que sepan bien 
su obligación. 12947 4—16 
SE DESEA SABER LA RESIDENCIA D E DON Marcial Leis y Suarez, en la villa de Colon donde 
vive su tío que es el solicitante 6 en la calzada del 
Monte n, 417, café, pueden dirigirse los que sepan al-
guna noticia de su paradero. 
12926 8-15 
L a morena I / u z Tbarra 
desea saber el paradero de sus tres hijo», Manue 
José Ibarra y Bernabé la Pérez. Maloja n. 131. 
12931 4-15 
SE DESEA SABER L A RESIDENCIA DE D. Manuel Peña, natural de Galicia, partido de Vive-
ro, para que escriba ó se presente. Monte número 9 fon-
da Asilo, desea su hermano José María Peña. 
12901 4-15 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DE MUY B U E -
|_J na educación, general modista y cortadora desea 
encontrar una casa particular para ejercer su oficio, 
acompañar á una señora 6 bien como ama de llave?: 
también admite proposiciones como cortadora en un 
tren de modista. Impondrán Obrapía 63. 
12^11 4-15 
Q E SOLICITA UNA L A V A N D E R A QUE T E N -
>Oga buenas refereucias y duerma en la colocación. 
Obrapía 15: en la misma se alquila una grande y her-
mosa sala de mármol para un gran escritorio, bufete 
de abogado, ect. 12923 4-15 
SE SOLICITA 




DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE CO-cinero: tiene personas que respondan por su buen 
comportamiento: es aseado y muy exacto en el cum-
plimiento de su deber: Campanario 73, dan razón. 
12906 4-15 
NEPTÜNO 18 
Se solicita una buena costurera inteligente en traba-
jos de sastrería y un operario sastre, practico en plan-
char. 12913 
ESEA COLOCARSE UNA CRIADA D E M A -
no, isleña, muy formal y acostumbrada á este ser-
vicio en casa de una corta familia; tiene personas que 
respondan por ella: Villegas 125, entre Sol y Muralla 
dan razón. 12904 4-15 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA E N -contrar colocación bien sea de cocinera para una 
corta familia, para manejar niños, para criada de ma-
no ó acompañar á una señora: dan razón Teniente-
Rey 29, carpintería. 12903 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, (extranjera preferida) con buenas 
recomendaciones para cuidar dos niñas. Neptuno 192. 
12902 4-15 
SE SOLICITA UNA MORENA PARA E L SER-vicio doméstico, que sea formal y cumpla con su 
obligación, ha de salir á la calle á los mandados que se 
ofrezcan, paga segura. Informarán Concordia 78, de 
las diez en adelante. 12895 4-15 
OIPMS. 
se alquila una habitación con balcón á la calle y muy 
ventilada. Bernaza60. 13033 4-17 
PRADO 16. 
Se alquilan los bajos do esta casa, eon comodida-
des para una familia, entrada independiente. La lla-
ve en los entresuelos de la misma. Informará^) Obispo 
37, depósito de tabacos. 43035 v4-17 
En una casa de familia decente se alquilan dos habi-taciones altas, muy ventiladas, propias para un 
matrimonio y por el precio de 10 pesos 50 cts. oro. 
Animas 112 13011 4-17 
Maloja 105, entre Manrique y Campanario, se al-quila esa bonita casa, toda pintada de nuevo, en 
$30 oro, muy fresca y seca, con sala, saleta, 3 cuartos, 
cocina grande, patio, traspatio, pozo y sumidero: la 
llave en la bodega de al lado: darán razón Estrella 131. 
12948 7-16 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA EN E L B A -rrio de Colon 6 en los Sitios, ó en el barrio de San 
Lázaro, de Belascoain á la Punta, que no pase de 1,900 
pesos billetes, libre de gravamen; impondrán calle de 
la Marina número 8, en San Lázaro á cualquier hora. 
13097 4-19 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianinos, como también espe-
jos, aunque estén manchados y prendas de oro y bri-
llantes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á 
la Audiencia. 13026 4-17 
S E COMPRAN 
toda clase de muebles usados, camas de hierro en cual-
quier estado, y se pagan á buen precio. Compostela 
número 151, entre Jesús Maríc y Merced. 
13018 4-17 
SE COMPRAN 
pagando bien y al contado, 
M U E B L E S , desde regulares hasta los más finos, cu 
pequeñas y grandes partidas. 
Objetos de Arte en bronces, mármoles, pinturas al 
óleo y vajillas finas. 
JOTAS DE BRILLANTES &. &. 
E l i CAÑONAZO. 
Esta casa tiene fama de pagar bien todo lo bueno y 
venderlo con poco beneticio. 
OBISPO 
mmQTJ1N^ A H A B A N A ^ 
S E S O L I C I T A 
una ozcélente cocinera de color, 
m-̂ ro 31. 13025 
San Ignacio nú-
4-17 
S O L I C I T A 
colocación un morenito de doce años, bastante enten-
dido en los quehaceres de la casa. Habana 99. 
13029 4_17 
S E S O L I C I T A 
•una criada blanca de mediana edad, que sepa cocinar 
y lavar, para una corta familia. Se prefiere que ducr 
ma en el acomodo. Habana núm. 11 informarán. 
13031 4_17 
T T Ü GALLEGO SOLICITA COLOCACIÓN pa-
\ J ra criado de mano en casa de moralidad sabe con 
perfección sn obligación, en la misma hay una señora 
peninsular de mediana edad para criada de mano, en 
casa de moralidad, no quiere mraejar niños, tiene 
personas respetables que garanticen su conducta. Da-
rán razón Jesús María entre San Ignacio y Cuba, car-
bonería. 13024 : .1-17 
S E S O L I C I T A 
uua criada de mano que sea jóven. Inquisitorn. 14 
13016 4-17 ' 
SULICITA UNA C R I A D I T A MENOR D É 
IOl3 años, para que en unión de otra ayude á los que-
haceres de la casa y manejo de niños: en la botica de 
la calle de Galiano número 101 esquina á San José. 
13037 4_17 
IVN LA FABRICA D E CORTINAS Y PERSIA-jnas, Teniente-Rey bajos del hotel América, se so-
licita una señorajóven para los quehaceres de la casa 
y cuidarla al mismo tiempo algunas veces, que no ten-
ga ningún compromiso y que duerma en la misma. 
13036 .1-17 
C A R P I N T E R O . 
Se solicita un muchacho que entienda algo de mue-
bles, quiera acomodarse por meses y sea formal: cal-
zada de la Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
13034 4_17 
Q E DESEAN COLOCAR DOS GENERALES 
Kjcocincros en una casa particular: saben cocinar á la 
española, á la francesa, inglesa, italiana y rusa y re-
posteros generales. Sol n. 88 impondrán á' todas líoraa: 
tienen quien responda por su conducta. 
12997 la-16 3d-17 
ASTURIANOS 
Se solicita á D. Antonio López y Muñiz, de Sama de 
GradoyD. Francisco García y Cuervo, de Llamas de 
Grado, para enterarles de asuntos de familia en la calle 
de Santa Ciara n? 5. 12939 4-16 
ESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
de mediana edad, en casa decente, para cocinar, 
criada de mano ó acompañar una señora sola: tiene 
personas que respondan por ella. Galiano número 125 
informarán á todas horas. 12943 4-16 
DESEA COLOCARSE UN ASIATIÓO GENE-ral cocinero, bien sea para casa particular ó esta-
blecimiento, tiene personas que respondan por su con-
ducta: informarán Neptuno número 53. 
12959 4-16 
E DESEA ARRENDAR UÑA ^ÍÑCA QUÉ 
cenga de dos á cinco caballerías de tierra, casa, 
aguada y cercas, que estó situada en la calzada de Ma-
rianao o próxima a ella. San Ignacio 92. 
12965 4-16 
SE SOLICITAN 
doa habitaciones para una corta familia en una casa 
honrada. Impondrán Gervasio a- 97, entro San José 
y Zmia. 12975 4-16 
T T - V A JO VE x PENINSULAR T>Ei iEAC6L0-
\ J carse de criada de mano ó para coser y peinar en 
Casa particular: Informarán Perseverauciar4: 
13968 4-16 
L E S E A COMPRAR JUNTOS O POR P I E -
Ozas sueltas unos muebles buenos para poner casa á 
una familia extranjera: se quieren de familia particular 
y entenderse directamente con esta; se pagarán bien 
siendo buenos: la familia que desee venderlos, deje 
aviso en la calle de Teniente Rev 83. 
12876 ' 8-14 
SE COMPRAN TODA CLASE D E L l B R O s T en todos idiomas, también se compran estuches de 
Cimjíay Matemáticns, calzada del Monte n. 61 enti-e 
Suarez y Factoría, librería de Santiago López. 
1¿729 b 10-12 
de todas clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
á los Sres, Autores y Editores se les toman restos de 
ediciones. Las obras buenas y de texto se pagan bien. 
También se compran métodos y papeles de música, 
estuches de matemáticas y cirujía. 
Además esta casa le ofrece al público otras ventajas. 
Pueden mandárlos ó pasar aviso para irlos á ver á la 
calle de la Salud n. 23, librería, Habana. 
12695 8-10 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 54, L I B R E R I A . 
12684 10-10 
O J O . PARA LA PENINSUIA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en biillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92, 




MESAS D E B I L L A R . 
Se compran y venden de todas clases. Hay una 
magnífica de carambolas. Se venden bolas de billar. 
Bernaza 53.—José Forteza. 
12374 27-20 
Teniente Rey 15. 
Anticua y acreditada casa de familia que reúne á la 
modicidad de los precios todo el confortable apeteci-
ble.—Servicio de comedor en mesas separadas á las 
horas que convienen álos Sres. huéspedes—cocina es-
merada—departamentos independientes para familias 
en cada piso. Propietario, PEDRO ROIG. 
12953 8-16 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D DESEA 
\ J hacerse cargo de uno ó dos niños por uu mó-
dico Eiieldo. Lagunas 33, entre Campanario v Manrique 
12963 ' 4-16 
U.NAJOV'EN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano donde no haya niños: da-
rán razón Picota 29. 12960 ' 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA ro-cíen Degada de la Península para criar á leche en-
tera: es sana y robusta y cen personas que la garanti-
cen: calzada de la Infanta esquina á San Rafael, bode-
ga dan razón. 129Ó7 4-16 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano de mediana edad, hábil para el 
servicio de cocina. Amistad número 2. 
12953 4-16 
So alquilan espaciosas habitaciones muy frescas, con halcón á la calle y toda asistencia. En la casa hay 
llavin. Villegas 67 esquina á Obrapía. También un za-
guan. 1306J 4-19 
PARA ESCRITORIO 
ó para gabinete de médico se alquila parte de la casa 
O'Reillv n. 31. En la misma impondrán. 
1̂ 067 6-19 
En precio módico se alquila la casa calle de los De-samparados esquina á Habana, propia para fonda, 
tabaquería al menudeo ó cualquier establecimiento aná-
logo, á propósito para hombres pobres y emprendedo-
res, y con vida propia por su proximidad á los nuevos 
almacenes. En la bodega al frente está la llave ó im-
pondrán. 13068 8-19 
S E A L Q U I L A N 
tres magnificas habitaciones independientes con vista 
á la ca:le dé la Habana, agua al pié, Obispo 67; en la 
teloj^rinldarán razón. 13098 4-19 
Ü e alquila la casa Perseverancia 73: en Salud 8, altos 
lOinformarán de su ajusto y condiciones. 
13073 5-19 
F R E N T E A L PARQUE C E N T R A L 
un muy elegante piso beyo y otro alto en tres v media 
v cuatro y media onzas, comprendiendo portería y a-
Itímbrado de zaguán y escaleras. Virtudes 2, esquina á 
Zulueta. 13080 8-19 
Se alquilan unos bonitos altos y también habitacio-nes b^jasy altas, con todas las comodidades, en muy 
módico precio, han de ser personas de órden y mora-
lidad. Crespo 19. 13006 4-17 
Ipn la Punta, San Lázaro 22 se alquilan cuartos altos !iy ha¿os, grandesy chicos, con vista á la calle, desde 
10 pesos billetes hasta 20. 13001 4-17 
TVESEA - .¡.ÓCÁRSIE TOA M O K O A J O V M 
JL/,ie tres meses ¿Q parida para criandera á leche en-
tera, es sana, de buena y abundante lechease responde 
por ella San Nicolás número 15 á todas horas. 
13978 4-16 
OJO 
E n una casa decente se Boüdta una chiquita de 10 i 
12 años: se le viste, calza y enstfia. Csuapauario 86t 
12985 4-19 
(¡Je alquila en 25 pesos B[B. una accesoria con piso 
Kjde tabla nuevo, sala, con rentana á la calle, un 
cuarto, patio y demás. Calle de la Concordia letra A, 
al lado del número 117, casi esquina á Gervasio, donde 
está la llave. Su dueño en Galiano n. 116. 
X3022 4-17 
Se alquilan dos hénnosos cuartos seguidos, juntos ó separados, á personas de moralidad y sin niños, 
en casa de familia particular. Galiano 116 entre Dra-gones y Zarja, almacén de esponjas. Entrada á todaa oras, X8023 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa sala y habitación anexa, alta, dos bal-
cones á la calle, llavin, etc., propia para escritorio, 
abogado ó médico. Oficios 74. 
12936 4-16 
ATENCION.—Se alquilan hermosas, frescas y ven-tiladas habitaciones, suelo de mármol, balcón co-
rrido á la calle, moralidad, agua de Vento y portero á 
todas horas. Amargura n. 54. 
12945 4-16 
Se alquila en $28 B. una casa compuesta de tres po-sesiones, toda de azotea, y en25 id. id. id. para un 
matrimonio de gusto, una accesoria preciosa com-
puesta de dos habitaciones muy segura y todo lo nece-
sario. Ambas con fiador ó dos meses en fondo: en la 
ferretería San Nicolás, calzada del Monte, de 9á 3 im-
pondrán. 12958 4-16 
PRADO 93. PRADO 93. 
Se alquilan habitaciones grandes, frescas y espacio-
sas con vista al Prado y al Pasaje: en la misma dan 
razón. 12977 4-16 
SE A L Q U I L A 
una sala con cuarto y comedor, .juntos ó separados, 
con asistencia ó sin ella. Obrapía 99. 
12974 6-16 
En la calzada del Cerro 847 y en casa particular se alquilan tres espaciosas y ventiladas habitaciones 
corridas en un módico precio: en la misma impondrán 
á todas horas. 12982 4-16 
Se alquila ia casa número 14 de la calle de Cuba, con tres pisos al fondo, que cae á la de Aguiar, en siete 
onzas, con buena garantía. Dan razón Tejadillo 45. 
12946 4-16 
Cíe alquila en precio módico la casa número 15, en 
ÍOPeña Pobre, con sala, comedor, tres cuartos, coci-
na, po/o fértil y demás comodidades: la llave en la bo-
dega esquina á Habana: informarán Campanario 63. 
72941 5-16 
HABITACIONES A M U E B L A D A S 
Se alquilan bajas é indepeudientcs dando á la calle, 
uua sala, dos cuartos, piso de mármol, comedor y coci-
na, hav servicio, cuarto d« baño, etc. Bemazn 60. 
12916 4-15 
GLORIA 117. 
Se alquila esta casa á módico precio. Impondrán 
Habana 85. altos. lí 6-15 
Se alquila la casa calle Cerrada del Paseo número 20 con sala, cinco cuartos, buen patio, muy fresca, con 
agua de pozo y muy ventilada, la llave está en la bo-
dega esquina á Zanja é impondrán en Virtudes 107, 
altos, de 7 á 9 mañanay de o á 7 tarde. 
12896 4-15 
Se alquila en el Calabazar la fresca y cómoda casa calle de la Fundación esquina á la de Espada, en 
ella se encuentran los saludables baños conocidos por 
de Vento, se da sumamente barata: impondrán calza-
da de San Lázaro 225. 12891 8-15 
Se alquila la casa calle de. Gervasio n. 103, muy es-paciosa, con gran sala, 6 cuartos, natio y traspatio, 
tiene agua de pozo, la llave está en eln. 109 solar: im-
poudrán en Virtudes 107 de 7 á 9 de la mañana y de 5 
á 7 de la tarde, altos. 12897 4-15 
Se alquila la casa calle de San Isidro 36, entre Ha-bana y Damas, acabada de pintar, es muy bonita y 
cómoda y se da barata: impondrán calzada de San Lá-
zaro n. 225. 12890 4-15 
Cíe alquila la casa San Isidro 27, tiene sala, comedor, 
lOcuatro cuartos, agua y demás; la llave en la bodega 
esquina á Damas: informarán cu San José 47. 
12929 4-15 
OBRAPIA 68, A L T O S 
Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de cria-
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes. 
12927 4-15 
SE A L Q U I L A N 
los honiios y ventilados bajos de la casa Industria 02, 
esquina á Trocadero; en la misma informarán: precio 
3 onzas oro. 12924 4-15 
AMARGURA 21. 
Se alquilan dos espaciosas y ventiladas habitaciones 
con balcones á la calle propias para escritorio. Infor-
mará el portero. 12912 4-1?» 
IMPORTANTE. 
En la calle de de Cuba 60 se alquilan habitaciones 
con asistencia ó sin ella, á hombres solos ó matrimonio 
sin hyos. 12882 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los ba jos de la casa, calle del Blanco n-, 37, á caballero 
solo ó matrimonio sin hyos. 
12894 15-140 
SITIOS 118, cutre Campanario y Lealtad, sala, co-medor, cuatro cuartos, patio grande y concluida de 
pintar, cuarenta pesos billetes, en la bodega esqui-
na á Lealtad está la llave: informes Gloria 101 altos. 
12814 6-13 
Atención: Se alquilan habitaciones bajas v alias i u -teriores y exteriores con balcón á la calle, á 7, 9, 
10, 11 y $12 billetes. Corrales 125. entre Angeles é 
Indio, con agua de Vento abundante. 
12835 6-13 
A L COMERCIO E N G E N E R A L . 
Próximo á terminar el contrato de inquilinato de la 
casa Cruz Verde, sita Mercaderes esquina á Amargura, 
se oyen proposiciones para el arreudamiento ó alquiler 
de la misma en casa de sus dueños. Animas 123. á todas 
horas. 12f44 8-12 
77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hav departamentos par" 
matrimonios cou balcón á la calíe y habitae;'--
hombres solos, y también se ahiui1' ' ' —"V08 Pai'a 
estableciiniént?. J27?A 'a esquina para 
x¿ f—r: ,.*v» 8-12 
C í e alquila eu T - ' , — ^— 
íocoíii ^.tseio módico la hianzdtla tle terreno 
IX .^.eridida entre las calles de Doininguez, Fal-
¿ueras, San Pedro y Vista Hermosa, en el Cerro, con 
su cosa de vivienda. Informarán San Ignacio 50, eu-
tresuelos. 12660 8-10 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Zulueta esquina á Animas; tiene vein-
te y siete piezas, todos sus suelos de mármol, baño, 
inodoro, patio, traspatio, caballeriza y cochera. 
12631 10-9 
S E A L Q U I L A 
el solar n. 124 calle do la Amistad entre las de Barce-
lona y Zanja, donde estuvo el establo Modelo: Impon 
drán calzada de Galiano n. 19. 11799 lmes-StÜ2 
UN BASTON 
El domingo 17, por la noche, y desde los balcones 
del Centro (Ye Dependientes, situado cu los altos del 
Teatro de Albisu, se ha caido á la calle un bastón de 
manatí con puño de oro liso y regatón de plata. Se 
suplica á la persona que se lo haya encontrado se sirva 
devolverlo á la calle de Teniente Rey n. 13, altos, y se 
le gratilicará por su atención. 
13041 3-18a 3-19d 
POR S E R UN R E C U E R D O , 
se suplica á la persona que se haya encontrado un pa-
ñuelo de tisú, bordado con el nombre de RECUERDO, 
que se ha extraviado desde la calle de Obrapíapor V i -
llegas á Teniente-Rey, se sirva entregarlo en Teniente 
Rey n. 81, donde se le gratificará generosamente. 
12951 al-15 d3-16 
PERDIDA 
En la mañana de ayer viérnes 15 se perdió un perro 
de caza color negro con manchas blancas en el pecho. 
Llevaba collar, be gratificará generosamente á la per-
sona que lo entregue en Lamparilla 22 (altos): bien 
entendido que el que da pan á perro ageno puede 
pasar un disgusto. 1296-1 4-16 
AVISO. 
Se ha extraviado un pagaré do cuatro mil ciento tres 
pesos y cuarenta v cuatro centavos en oro, otorgado 
por D. Pedro P. 'Pérez á la órden del Sr. D. Felipe 
Malpica y endosado por este en blanco, fechado en 
esta ciudad en el día de hoy y vencedero el quince de 
Enero del año próximo.—Y se avisa por este medio al 
público para que no sea sorprendido si se le propone 
para su descuento.—Habana 15 de Octubre, de 1886.— 
Pedro P. Pérez. 12961 l-15a 6-16d 
Ü E R D I D A . — E L D I A 14 SE HA E X T R A V I A D O 
X la patente del buque amer. Ocean Pearl; se grati-
ficará al que la entregue en casa de los Sres. Duran y 
Compañía. Mercaderes 26. 129IB 4-15 " 
de Fincas y Establecimieiiíos. 
T71N 2,000 PESOS B I L L E T E S SE V E N D E EN 
JQiJesus del Monte, calle del Marqués de la Torre, 
una casa con sala, comedor, tres cuartos, cocina, pozo 
y gran patio. Para más pormenores San Rafael n. 57. 
13080 4-10 
B U E N NEGOCIO 
En $1,600 oro se vende la borita y cómoda casa 
Gloria 26 libre para el vendedor. Rcvillagigedo 40 á 
todas horas impondrán. 13059 4-19 
SE VENDE UN SOLAR EN E L CERRO C A L L E de Santo Tomás n. 35, con 4 cuartos de mamposte-
ría y árboles frutales, con 40 varas de fondo y 27 de 
frente, cou agua corriente, cu $3,000 B. B. y una casa 
en la calle del Castillo cerca de la iglesia del Pilar en 
2,500: en la calle de la Lealtad n. 181 impondrán. 
13070 4-19 
BONITO NEGOCIO. 
Se vende por $5,000 oro uua buena casa alquilada 
en 3J onzas oro, otra en $8,000 en 4, de alto y bajo y 
se admiten proposiciones de mitad al contado y el res-
to á plazo y se necesitan $3,000 para cancelar una h i -
poteca: dirigirse á Villegas 6, altos. 
13071 4-19 
EN $5,500 UNA CASA C A L L E D E L A G U I L A , 5 cuartos; otra $4,000 en la de Manrique con 5 
cuartos; otra $4,500 calle de Luz con 5 cuartos; otra de 
zaguán calle de Suarez en $5,000; otra $3,000 calle de 
Cárdenas; otra en 8,700 calle de San Nicolás y otras 
varias. Reina 97 tratarán y darán informes. 
13077 4-19 
E N E L C E R R O , 
Por enfermedad de su dueño se vende una bodega, 
buen punto y buenas condiciones, panadería La Flor 
del Cerro informarán. 13017 8-17 
EN JESUS D E L MONTE C A L L E D E LOS Mangos se vende una casa con sala y tres cuartos, 
de tabla y tejas y pozo, 1\ frente y 40 fondo. Se da en 
$800 B. De más pormenores Dragones 29, fábrica de 
cigarros La Idea, do 7 á 11 de la mañana. 
12973 8-16 
JO A L A N U N C I O . - S E DESEA V E N D É R 
con la mayor prontitud y por muy poco dinero una 
bodega surtida y bien situada, por hallarse enfermo su 
dueño y no entender en el giro: informarán Curazao 1, 
á todas horas. 12801 8-13 
POR NO PODER SEGUIR SU D U E Ñ O A L frente de ella, se desea vender una fonda y bodega 
situada en punto de mucho tránsito y de poco capital 
E L SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máqui-
nas de coser NEW-HOME ó NUEVA D E L HOGAR, que tras de ser suave, 
elegante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta clase do máquinas elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. 
Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas do 
W I L C O X Y GIBBS, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
titiles á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente módicos, las do Singcr, Opel, Amo-
ricana, Ruymond, Filadelfia y Domestic. 
MAQUINAS para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para rclojero3,phuneros, relojes, etc. 
José Sopeña y Ca 113, O'Reilly 112. 
NÓTA. Como únicos agentes para toda la Isla de las máquinas New-Jaome 
y Wilcox &. Gibbs, advertimos al público tenga cuidado con las falsificaciones. 
12747 , 10-12 
LA REIMA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, ejervescente tónico para el estómago, recomendado 
por los médicos mas afa7nados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado <>S. 
Cu 671 
Cuba 33. Telefono 133. 
90-27my 
" J . A B E L L A HABAMEMA.59 
P E L U Q U E R I A E S P E C I A L PARA SEÑORAS. 
H E R M O S O S P O S T I Z O S . 
Pelucas para señoras.—Pelucas enteras,—Medias-pelucas.—Frentes.—Bandas y Cubre frentes. 
Estas pelucas son inmejorables, están todas "implanté" como el cabello haturah no tienen tejido de nin-
guna especie, propias para cabezas delicadas. 
Hay también pelucas para caballeros de la misma citase de trabajo. 
POSTIZOS 8 de últbna inoda en Paris. 
Trenzas de cabello fino, montura corta y pelo largo, 'de todos tamañós y cólftr'écj. Todo recibido de Paris 
últimamente.—Perfuniería fina y toda clase de adornos de cabeza. .. 
Se peinan sefloras y se pasa á domicilio. TODO BARATO. 
5 0 , M T J H A X a l L Ü 5 0 . 4-16 
¡¡VIVA E L PROGRESO!! 
L a Compañía de Singer acaba de in-
ventar dos nuevas máquinas de coser. 
Estas dos nuevas máquinas son las más 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
Ijas dos son distintas la una de la otra. 
E a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera ci-
lindrica y de tensión fija. Las dos son 
de doble pezpunte. Las dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancia de modo que en absoluto, uo 
cansa la operaría. Easdos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos (jue tengan cuidado cou las imitadas que os venderán 
como de Singer sin serlo. Ol 'KA NOTA.—Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A L V A R E Z T H I N S E , Obispo 1 2 3 . 
•.. , \ 8l2-8jh 
S E V E N D E 
El acreditado establecimiento casa de préstamos E L 
COMBATE, por no poderla ashilir su duefio, á causa 
de uua larga enfermedad que requiere cambiar de cl i -
ma: y por lo tanto el que desee hacerse de él puede di-
rigirse personalmente ó por escrito que se le enterará 
de más pormenores si los desea. Este establecimiento 
está situado en el mejor punto de la población con las 
mejores comodidades que requiere el giro y acredita su 
buena marcha con las operaciones que pondrá de ma-
niflesto al que así lo desee. Dirigirse calle de SanCár-
los 17 esquina á Horruitiner, Cieufuegos. 
12952 15-160 
UNA CASA, C A L L E DE L A M U R A L L A , 
se vende en $7,500 oro, de azotea, sala, saleta, dos 
cuartos, un salón alto, agua, libre de gravámen. Cen-
tro de Negocios, Obispo 30, de 11 á 4. 
12956 4-16 
E N $1,500 ORO 
y reconocer 110 de censo redimible por la mitad, se 
vende una casa Acosta entro Curazao y Picota, cou 
sala, comedor, 3 cuartos: gana $17 oro. Impondrán 
Zanja 36, de 7 á 8 mañana y después de las 5 de la tar-
de. 12980 1-16 
MUY BARATO SE V E N D E UN ELEGANTE cafecito. surtido de las mejores bebidas y muy a-
creditado, situado en uno de los mejores jmutos de esta 
ciudad; sus gastos no llegan á cinco pesos billetes, y 
sus ventas son de mil pesos para arriba mensuales, se 
vende porque su dueño tiene otros asuntos de más im-
portancia en el campo, los cuales tiene que atender 
personalmente: Virtudes esquina á Crespo, tren de 
lavado darán razón: se advierte que dicho cafecito está 
á cubierto de todos sus compromisos. 
12907 4-15 
T \ O S CASAS.—SE VENDE UNA CASA APO-
Lrdaca, con nueve cuartos, manipostería y teja, libre 
de gravámen, en $2,500 oro; otra Peñalver, con sala, 
comedor y tres cuartos, en $1,200 oro. Centro de Ne-
gocios, Obispo inimero 30, de 11 á 4, 
12925 4-15 
PIANÍNO P L E Y E L . 
Casi nuevo se dá uno muy barato, también un guia-
manos y banquetas muy baratas, pueden verse Concor-
¡3 esquina á San Nicolás. dia 33  
13109 4-19 
1- A SrTÜALWÑ . -REMATEDE REINANV2, ^Imy ¿anuís eon bastidor de alambre á $25 BiB. has-
U75 Escaparates desde $15 hasta 60.—Pianos v piani-
nos de los mejores, baratos.—Juegos de sala y "medios. 
Escritorios de todas clases.—Espqjos .y i>;l^es, ídem 
sillones de barbero. 13027 ' 4-47 
JUEGOS D E SALA, ESCAPARATES LISOS y con moldura, aparadores, tinajeros, mesas de exten-
sión, tocadoíes, lavabos, camas, cainitas y cunas, sille-
ría de comedor, veladores, un sillón comodín, lámpara 
de cristal y otros muebles, todo de relance. Compos-
tela número 151 cutre Jesús María v Merced 
13019 4_i7 
LA I a A M E R I C A . 
CASA DE PRESTAMOS. 
Instalada delinitivaniciite en su nuevo local, ofrece 
al público en general un completo surtido de relojes, 
leontinas, sortijas y dormilonas de bfiÜuhtes y oro, á 
precios muy baratos, por ser procedentes de empeño, 
facilita dinero en todas cantidades con garantía de 
alhajas, ropa y muebles, cobrando un interés módico 
NEPTUNO N0 11, 
E S Q U I N A A C O N S U L A D O . 
1;i()2^ 15-17 
POR NO NECESITARLOS SU D U E Ñ O SE ven-den los muebles de la casa calle de Escobar 125 v 
se alquílala casa: en la misma ttataráli de su ajuste 
desde las seis á las nueve de la mañana y de las once 
de la misma hasta las tres y media de la tarde. 
12-l'!2 6-16 
PIANOS 
de Boisselot y de Gavcau se ';cnden ¿ se alquilau má_ 
qu.nas de coser de 1os f;il)|.i(,:mt'eSi sc 
E l día 20 del ac tu^ 8G VcmatRríí ante el 
Escribano ^ Joaó Garc{ft Tojada> la gran 
casa Prado esquina á Virtudes. 
L a llavo en Virtudes 0. 
13013 2rl7 
Los Almacenes de Depésito de San Felipe, calzada 
de Cristina frente álae«tacion del ferrocarril del Oes-
te, construidos de cantería, ladrillo y teja, de dos pisos 
y suelos de madera de tres pulgadas, eu perfecto es-
tado; dimensiones; 27* varas de frente por 88 varas 
do fondo: informarán calle Mercaderes número 3. 
Cn 1349 31-5 
DE MIALES. 
C<E VENDE UN HERMOSO GATO DE ANGO-
ÍOi a, de 15 meses, propio para un regalo, Aguila es-
quina á Virtudes, accesoria de la carnicería. 
130-13 4-19 
SE V E N D E 
un magnífico perro bulldog do un afio: puede verse 
Compostela 21, propio para casa y finca. 
13061 4-19 
SE V E N D E N DOS MAGNIFICAS VACAS DE leche, impondrán calzada de la Infanta, Puente de 
Villarin, qumta del Pontón, se ordeñan de ocho á nue-
ve de la mañana. ]292>i 4-15 
POR K'O I 'ODETiLA ATENDER SU AMO, SE vende unaperrita Blacantan, legítima inglesa: tie-
ne dos años y pesa 3 libras, Virtudes nám. 1, el porte-
ro informará. 12918 4-15 
S E V E N D E N 





EN 14 ONZAS PAPEL SE DA UN SOLIDO faetón de 4 asientos y ligero. Calzada del Monte 
esquina á Matadero, tren, se halla depositado v dirán 
su dueño. 13110 4-19 
S E V E N D E 
una duquesa, nueva, (lámante, y un caballo criollo de 
7 cuartas, de iumciorables condiciones. De9de lama-
ñaua á 5 de la tarde. Estcvez 47, frente á la Sociedad 
del Pilar. 12942 4-16 
S E V E N D E 
un coupé egoísta, casi nuevo, Amistad 45, puede verse 
á todas horas. 129-10 4-16 
SE V E N D E 
un pequeño quitrín con su carnero grande y arreos, 
á propósito para un niño. Habana esquina á Cuarteles. 
12921 4r-15 
CUO VENDEN POR NO NECESITARLOS SU 
^duefio un milord y un vis-a-vis de la fábrica de 
Binder Freres, de Paris, que están casi nuevos por lo 
poco que han rodado. Impondrán San Nicalás 21. 
12782 10-13 
ESTABLO DE LÜJO LA CEIBA, 
T E L E F O N O 1 , 2 0 3 . 
MONTE NUMERO 28. 
Ofrece al público un servicio esmeradísimo y el me-
jor en su clase. Tiene magníficas victorias; duquesas 
y milors. Acaba de recibir dos magníficos coupés nue-
vos y de última moda. Tiene igualmente un lujoso 
Bréale, propio para familias enteras que deseen pascar 
ó ir al Campo por calzada, pues pueden ir cómodamen-
te once personas. Se admiten abonos y medios abonos, 
igualmente para por la noche ó ir al teatro. Los pre-
cios serán muy módicos, arreglados á la crisis porque 
pasa el país. El dueño do dicho Establo quiere COTOS-
ponder á las grandes simpatías con que le distingue el 
público. EDUARDO M. LANANDERA. 
12915 15a-15 15d-15 
venden á 
. . -no 106 
-s«rias con $2 billetes cada semana, 106 Ga-
• 12960 4-16 
GANGA 
Un piauíno Pleyel de medio uso y otro Boisselot, 
también una serafina todo muy barato Villegas 79. 
32984 4-16 
NESCAPARATE DE CAOBA PARA HOM-
bre $3ñ billetes; uno id. $20; una cómoda de caoba 
$8; una carpeta americana $14; cuatro cuadros grandes 
cou sus grabados $-15, una cama camera hierro de lan-
za, bastidor metálico $30; una id. de una persona $25; 
un par mecedores $7, Aguacate número 56. 
12976 4-16 
UN GRAN TOLDO DE LONA Y UN A R M A -toste figura de kiosco para inoslruario y uu mostra-
dor recto de cuatro varas de largo, cuyo frente en vez 
de madera tiene un cristal enterizo, propio todo para 
cualquier establecimiento, se da regalado por desocu-
par e l J I o c a L A g ^ a J ^ ^ J l ^ ! ^ 4-15 
POR L A M I T A D D E LO Q U E COSTO Y SIN uso alguno, ee vende un elegante juego de cuarto 
de fresno, un juego de sala de Viena, fino; un juego de 
comedor de meple; un excelente pianino de Plevel; un 
escaparate de espejo 3' otros muebles y ñores. Indus-
tria 144. 12875 8-14 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O A LA PE-nínsnla, se vende uu juego completo de cuarto, de 
palisandro con cama imperial. Bernaza 50. 
12798 8-13 
A T E i r c i o a r . 
Compras y ventas en condición. 
C O M P O S T E L A 4 6 
entre Obispo y Obrapía. 
YA que compre muebles en esta casa y quiera devol-
verlos á los 3 ó seis meses, se le admiten rebajando de 
lo que pagó la cuarta parte, y el que los venda puede 
hacerlo cou las mismas condiciones ó vicc-versa. 
Baratez positiva. 
Entre infinidad de muebles comunes hay escapara-
tes de luna, peinadores, lavabos, tocadores, carpetas, 
relojes y muchos objetos de fantasía. 
12987 4a-16 4d-17 
Continúan realizándoselas existencias del 
antiguo almacén de muebles do D. Mariano 
González Lanza, calle de la Habana n. 138. 
12318 16-20 
A l m a c é n d e p i a n o s de T. J . Cúrtis. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
11681 27-21s 
DE m m m . 
DE fflüEBLES, 
C1K V E N D E EN PRECIO SUMAMENTE MC" 
>Odico, un canastillero, cuatro sillas de cuarto, una 
camita de baranda para niño, una máquina de coser 
sistema Doméstica y un baul mundo, todo casi nuevo. 
Compostela 92. 13052 4-19 
IZ&6I0N 
de los peinadores americanos y demás muebles del país 
que hay en el Bazar Habanero núm. 2 G, al alcance de 
todas las fortunas. 
13042 4-19 
SE VENDEN DOS CARRETONCITOS DE ma-no, una nevera y una jaula para pollos. Habana 
número 42, puesto de frutas. 13058 4-19 
UN COLGANTE GRANDE DE CEDRO PARA vestidos de señoras $25: un escritorio con su silla 
giratoria $17; una rya para escritorio $5; una romana 
de plataforma $17; otra id. de mostrador $4; barras de 
catre á $1; todo en muy buen estado y los precios en 
oro. Merced 93. 13063 4-19 
PIANINO P L E Y E L 
Se vende muy en proporción; por ausentarse la fa-
milia uno en magnífico estado. Jesús María 82. 
13095 4-19 
B I L L A R E S . 
Se venden nuevos y usados; se compran y cambian 
unos por otros y se venden bolas, pafios, gomas, tacos, 
etc. Se dan iafoimes diiigiéndos« á R. Miranda. O -
SE V E N D E N BARATAS DOS CALDERAS DE fluses en muy buen estado y con todos sus acceso-
rios, están en la Habana, informarán Obrapía 36, altos. 
12884 6-14 
SE VENDEN DOS MEDIOS TRENES COM-puestos de 4 tachos, 2 pailas, un tacho cachaccra y 
8 gavetas: todo se dará barato. Darán razón en Ma-
tanzas, Manzano 141, 
12741 15-130 
A LOS SEÑORES HACENDADOS.—SE V E N -dc, en proporción, una bomba de bronce de doble 
acción, para guarapo, se ha usado muy poco y tieue 
excéntrica, poleas, etc., para que pueda funcionar con 
la máquina de moler. Impondrán Habana 130. 
13005 2-16a 6-17d 
R O M A N A S 
D E 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A I R -
BANKS, para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
BOMBAS D E VAPOR 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
machetes para caña, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta á precios de fábrica por 
A r a m b a l z a L e y r a y C8 
L a m p a r i l l a 9 . 
80-178 
FERRETERÍA LA LLAVE 
I D O V H O Y O 
G a l l a r . ' v , 1 0 4 ; H a b a n a 
B\STI.):!KES MLÍALICOS 
H a y c o n ' a u t o u o n t e s u r t i d o y á p r e c i o s 
" ' i . a a >> u t ' ! i n ó d i í . o s . 
-¿M SE 
C a m ; i s d e h i e r r o co ix l a n z a . 
I d . i d . c a r r o z a » 
G a m i t a s id - b a r a n d a 
de todas clases y dimensiones 
Cn 1371 ' 26-Í0 O 
DB Gnesiies y Bolas. 
V a l d e o r r a s 
Tenemos el gusto de participar á las personas que 
nos tenían pedido el Superior vino Gallego, que pro-
ducen las ncas campiñas de Valdeorras, que por el 
vapor Madrid acabamos de recibir una partida en 
cuarterolas, que detallamos á precios módicos. 
La excelente calidad de este vino se debe á su indis-
§atable pureza, que hace superior á todos los importa-os en este mercado. 
Cuantos inteligentes lo han probadp, han podido a-
preciar su exquisito aroma y delicioso sahor que no 
tienen rivales. 
Invitamos á los tomadores de buen gusto que quie-
ran probarlo, á quienes facilitaremos las muestras que 
deseen. 
Pídase en todos los restauranes de alguna importan-
cia. 
Depósito: Oficios n t ím. íO. 
Ignacio Aiiiiel y Comp. 
11929 13-23 st 
Be üropem y Pertaem. 
CONGESTOR PERFECCIONADO 
Sistema seguro, rápido é inofensivo, para curar im-
potencia, derrames, vicios de conformación y desarro-
llar los órganos genitales. Médicos ilustrados y la 
práctica de muchos afios lo certifican.—Dirigirse per-
sonalmente ó por el correo á J. T. D. , Perseverancia 
n. 38, Farmacia, Habana. 13103 5-19 
E T O M A S O J U E L O S . 
BALSAMO ANESTKS1CO D E L 
D R . A G U I L E R A . 
El que lo use con constancia según sn método, sc 
Verá libre de callos eu poco tiempo. 
Depósito Farmacia ' Santa Ana" Muralla 68. 
12599 15-7 O J A R A B E V E G E T A L í LEAfiÜA D E VACA 
i uvvxuuwl 
Jja tos por f aeric y crónica que sea se, alivia siem-
pre y se cura con este jarabe^ A\ tomit las primeras 
cucharadas se sicute y i un gran alivio. El pecho y la 
garigtyiW. se fe'.tá'.izan, la espectoracion se produce con 
(rrau íacilidad y los accesos de tos van calmando nota-
blemente, son tan rápidos y seguros los efectos de este 
jarabe, que casi siempre desaparece la tos antes de 
terminar el priinei- frasco. 
Depósitos: Droguerías d(j ..Satra—'(Ve Lobc—Botica 
"La Ueína",v, demás farmacias acreditadas de la Isla. 
Ch m0 4-5 
O o o C o o O o e c o o o o o c o c O o c 
V E G E T A L , 
^ 31>el X > r . G r o n x a l e z . ^ 
Q [Ó§ LA iÚjsANA.̂ ) Q 
X QIHXCK ASOS de éxito-y mas X 
Q de S E T E N T A MIL enfermos cura- Q 
s? dos, algündá de «na tnanera prodi- s> 
giosa, soti la mejor prueba para de- 9 
X mostrar que el LÍCOR BALSÁMICO X 
0 D E B R E A V E G E T A L D E L D R . G O X - 0 
Q ZALKZ es el qüc wiejór combate lo? Q 
x cuarr'ós crónicos, toses rebeldes, V 
Q cspectoracioues abundantes, asma, Q 
ij> bronquitis y dernüs afecciones del X 
% tubo respiratorio. Preserva do la tí- 0 
0 sis, es útil en los caían os de la ve- 0 
Q jiga, pu'diica la sangre do sus malos Q 
o humores y tiene una acción tónica o 
O sobre todo el organismo, do tal sucr- o 
Q te que con su uso se abre el apetito 0 
Q y se engorda. Q 
Q Los enfermos cansados de tomar Q 
v otras medicinas han recurrido al L i - v 
0 cor de Broa de González, y á su bené- 0 
y tico indujo han recuperado el don X 
() mas precioso de la vida, que es la 0 
0 salud. Qj 
E l público no debe confundir E l ?? 
Licor de Brea de González, con otros X 
X compuestos que se anuncian con X 
0 nombres parecidos y que no son mas 0 
Ó que imitaciones sin eficacia. , Q 
Q - E l Licor de Brea se vende en to- Q 
Q das las Boticas acreditadas de las Q 
o Islas de Cuba y Puerto Rico y la O 
0 .República de México. ^ 
X Al por mayor se vende en la x 
5 BOTICA Y DROGUERIA DE SAN JOSE n 
Cal le de A g u i a r N. 106. o 
H A B A N A (CÜBAO 
oOo c<>o o<>o 0 0 0 0 0 0 c - ^ ^ 
Cnl266 l » - 6 0 
raosiini ÜGHSLLE— 
s i s , la A n e m i a , la D e b i l i d a d , las 
E n f e r m e d a d e s del pecho y de loa 
I n t e s t i n o s , los JEsnutos de Satigre^ 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a ^ etc. 
Da nuera vida a' la sangre y entona todos los órganos. 
El Doctor HEURTELOÚP; Médico de los 
l íosp i /a les áe P w i s , ha comprobaflo las jJfopie-
dades curativas del AXÍXÍJEL (¡6 ZiECHEXiIiZ:, 
cn Tarios casos de "f lujos u t e r i n o s y 
. H e m o r r a g i a s en las J l e m o í í s t s t u b e r c u l o s a s . 
DEPÓSITO GEKERAL : 
Pb01* C . SEGUXW, calle Saint-Honoré, 378, en P A R I S 
En LA HABANA : José SARRA. 
Remedio especifico contra las fiebres ¡i 
4 
f 
I S C E L i l . 
COLA MAGICA 
para pegar toda clase de objetos de loza, cristales, con-
chas, madera, etc., calle del Obispo n. 101, almacén 
de cuadros, etc., do Quintín Valdés y Castell. 
Cn 1421 10-19 
PLANTAS 
San Ignacion 140 se venden tinas con plantas para 
adornar un patio, baratas. 12898 4-15 
SAN IGNACIO N. 17, 
H A B A N A , S E V E N D E N 
T E J A S D E ZINC ACANALADAS 
al mismo precio que las de hierro galvani-
z a ^ 12574 26-7 0 
A los s e ñ o r e s Hacendados , V e g u e r o s 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los iliferentes ensa-
yos becbos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle do los Oficios número 34, donde lo encontrar-
rán en sacos de G arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
Í 1 G I 0 8 EXTEANJÍOS. 
C O N T E . 
los Resfriados, la Gripe, la B r o n q u i t i s 
y las Irritaciones del Pecho, el Jarabe y ia P a s t a 
pectoral do XJafó de Selangre&ler tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros do la 
Academia do Medicina de Franc ia . — Como no contienen 
Oído, Morfina n i Codeina, pueden ser dados, sin temor algu-
no, á les N iüos atacados por la Toa ó la Coqueluche. 
So venden en P A R I S , 63, r u ó (calle) Vivienne. 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
1)1 I. HUNDO ENTERO. 
de F O R G E S - L E S - E A Ü X 
N o r m a n d i a (Seine-Inférieuré) F r a n c i a 
CUATRO MANANTIALES, maravillosamente graduados. 
Surtido de las Aguas : 500,000 Litros por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIU.1ÉTICA 
De absorción fácil, no produce Estreñimiento de Yien're. 
(CARBO-CRÍ-.ATO-FERRO-MANOANF.SÉO CRBMOR TITlNEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, fílenonra'.gie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Dlabetís, Mal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por término medio]. 
Impotencia, Atonta, Convalecencias, 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
E l M a n a n t i a l Re ine t te da, i la vez, Agua medicin l 
y Agua para ser servida al tiempo «le comer. E s el mejor 
de los cuatro Manant ia l e s de F O R G E S - L E S - E A l i X 
para seguir un método curativo donuciliaro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan dianamente que se baga 
de esta Agua. 
isitario en l a H a b a n a : Tosé SAXtRA.. 
UXIR TONICO 
conQUIHAy CACAO 
d e l 3 3 r C S - O Z ^ L K S S 
cíe la Facultad de Medicina de París 
Superior a todas las preparaciones del mismo género, 
Por el Cacao, /as Cáscaras de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas á la Quina. 
Es NUTRITIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, 
ANTI-NERVIOSO é HIOIÉHICO. 
Burdeos (FrancU), J . LARROQUE, Sucesor de Meure 
117, calle Kotre-Dame y calle Saint-Esprit, 37 
Depositario cn la Habana t JOSÉ; S A S Z t A . 
| o ^ _ ^ 
Este 
POLVO 
da á la cara.el 
lieraoso blaucó 
raporoso que. hizo la 
reputación de las . 
Hermosuras de la mtíg&sdaii 
JLM. I > J A , T X J * L F X E X J Y C 
P a r i s , calle Rochechouart, 70. 
Depositario en la Habana : o O S Ü SA&StA, 








con YODURO de HIERRO y QUININA 
TREINTA AÑOS de buen Éxi to han demostrado 
la indisputable eficacia de estas Pildoras que con-
tienen todos los elementoi de la regeneración de la ¡angrt 
El TOJSXTRO de HXSXKRO y d3 QTTIWIWA 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Doloresdei Estómago, ia Clorosis, m Anemia, 
la Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de ¡a Sangre, 
las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Dspésito General: 9.r. (allí) Gronelle-St-eermain, París. 
En la J/abana : JOSÉ SARRA; - LOBÉ y C«. 
ríe los Hospitales de Pana 
id it Bigiete del í j° üiijfit 
5, rué tíe F/ancfre 
H a b a n a Depositario 
^ sanados de % 
E M P E I N E S , G R A N O S 
V I R U S , U L C E R A S 
Pon. EL 
DEPURATIVO C H A B I E . 
En todas las Boticas del Universo. 
Donde se da gratuitamente la 
tnstrnccioD Cha Me. 
36 sanados de 
rGONORREAS, FLUJOS BLANCOS? 
PÉRDIDAS SEFÍIINALES, 
\OEBILIDAD,A TONIA de los Órganosl 
En todas las buenat 
.£v. Farmacias , ^ 
JJ***e estas ^ 
O B L E A S 
L a c r k 
T I N t A S NEGRAS 
Y DE COLOaES 
COLA L Í Q U I D A 
<3r. ID. O-. 
Paraquecuitlqnie-a persona jiiieda envDlTsr tO'lbsldsmtíáicainciitos'ífi-
lid'isj iiquiina, tales SOBO el Aceite del higíidodel Bacalc(l,e| Ac^iti 
íe Ricino, el Bálsamo de Capaiba, las Cpíatas, el Aliiwtránj etc.y 
T O O O S LOS MEDSCAÉSEPáTOS PUl.VÉ£í¡2A00S 
5 S . r.OTZ7,TM ct F U » , rae (cal!?) da Templs, á0 54, P a r í s . E n l a H a b a n a : T O S É S Á f t f t A . 0 OOOOOO OOOO OOO o o o o o o o o o o o 0 0 - 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ¿ > o o o o o o 
H Ó S T I A S 
p a r a tas M i s a s 
HOSTIAS 
para ibs FarmacSutlcos 
HÓSTIAS 
PARA LOS CO Í̂flTEROS 
L I G O R y P I L D O R A S del JZT H ^ ^ s r x l l o ! 
E?tos Médicamoiitos son los únicos Antigotosos avalizados y fáiTahados por el : , 
0SSIAN HENRT, Jefe de manipulaciones qmmicas de la Academia de Medicina de París; 
SÍ,II iií- 6lies q ie ?e ennkaa m éxito iniontestaMe, dtí-.de 35 aüus, contra los atnqacs y las recaídas de estas dolencias. 
-1 L Cüil LA7ILLE Se tpnfa durante los alagues, para curarlos, 
(2 ó fuc.'m-al.K in'que.fia- Iiasian para hacer acsiparecer lastanlaneameate los dolores mas agudos). 
JX* piLDORAS LAl'IL'.E se tóntatt durante el estado crónico y durante los intercales de^ 
accesos pa ra impedir nuevos ataques y alcanzar la c u r a c i ó n completa. 
' P . ra evitar torta fnisifícacion rxijá^o el 
S E L L O del ó C I É R í J O F R A N C E Z y la firma 
Venía per major ; GOMAR, Fánfr», calle St-Clouúe. 28. en l'aiis. 
D e i i ó s U o e n I d Habana . - J O S f c - S A R R A de la Facultad de Paris. 
C O L U i i l N A - D ^ S E X T E I Í I A - D I A R R E A - D Y 8 P E P S I A — G A S T R A L G I A 
B- 3 n J B B ¡S BSHM / 4 « \ A L B U M I N O S O B O I L S . E> nías agradable, activo y menos i g W n K n H n. Jf litante que el Bismuto orüiuario, contra affecclones del e»to-
G O T A , Ü M V R A L G I A S , J A Q U E C A S , F 1 E D R K S , N E U R O S I S , R E U M A T I S M O S 
I 5 0 X I L . X ^ E , DE B R O M H B D R A T O DE Q U I N I N A 
k xgfeel único aprobado por el A c a d e m i a de Medicina 
tíX¿Íf de P a r í s y experimentado en los Hospita les de P a r i a . 
/ \ ¿f»* -rr *vrs -ero I>E¡ O A S T A N ^ S I > E : TL.A. H V Ü I - A - i g S 
^ r a . ' * ^ JS-a JO, JSm J C M coutra Gota , Reumat i smos . ( •« "M 
-5-3 - t a . =¿sL-a ¿£39 .inia. i w c o n t r a A i m o r r a n a a y F i s u r a » . j Nt • § 
/ f i . "¿j_Jt><Cg''yrTir y*. ^e Terebentina y Eatigmas del Main, contra 
^ - ^ - c s - J C ^ $ J ja—B-caS^ti^? afee, de la vej iga y de los r inones . 
S m « F O - S A . X x i C l 3 l . - A . r > - A . contra afee, de la piel 
(eczema, a c n é , empeines, etc.) 
D E CX .032 . .A.X. E K O i v r c r R - A J O O nuevo 
remedio centra Slennorragrla y S lenorrga . 
de E X T P ' O R . S L A . , nuevo remedio contra S l s p n c a , A s m a . 
P A 9ENEVCIX, 14, r. des Boaux-Arts C U B A : J . SARB A y LOBÉ 4 C*. 
AGADET^fs i<1DS M E D I G I N A D E P A R I S 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la más rica en hierro y cicido carbónico. 
Esta A X S r X J A . no tiene rival para las curaciones de las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas de y 
E L E S V 1 P O B R E G 1 I Y I I E N T O DE L A S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, Boulevard Sebastopol, en P A R I S 
üoDósito en la Habana : J O S E S A R R A ; — L O B E y C ' . 
N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
d e l D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerv iosas y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio, Afecciones del C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
Alucinaciones , Aturdimiento , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de las v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
115i Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exí janse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y G'a de PARIS <?"e se ha l lan en las principales F a r m a c i a s 
y Droguerías. . 
J T p I V E R E N 
IMPORTADOR DB LA 
H u w z P E R F U M E R I A E x t r a - í w a 
JABÓN id CORYLOPSIS del JAPON I POLVO d8 ARROZ ai CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPGN í BRILLANTINA. . ai CORYLOPSIS del JAPON 
ACüAí.TOCADORai CORYLOPSIS del JAPON | ACEITE ai CORYLOPSIS del JAPON 
IOTION ai CORYLOPSIS del JAPON j POMADA. . . . . ai CORYLOPSIS del JAPON 
E P 1 L E 
/ C u r a c i ó n f r e c u e n t e ! 
¡ A l i v i o s i e m p r e f 
i m í m i i M i 
N F E R M E D A D 
N E R V I O S 
V E N T A POR M A Y O R 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7 
F A R M A C I A D U R E L 
^ PERLAS DEL IT CLERTAN ^ 
A p r o b a d a s p o r l a A c a d e u s i a d r l l c d i c í n a d e P a r i s . 
L A S P E R L A S D E ' f ' f l K ^ F ^ ' a S"̂ ' 6. ca lman, en algunos minutos, las jacmecas, los M A S VIO» 
L E N T O S D O L O R E S D E G A B E Z A y las r.NFCBtYtED VD - D B L H Í G A D O . S i la dosis de tres 6 cuatro 
per las no produjese su efecto v - v . a l g " n o u moni-:;i" os s-nña iiiutil cont inuarla . 
C a d a frasco contiene treinta perl s. l-'ara tener este producto bien preparado y efi-
caz e x í j a s e l a f i rma del 
L A S P E R L A S D E E T E R son f l rr/nedio por exc> le 
t propensas á ahogos} á culambrej de estomagu i J des/nayojj p 
mano tsto precioso medicamento. Exíjásn , firma , 
L A S P E R L A S D E QUININA onrienen cada una 
Por « to C8 cierta su eficacia en ea los casi > fS- Elias -i 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se cn isei van iiuL 
Intímente indispensable el exijir la firma 
L a *fcni¿ p o r m o n o r <MI l a 
Fibric&cion y veda por mayor: ia cp.̂ a L fRRívS 
i j para ias 
lo (jue d:'h< 
personas nervosas 
r j n tener siempre á la 
(drts granos) de sulfate de quinina paro, 
i^cia ni a,;cos y se 
ic: te sh) alterarse. lis abso-
úts la» Pharmtcjat. 
I 
